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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

In:stalação de Sessão Legislativa Extraordinária 
conmc:Hlo o Ccngres!lo l'~L-;onal, nos te.mos do .art. 3D. pa:·i.srato 

únjco. da OOil.StltUição :f'ecterat, por mals de um tl!rç-o da Câmara ao.s 
Deputado.;;, conforme comt:nlcrt~àc. constante do oficio n. 0 1~53, de 18 de 
novembro findo. dO !'l'eside.nte ela Câmara dos Deputados ao Presidente 
:lo Senado tpubl!cndo no Dtário do congresso Nacional, Seção !I. de 21 
:lo me.smo mês. página 2.248) ç..ara se 1·-eun\r cxtraordináriamente de 5 a 
H de janeiro de 1959. faço público que o ato iJHtUgural da SeSSÃ.o JegJ.s~ 
1ativa extr:tordtnáxta ass<rn (.Otl'-'<'cada realizar-se-á na data inicial ctes.Y.! 
período, fts 15 horas. no PJh,c~o Tiradent-es, 

Senado Fed!!ml, t:n' L o de Gt:í.Clrtb:o de 195~. 

E'en.aC'J!' ApoWnio sazzes, 

Vice-Frt>.:=idente no exercício da Presidéucia 
do ,3R.nado Federal 

SENADO 
Mesa DA lTNIAO DEMOCRATICA 

Fa~o .snbm· qllt! o Congress-o Nacional aywovrm nos têrmos do nrtl;;a 
66, inc:so I, da Constituição Fedf•ral. e ·eu prcmulgo o seguint~ 

DECRETO LEGISLATIVO 

N,0 14. elo 1958 
Apr.Jta o Protocolo ~ Convcnç,Jo Jntcma.ciOnal para a Regula­

mentação da Pe;ca da Baleia. 

Al't. 1.-t~ E' fl.Pl'ovado o Prolvcclo à. ccnvenção Intcrnac:onal para a. 
Regulamentação da Pesca da Baleia. de 2 de dezembro de 1946~ firmrtd!) 
Gm Wash!ngtDn a 19 de nov--embro de 19513. 

Art. 2." Revof;arn-sc as disposições em contrál'io, 

Senado· Federal, em 19 de dezembro de 195ll 

ApOlônio Sa.llcs 

Vice-'!?l'csidente do Senado Fedr•l'a1, 
no exercício da Presidência 

FEDEPlÁ:L 
PresídentfJ - Joào G<lulart <Vice· 

~1'í!ilCh:!tne da RepUblh'QJ. 

NACIONAL 
L!der: JQA,o VUlaSOOB.S. 
Vlce·Lider:· a.w PBUlleiras. 

1 Hl Subat.!tuido tem';)t>ià,rlamentf/ 
1)".;!10 Sent\.OOl João V1Jias.-..o.u. 

. ' 

Comissão de Financas 
Alvaro Adolpllo - Pr.estdent~. 
Vivaldo Lima - Vtce-Pr.e@.~nt't .. 
U:lmeira BJt~ncourt. · 
Ary Via.oca. 4 

Vtce-P1Cstaer.·tB - &•naaor A;><>lo 
oJo SaJJe.s 

1. ~ sec, etdno - Senadcr c u o Ll a 
M.euo. 

:1." Sccretáno- Senador Ftelta:, 
C::t.valeanu 

a." Secretdrto Sena\10t V1ct<:Jt1nc 
lt'l'Cl.re 

-'.' secretdrto Sene.do-r oommgo~ 
Vt~llaaco 

1." Su;oten.ts. - Sena~or M4'C.b.lat 
Dlymp11, 
!: S'lll'lente - Se»a.dot P:-t&co do.• 

Santos. 

lideres e Vice-Líderes 
Oa Ma10na 

t.fdar: FtUnto Müller. 
Vtce-L!aeres~ 

Ua:spar VeJ~. 
Uma. Ou1maraes. 
(Hlbert-o Martnno. 
r.aruetra. Sttttntourt. 

Da Minoria 
Lftler: J>'\\o Vlltas!)OM 
Vtce~l.JCieJ•• RUJ Patmelfa. 

Dt\1 Partidor 
00 PARTlOO SOCIAL 

OEMOCRA I'! CO ' 

;'~l'der: F'lllnto MO!ler. 

DO PARTIDO HEPDBLIC.t\~0 
~!der: At.tlllo Vlvacqua. • 

DO PARTIDO l'aAllALHIS1:A 

BRASILEIRO 

Lfcter~ Lttna Gmmarãe.s 
Muun\o Vtetra. 
Satao Ramoa · 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROG IU!:SSIST A 

Llder: K.erglna.Hlo Canilcantl. 
Vlct.LH1er: Limo de Matr.o.s. 

DO PARTIDO úffiERTADOR 

l.lae_r: Novaa Filho. 

Comissão Diretora 
ApoJonto salleJ - PresJaente. 
cunna Mello. 
l'Ten.a.s cavaJcanu, 
Vl!.itorl~ l<'reJie. 
Poullngos VeU&CO. 
Matllla! OlympiO. 
Pr1seo aoa Sanoos. 
secrrLàno: L.utz Naburo !Diretor 

ü-~rru da Secretarta•. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourlvol Font.ea - f'l.•csfdeote. 
Danlel Krieger - Vlee~Pn!b"lctetl~ 

te th 
Gtlberto MaMnho. 
Benedito VaJaaares. 
Gaspar VelOSo 
Ru.v CarneJro '12), 
Arqemtro de Fllltle~o. 
L1ma GutrnarAea. 
Ru1 ?a.!metra. 
At.t!llo VivaC>Qua. 
J<lr&e MaYtlaro. 

121 SubStJtuMo !e-Jnpo!'l\rta.moc·~ 
pelo Senador l.a.rneira Bttenoour\.. . 

secretáno - Octencrus Gonçalves 
t tette. 

R~uniõe6 Quartu-!oLra.a, M 10$. 
lloras. 

Comissão de Economia 
Co.rtos Li.ndenberg - Pres1dente. 
~:rnacdes Tavora Vlce-Presl~ 

det1te. 
AIO Guimarães. 
Lima Tcixena. 
AJencaGtr'"' GU.i.P.J~J'!i€~. 
Argemirp de FlJue;recro. 
Juracy Mag3-lhi:'!S. 
Leoruàns de Mello. 

Secretária - Maria do Canno ~.on· 
àoo Ribeiro SaroJ t'a. _ 

neudôeE> - T~rcas~feirM. 
ho:ras. 

Comissã.1 de Educação 
· e Cultura 

16 

Mourão Vlelra - Presidente. 
PO.blld de MeUo - Vtco--.Pre&l.(Jente. 
Gilberto Marinho. 
Mem de Sà 
Saulc Ramoa. 
EZechlas aa Roc.ha rU •. 
Reg1nalct() Fernanae.s. 
flJ Subs.titutdo temporà:lamentt 

pelo Sr. Attfllo Vtvacqua. 

Luna GuunarAes. 
Onofre: Gom-es. 
Pau.Lv Fernandes. 
Danlel Krieger. 
Carloo Linrtcoberg. 
Math1as Olymplo. 
ParsifaJ Barroso. 
Juracy Magruhãe-s. 
JuJJo Leit-e. 
OtbVD Mãder. 
Ltno de Matto.s. 
Novafi> Filho. 
Auro Moura Andrade.· 

SUPLENTI';S 

Gaspar Veloso. 
Mourã-o Vieira. 
Attilio Vivaequa.. 
Mem de Sá.. 

Comissão de Redação· 
1 - Ezechtas da Rocha - PLft!.t · 

dent-e. 
2 - Sebastião Archer - Vice-P!·e.n .. 

dente. 
3 - PúbUo de Mel!o 
4 - Rui Palmeira · 
5 - Saulo Ramos: 

Secretária Cecilia. de .R.e.ztXIde 
Martins. 

Reuniões 
heras .. 

Têrcas-felras, à.s li 

' Comissão de Relações 
Exteriores 

Jo!\G Villasboas - Preslcr..nte 
S.rnardes Filho - Vice-Presi<!.,..; SecretArio: Olve Gallottl. 

Reunlbea - SCxtas..tetru, U 
noras. 

te (!). • 
U.3' Ooorõfno Avelfno. 

Oilb&rto Manr.ho • 



-, 
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Bened!cto ''all1Jares. 
LOu.r:vaJ .i<i':r•..{'.:.. 
o.-.mes de 01Jvetra. 
Rm Pa1mem1. 
:M. Vrs. Ats'J. T,Qt 
(I) Subst! tukto temporàrlnnwnte 

pelo Sr. Atti:Io Vivac(JU\l.. · 
Secretário ·- J. B. Castejon. 
RJeuniôes - Quartas-feiras, às 16 

borac;. 

Comissão de Satf(fe Pública 
;aegtnaJdo Ji'erna.Dde5 ...... pre.iudente 
AIO Outma;fies - Vtce-pres;trteru.e: 
Pedro LUd<lVlCO. 0 
El:echlas nt Rocha. 
Vivaldo uma. 
Secreta.rta: Dlva· QaU<ltU. 

... _ Reunlôes - Quarta.s-!e1ros. A6 li 
~{Iras. 

Comi$s:io de Legislação 
Social 

Lima Telx·~ira - Prestd&nte. 
Ruy Canteiro Vice-Pns:tden· 

te 11>. 
· Lamelra Blttencourt. 
PrunUJ Bezk 12.l. 
Lino de Mattns. · 
Wa.!deme.r Sant/Js._ 
Sylvio cu:-vo. 
.João Arruda. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (~ção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTA~JENTO DE fMPRE:>lSA NACfO:\IAL 

DIPIJTOR GIC:RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

'CHiiPO f)O aanVtÇO OB PU~U .. ICAÇo!hUI CHU~U OA BII:Ç.!O OD RG0Aç:.l0 

MURILO FERREIRA AL VI::S MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

tmpreuo nas Ollcln•s do Departamento de Imprensa Nacional 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

Dezembro de 195 

Comissão Especial do Vale 
Rio Doce ' 

1 - Benedito Va.Iaoo.res - P1 
cten-té. 

2 - Otnon M 1\ Cl e-r - Vtc;.~~P: 
dente. 

3 - t\Ltll1o Vlvacqua, 
4 - Jorge l).[aynard.. 
;; - Lima reiXOU"a. 

secret"na; cecwa Cie R a z e 
Maruns. 

Comissão Especial de Est 
da Poilt. lle Produçãó 
Exportação. 

Lima Tetxe1ra. ..:... 1?restdente. 

Fernandes Távora - ·ViCe-.? ASSINATURAS 
~ dente. 

REPAIIT!ÇõllS 11 PARTICULAI\Bl'l FUNClC!I4RIOS 

Capital e Interior ) Capft&l e Interior 

Semestre •• ., , .. , •• ••• Cr$' 50,00 Semestre ••••• , ....... , Cr$ 
6.no •• ••,,., ••• ,.... • • Cr$, 96.(JQ Aao ...... , ••• , ••••••• •.. Gr$ 

) 
./ 

E.a:terlor 
'\..- . 

Exterl01' 

8300 
_76.00 

Gaspar Veloso - Relator Gen 

MOurão Vieira. 

FranciSco Gallottl. 

Gllbetro Márinho. 

Arlifldo ROOrlgll'eS. Ano 
lll Subtitltutdo p<!!o Sr. lt!l:.('ir<> . ..• ....... ... ··-··· Crf t36,00 Ano ... ~ ••....•....•. -Clt tOS.OO 

Attllio Vtvacqua. 

Co!mbra Bueno. 

PrlmJo Beck 1]). 

H> 8-Ubstltutdo tem.poràrlam, 
C...ado. 

t2) Subit1tu1ào tJel.ó Sr. Moreua 
Filho. 

Reunião - Qua.rt36-fe..rOOt àn lli 
horas. ' 

Secl"êtàrio ·- PJ.:lro de. · Ca.r.-.ta.,bn 
M~.iHer. 

Comisf;ão de Segurança 
Nacional 

onotre Q.)mes - Pres,dentl3. 
ÇalaQo dr) Cra.st.ro VlCe--Presi-

clente 
Pe-J.l"o L.uc\ovlco. 
More1ra l'Uho. 
Alencastn• Guunarã."ta. 
SUVl;o Cwvo I}). 
.Jorge Ma;.rnar<i. 
(11 SubS~1tuláo temporàriamente 

pelo Sr. Marlo Motta. 

: secretãrta: ROtn11da Dua.rte. 

· 1teu010~ - . Qua.rw.a-te1Taa. U 
boras. · 

;";omissãrJ de Serviço Público 
Civil 

Frlt;co dos Santos - Presidente. 
Gilberto Marinho V1ce~Vre.s.I-

i!erite. 
M.em de Bã. 
Calado d·~ Castro. 
Arl Via.n:-1a, 
Cartos t.oindenberg. 

BecrHârJt. - Dy Rodrigues Alves. 

neunlá&s 
lG b<>r ... 

'I 

Comissão de Transportes, 
Comllfllcações e Obras 

Públicas 
.. lo·n;-e NI:t.ynard - Pl'ESid~. 

R<evtcS lra Rocha - Vice~Preétden~. 

11JValdem~r Sant()s. 
Novais I'.ilh.j. 

Cdnltua Bt<'€rro, 

Eecrela-•·1a 
\Cot•e. 

'li;. n~.ôt:::1 - · Ç(uMta.<;-t(iraa_ il.e 15 
!>'l'lTS.~ ~ 

- Exce-tuad3S as para o onerior, que serão sempFa anuats. as 
assinaturas. poder·se-áo tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
ISclarecimentos qu.nnto à sua aplicação. solicitamos dêen:i preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emjtidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de rmprensa N acionai 

- Os suplementos às edições dos ôrgãos ofictats serão· fornecidos 
lOS assinantes sõmtnte med·iante solicitação 

- O custo do aúmero atrasado será acrescido 4e C.rJ O.JO e. J)Or 
ezercfoio decorrldt,;, co)rar·ae-Ao mata Cr$ 0.50. . 

Comissões !Especiais 
Com1ssão de Revasão do 
Código de Processo CIVil 

Joào Vtllastwas - PreSláe.Dt-!1. 

. o-eorgiDc AveJtno - V1ce.Ptesll1enV!! 

At~.Uo ·vivacqua - Reln.tol. 

l'lllDto Müller. 

Secretárto: José da. Silva Lisboa.. 
Reunlôes - Quartaa-!elras. 

Comtssâo EspeCial mcumbida 
de elaborar os Pro1etos do 
CodiJO Eleitoral e do Códago 
Partidário. 

João Vlllasboas - Pre<Jdente. 
Mcm de $á - Vlea.Prwnuente. 
Gaspar VelloSo - Relato: àO Pro· 

jeta do COtt<llo EleitoraL 

Gomes éfe 0U"U"e. - Relator dO 
Projeto do Códtgu Pa.r.Mdárlo. 

Lameua Bttteneoun. 

PranclSco Al"nlcla :- secretAM.o. 

Comissão de Mudan~a 
da Capital · 

COimbra Bueno - Preatdente. 
Pa.uJo FernanoeoS' - VJce-Pre!ldent.e. 
Att111o VJVra.CQUa - Relatei. 
Alberto PasQ-u.all%11 tl>. 
Llno Cle Mattos 
Cll SUbs&Jtutao temporArJamente 

pela St Prumo Beck 
Reuntoes - QUmtas-tetraa .. 
Secretário: Seba.sttê.o Ve1ga. 

Comissão de Estudos do Pro· 
1eto destinado ao Senado 
Federal, em Bras !lia . 

Cunha Mello - PresidEnte. 

Francisco Oe.llotti 
dente. 

Coimbra Bueno. 

Mourão· Vieira, 

Jorge MaYil<!rtl. 

lsaa-c BrçWil - Com.-ultor Técnico. 
Reuniões - QuartG.'i-feíra.s, M 16 

horas. 
secretária - Alva L!rlo Rodrigues. 

r:omissão de Consolidação das 
Leis !lo Traballlo 

sencaore.s 
L1ma Telxelra - Presidente. 

Ernanl· Sãtlr() - Vlce .. J?residecte. 

R.uy carn~tro. 

ArtremlTO d"e Flguetred(l. 
.S:ergtn.aldo Oavalcantl .. 

Ot.hOD Màde>. 

AarAo StolObrueb - R•latol Qeral. 

Ta.rso Outra, 

Jefferson AgutaJ'. 

Ollnha Mello· - Preo!den1<! 
MOura fnernander-. 

LJcureo t..elte 

LOW1vaJ de A.Imetda. 

Ratmun&:> ~nw .. 

pelo sr. Gomes de Oliwira. 
Secretário - · _ JCsé aera.f::lo 

Cunha. 

Atas das Comisslies 
Comissão de Inquérito p: 

apurar fatos aludidos 1 
Sua Eminência o Sen 
Cardeal Arcebispo do Rio 
Janeiro. , 

ATA DA !."-&.."'UNIA<> IDE INS 
LAÇAO RE!\LIZADA NO DIA 12 
DEZEMBRO DE 1958, AS 16 HOI 

Pre!:.eutes o& .. E-.:maàores PaUlo 
nande3, Gaspar Velos0 , Fran< 
GaUotti, que declara e.bertoa 0$ 
Castro, Reginaldo Fernandes e N. 
ra Andrad-e. reúne-se a. C0mjSsfu:; 
Inquérito, para apurar fatos ai· 
dos per Sua Eminênchl:, o Sr. ( 
deal Arce-bispo d<O Rio de Ja.ne 

Na forma du •Regimento, assum 
Presidência Sr.. Senador Pranc 
Gallotti, Vivaldo Lima, Caiado 
balhos e diz da finalidade da Cott' 
.são e em ·seguida procede a elei 
para o.s cargoS de Presidente e V 
Pre!ldente. 

COlhidoS os votos, verifi-cOu-ise 
seguintes resultados: 

Para Presidente: 

senador Fran<::isco GaUotti 6 VI 
Sena<tor Cata-do de· Castro 1 v~ 

Para Vice-Presidente: 

Benador Paulo .Fernandes 6 V< 
Senador Vivald.o L!ma. ... , 1 V1 
O Sr. Presitlenté agradece a C 

fiança de seus pare.s, elegenda-o 1 
sidente da ConUssão e em segu 
ouvidos os demais membros da 1 

m1ssãJO, designa l"€1a,tor geral, o 
nad<lt" Moura Andrade. 

fujcialQlente, resolve a Comis; 
por proposta. do relator, comuni 
~ua instalação ao sr. Cardeal e p 
teriormmte, fixará rionnas de t 
balho para QJJuração dos fatos a 
di dos Por Sua Eminência. 

. Nada ma.is havendo que tratar 
Sr. .Presidente encerre. a reunJ 
da qual, eu Odenegus Oonçal 
Leite, ~ário, lavro a. prese 
~ que dePOis de aprova.da a 
A.Ss naçla. . 



Às H hora:; e- 30 minutos a(.ham-se 
presentes os Srs, Senadores: 

Vivaldo Lima - lllourão V'ieioa ~ 
Larncira BWencourt - Sebasri<1o Ar~ 
cher - Públio de Mello - \.Vttldcmilr 
Santos- l\-Tathias Olympio -· Lcorlidas 
Mello - Onofre Gotncs - Fernandes 
Távora - Kerginaldo Cavalcanti -
R.cgirwldo Pernamlcs - Argcmiro de 
Figueiredo - Apo!õnia Saltes - lar~ 

ATA DA 4." SESS-~0 DA 5." SESSÃO LEGISLATIVA 
EXTRAORDIN.ARIA, DA 3.' LEGISLA'fURA, 

Ei.\1 19 DE DEZEMBRO DE 1958 
PRESiDÊNCiA DOS SENHORES APOLôNi\.1 

' E FREITAS CAIJALC,~N\1 

DlSCURS!JS PROFERIDOS 
Sumári_o 

SALLES 

bas fi..·f<unnhJ.o - E'=echias da Rocha PROJETOS DE LEI C!lEGADOS DA CM-IAP...\ DOS DEPUT:\nOS 

- Freitas Cavalcanti - Rui P<J.lmclrD. '"';"'.''" J.: Le-i dJ C.ímãroJ: 

· ~ Júlio Leite - Jorge Mayrmrd - ,,,.,•,,·- '· 
Loarit•al Fontes _ Lima Tcixcin.s. _ ~ n," 215. (n" Cfln·ar·• de.• D,•put.<dos: n." :'1.~72-B. ,J.: J'l'5i) qu~ , .. ,c.·d,· , -. c. 

c .. ~ !.SQ~l.OOO.CO "- Pr~lrihtra !'.:ur.i~ip~J de Cl1Molâ. no E-t<Io do PM.J:t,l, Çarlos Lihdenbcry - Attilio VivacqHa 
' FI/ ~ n.u 216 (n<t c~!'ll.lra dos Dcpnta:!o~: n." 3.C'·11-B. ,h- \9'i7) qHe ('QJl('.':dr o .. ~xi!io 

- Acy Vianna - 11-foreira i. lO -=-- de: Cr$ 2.000.00\J.OO a i\~sod.t~~" J~v.~n!]õJic,1 d~ C;~•cqn~s~.~ do~ lnJn-. ''-'"' ~~<.!.· "'cw S~o 
Paulo Fcmandcs - Aclindo Rodrigocs Paul~;>, Estado J.: S:io P.Julo; 

- A!cnc,1stro GJtimarii.::s - Cl1iado de - n.<• 217, (na Cdmara <.los D<->rutados: n. 0 :!.3f.O~C. d~ 1'~':;7) <:f1!e J;,.p;~ ~.-.hr~ a aro­
Castro - Gilberto Marinho - Lino scntadori<J dos funcion·hic>s fcduais c: do~ empccgacio~ autoJ.t<Wl'-"·~ d" llni'<<> <\'"~ J'"<~inparam t\~ 
de Nlartos _ lvloura Anclr.Jdc _ Coim- opcr•·\Õ~5 Jc yoccra '"" fõr<;a ExpcJi~ionfuL•. n,, l"Jrçn Aerc,, e n.i l\laduih• úe Cu""'" ,1, 

Bra.;U ou recebam a r-.L::Jalha Je C<JmpunLa do .o\tJ;,n:k<l ~~~!: 
bra Bucrw - Síluio CtlfUO - Jo;1o Vil- '18 I c• J D ' 
I b , . p·[• I '[""'/ Ot/ - n." - , na ••m><rtl os cput;~uo.<' n." 1.72'>-B. ,L: ]/)~~\ ()\t<' corccJ_. n p~n<.i<> 
<15 Ol/S - I lfl O •>' U. cr - !Ofl vit"lkia <:\"' C,S 1',.\)\l\l.\)\) mtn:><>lS a Algia.t C\rm~u_tiiHI Y'ril~cnb•e, :3.m~<.>"l \iú·." <.lo Der.•· 

fvláder - Gaspar Vcl!o:so - Gomí's 1 lado Silvw .Sanso:~: 
de Oiivcira - Saulo Ramos l)nnic, j - n." 219. (na Cã,!lar;~ dos DcpuLtdo~· n.~ !.~%~R. qtw ;,.:,ti,; n C:rrp.,nh,l N .• .-i"n ,] 
J<rit:9er- {42). tC"ntra 4 lepr,< c dâ outr~~ rmvid.:n.ins. 

0 SR. ·PRESIDENTE: Sc11~dur Mourlí., Vicit/1: Falta Je tmn~rorle n~ A~,-<;nn~~-. 

~ A list<l de presença <Lusa o con­
pareclnH~ltlo de 4:'2 Srs. s~nadorcs. Ha­
vendo llúmero legal, está aberta Q .!le-

s..,n;u(ur Lima Tt>iXI'ÍTo1: 

cu;4~,"'' ~ Cooper;Hivi:<reo. 

r.JATO:RJAS VOTADAS 

R,·que.'imcMo., 

- n." 5~9. do .S:. :.-:on,-;1 Andrad~. cl,· rrurrr>•l•"--'"' <h· p· t:<> <l• c;m"-''o P.,d.J:n··nl-v 
.Vai ser lida a ata, de lnqaüito i;JCumhida de -,,i'~''"r d,-nUmi .. lurmuiadu 'P'" ~- Em. o Sr. L;•:d~.,! Dum ]""·"' 

, C.tn:ara (,\provado), 
O. Sr. Jorge lí1.1yt:td. $C?rvindo - n." 590_Jo Sr, Jo:io Vi!/a,hôa~- fOl•r;t.-nd" () vo"·''"""''~''" ,(,.., CN"I~>?•'t~ dt 

de 2'1 Secn'fário, p:ocede j lCifttr1.1. 1 Con,tittdç.J" e Ju~ti>a ~ de Pma~~as, ~'-'br~: o Projr~" d~ f ct h C.~m "·' ~-'" J9J, Jc J9:0tl 
da at<J. di1 sess2u aderior, qw~. I'JOSt,? 'IApro,·adcoJ._ . _ , . 

. ~ . , ' .- n~. ~91 c 'i~2. do Sr. 1\ttilio V,v.,c.:;uo;~ d, aU;.,,,_.,t, ,,_. pumdra dl>tlt.o;~;',co do, Pro• 
em d;sc:u.~$ao. C sem dcvace <~pro-~ jctos de Lri do s~u~dr;> .,_.,, J& e 22. nmbo~ de t9)8. (i\;'w~.,.,\o" \. 
t--'nda. · 

cr·sr. Sqlvio Curvo, servindo de I ·-----------

Dezembro de 1053 2915 

! 
M-.micip.tl de Cuam;i, no Est .. :.d\l do 
Pará. r.os fcst~;os ccmemor ... dvvs d•, 
antl!-nário daqu.:-h: Ivm:1kip o. 

Art. 1~ O <1\·.:d;\u, dl." tp.H:::- tr<.~tn o 
.;1rt. 1"', .scr(t dc·.•.tinac1u ü tonstrUI,'JO ..:.: 

I um Grupo E::.co.:.u·, d··nc;t,li 1-.1do CQHl o 
nom~ t.h Íu<ed .. _!::•r t;'l L~unicíp~·l <le 

I c~\<.lmit, p.l:·d ,!S:,:;l~li •. r .~.. (Plllt'HK.•; c~­
ÇÔt'S. 

Art. )" O <::udic, d<·puis de t'~'J·S­
trado pl'Jt1 T1.b.m.d l;l. Cor!L1s e u~.,Lri .. 
b:Jit:u ao '1'-,,('·c,IO 1\:c;cu .• ,, :::-.~·:tt eu~ 

1 
~l'l''Jtte _ <c~o lJ_-_•;,.;w do Á\;t_mi<.:tp u de 

. Guo.~m~l. 
A:·t ; ' E:,ta lei cn't-.l."<\ em \'i•1Ul' 

; na c:ut.t d~, .~tb pc~b!i~•l\·.:-:o, 
I :1s ci:spn.:.i~·,j,::s {!!;1 ton:;·áriu, 

i 

n-~~;tJ,k.::s 

f'j'oJe~J ele Lei da Càr·Jã··a 
N, 215, de .19õB 

tN. 3.L)H-B, DS !9J7, nA C.\Ml\RA 
DOS lJ~PU'CADOS) 

G..Jn.:~·.Je o nu::í/iu de CrS ....•• 
2 .LJL{). OOU,CJ u A::sociaç..:o T.Lmt­
~JL,ic •• â,~ Ca:cquc.;..!s d('S lndios, 
co.n .:.rdc f>m ~\:o P,mlo i!.stado dl! 
/5t:o P.:m:u. · 

O Cml~Jr~·s~;o N;;~do:ml dec:~pt,l: 

Art. 1~ E' o Poder E:..~·cutivo t.u~ 
to<i-:..;.:t>.lo a <tb1l:, pdo lvLn.sthio (la 
l.::duc<"!'Ç5o e Cultura, o cr.fdi!o e:.pc?cial 

\de Cr$ 2. 000.000.00 (doi.-; milhõ~·s c:l· 
c.m:.dn;s) p;1r;:1 au.:tiliur a As:mdaçDo 
Evt.t:lg<!Jica •Je Cutcquc:;::s dos bd:os. 
com srck em Sclo Pau!o. ll<"l. constn:,;5o 

3: e !.nstah\Ç~:o de uma E::;co\a Profis;")im1~1 •. 
Rlcspost~: 1 Pergunta em sua l'di::s5o em Dour.:.:d.os, no Es .. 

lY s~'CíCÚÍ;ÍO, dá COnt·a dO .~Cgujf)(C. 

Expediente - Sim. A Meta de Construção Na- - -e~:s<S :st.tbdecinH'il~os_ de ensino/ tdClo de l'via~o Gro~o. 
lv.fENSACEM DU SR. PRESIDENTE vai. previ' o tcZJpare:h.omen:o de c.~r.1- ~ttcn co t;_wnlun 11 Slld pnond.~dc, d:n· I Art. 2'1 t) o:.rlfd.to de q\lC trat<J. esta 

OA REPúBLICA )lei;·os nos .scgu:ntes locais: _ \;r~ da. r.l .. e~t~~- guv:n:ame.!ltCll rd<t~:'.';ilr,i_sc-r,l ;1 u~omüdLdUJC'I1tc re_gi.s~r<l~o pela 
. I ~Grandes C'Staleiros • - ent.J..: R1o 1<1S c:on~trti!.;Cls l1U\tu.s en. nosso PttlS.I).nhunal uc Cont.Js e d1stnbmdo uo 

- n~ 206, acusando rccd)lmcnto d;1 , S p <lo Rr>· posta: fcsouro N-1 io<t"l 
d ' "9 I I c . <ll ' < " • 

f.' 
0 ) ' co corrente ~~lO; 2 ~ Pcquends Pst;;!ciros ~ '>lltl como ?t :~·1a C'.Xposto. Art. 3" A C'ntí<.ladt' b•.'nC'Iiciê'iria prcs~ 

·-: n'
1 

207, a,cus<.uH.lo re..:~b.im_ellto ~c, a) Baía de Guar:ah<1ra l'"!Çtlllta i:_ tará cot!t<Js du auxílio, dentro em 2 
autogrnfos do Decreto Lcgtslahvo llU- t~bl S<Jntos _S. P<1ulo . -:- ;-,s l _..:;1so ,Jt'~!P<lti··o_ para q~an~o (dois) nno.s. apõ.s 0 recebimento. 
1uero 12, d:_ l?)S; . . _ c) S<1lvador _ B,lhia ::~~a _P,.\.'''!Sta. a J. • .<-taL ar da Escoa Art. 4'' Este~ lei entrar<' cn• \'igor 

-. ns. ~OS c 209, re.sttt_UJndo auto~ d) Rio Grandt! _ Rio Gro.ndc do J le~lllca de Con:.:tr'H/iv f\';n•a! de San- i !1<1 datn de sqa pubJic;:1çBo, rcvogad,1s 
{la f os~ s.mcwnados, do5 pro;ctos de Le1 Sul j tos. _ I as J:spo.siçõcs em contrário_ 
da Can_wra: , L") Põrto Alr:or.,. --~ Rio Gr<ln<ie do Re,i-'ost;J: As Comissü~-~ de Constituiç[Jo e 

- n' 161.. de 1953,_ qt:e :nttoJ:l:.'1 _o/ Sul - prcjud,\·Jd,) •~~mo e.vposto, <i ins- JusUça c de Finanças. 
~od.er _Ex_ecutJvo a ab:·~~. peJo ~IOJ.Stc~ I f) Vitória _ Espírito Sóii1to t<JbÇib da E~.:C'l1 Têu irél em Santos. 
no da Gucn-<J, o r:l'ethto cspcCJ~l (!c 'g) Rl.'cife --- Pem<lmbu~o Íol \:onh\d<'l :-o tv:tn;st-:rlc da Educaçd;)l Projeto de Lei da Càmara 
Cr$ 65.C!JO.OOO,OO p-:tra a wnclus~o d<l h) Belém _ -Pará e Cunur.a. N 217 d 1953 
con~tn:ç<Jo do Monumento ~a~JOn~l. iJ Rio Paraguai H.::-It~ro a Voss:t E.;ccll-: cia meus pro • ' Je 
d~stmado a reJ?<csentnr a P?rt!Cip<:~ç<w j) Ro Pur;:má tl.'sto::; at~ alt;:l t.)t'm<J t~ distinta consl~ {N, 2.380~C. DE 1957. NA CAI\.-lARA 
atJva do Bras1l ntl • Segun<_ll qu~·rra N::.-s t.:rmos do artiqo 1. '} do Úe-l.reto dcrJ.çJo, I COS DEPUTADOS 
e a guardar os despOJOS dos brasllcJtOS n." ·1·1.031, de 9 de julho é!e 1958, os · Lt cio Mcirll 
tombados durante us operaçõe!) de _ t)jelos · :m 1anhç~o ou cksenvolvi- _ . . Dispõe sJbrc a aposéntndoria dos 
,,'l1ClT<J; ~-'l ~ . ~ I ÜfJc:os da Carn<:!r~l dos OcputJdos: [lmc;undrios fcderars c do.s empre-.. mcnto de esta1em:_. para que possam u I "- 1 , . d 

- n'' !5-I, de !95.3, autoriza o Poder d 1 G E · - n. ·'-' , <-:amumcan o o pronun· yado.:; {Jt:tflrq,ticus da Unijjo que 
E;..ct:L!tivo a <1brir, pelo Ministálo da l'icr apr':v~ .' 0 :. pe 0 r~po _ 'Xecut!v..:: :::i~llllento daqudn Cüsa do Congresso. partfcípnram de opccaçGcs di! J:)ucr• 

da lndustna de Consuuçao Nava' 1 . p . d ' . 
Guerra, o crériito especial de Cr$ . ' c~ 'CON) d - t 1 <; !'C <ltivamcnte <lO <újt'to e Let d3 I POro; a ACre a c na A farinha de Guer-
1.788.300.00, destin<tdo a atende-r- <lo ( :r_C..l •• 

1 
• cveruo ~prcscn ur pano Câmara n." 2~>5. de 1957, qu~ cr.icf Cêlt; ru d"' D:risif ou receberam a lHe• 

pagamento de \'cncitnentos, salário~fa- satisfntor_105. d: formaça~ _e adest~um~n- tlOS na Justiça do D.drito F'cdcrLll, C' dallw. da Campan!w. du Atlântico 
l f I t_? de .t.ccmcos e opcranos na~ton;l!s. Ól cetms providências; Sttl. mi ia e gr<~t. il:ação udiciona por tempo -.. ·onSClJUCJltl'mcnte a c<Ldi'! f'Str11e1ro cor· 

de serviço <lOS servidores do Estabcle~ r··tponderá uma escola de form<~ção d~, ~ n.' 1. H9, comunicando a a pro- Art. P Os funciouúrios federais e 
cimento Comcnoial de r-.-~<otcrial de In~ d d d p U 

pessoal especializado. v,-.ç;:(u de cmcn a o S\.".na D ao rojeto os empregado!! autilrquicos da nUlo 
teudência. Além disto, a r.-·Ieta de EducZJçãol·:lc Le• da Cf'im;lr;o n." 267, de 1955, que participarD-m de Üpera~·õcs de guerra 

AVISO estabelece a co!lstr.uçfio de ·uma Escoln que institui o "Dia da Snúde Dent<lria": na Fôrça Expli.'dicionária. nu Fôrça Aé~ 
J)o Sr. Ministro da Fiação e Obra:j deCol!stru;;ão N::nralcm Sant.os {S.P;-), - ns. 1.461, t.467, 1.4.68, 1.469 rea e ua Marinha de Guer:a- do Brasil 

Púbiica.s nos SC[luintc~ têrmo:s a curgo do Ministério da l:!.Jttcação t" I? t. 470, tr<msmitindo autógrafos dos ou receberam u Medalha da Campanha 
Avi1jo n~ 135~GM: Cultura; :;cgLüntcs: do Atlãntíco Sul, institutída pela Lei 

Em 12 de dczembrc de 195S Pergunta 2: n'' 197, de 28 de novembro de 1948, 
E d ProJ·eto de Lei ela Cân',8.", a • d · Senhor Primeiro Sccn:·túrio: - ·m que esta u se t".lKO-at~am o~ ser~10, ao aposentar~sc. promovi os <lO 

estudos referentes à in~tal<t.,;ftr; de um<:~ N. 215_, de. 1958 cargo imedi<:~tamcnte superior. se existir 
Em rc:;po_sta ao_ ~eu Oficio 11

' 40--1, dessas escc.fc.~ na cldadr dl' S"n.·.J ;, E:.- tal categoria no seu quadro, e percebe-
de lO de Julho ultuno, transcrevo, a t do de São Paulo? ' (N. 3.572-B. DE 1957, NA CÂMARA râo integralmente os respectivos veu-
scguir, ns informuções prestadas pelo a R t DOS DEPUTADOS) cimentos. 
Grtipo Executivo da Indústria de Cons~ espos ü: 

C d C $ Art, 2? Os funcionários c emprega .. tcução Naval - Geicon em nte1,ção corno exposto na rcsposb do onc(' l' "J rmxílio de t d f 
000 Os, a que se rc ere o art. jY, pode .. ao Rcquc!'imento n~ 291~58 do St'nador 1tem a), os estudos referentes a E.s- 1.500. .00 <i Pre-feitura Munici~ d 

lino de Matos: cola Técnica ·:e Santos e!-tão .sendo pai de Guamá, no Estado do Pará. rão requerer apose;1ta oría, se rontarem 
25 {vinte e cinco) anos de serviço. 

P• ." nt 1 feitos pelo Mini.stê-rlo de Educa.., tio (• O Congresso Na:ional decreta: Art. 3~ Esta lei entrará em vinor na 
...r ~,u <'!. : Cultuca s .. gur;do informações colhidas , 

- Os planos de re<lparclhmncnto da no Consclh~ de Desenvolvimt"nto, ló Art. tq E' 0 Pod .. r Executivo au· data de .sua publicação, r~vogadas <IS 

Ivbrinlw M<"r..-:antc incluem, dC" fato, a I foi dcstínada l!illi'l verba para os rc- torizt~do tJ abr·r, pelo Ministério da F a- disposiçõe: em contrário' 
construção de estaleiros el\1 diversos feridos estudos c hã enk,t(limc;ltos rm zend<1, o crédito, especial de Cr$ • . As Comissões de Serviço Ptiblic~ 
pontos do País, assi!U como de Escolas[ curso com a Munícipalid<JJf' dt Salll.~·s. 1.500.000.00 (um milhão e quinhento.s Civil, de Segurança Nacionnl c d1 
Técnica:; de Construção Naval? referentes ao local cb Escola. · m:J cru::eirosl Par<l auxiliar à Prefeitura Firtanras. 
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Projeto de Lei da Câmara­
rJ. 218, de 1958 

IN. 3.725-B, DE 1958 Ni\ CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Concede a pensão vitt:lícia de 
C$ 8.CDO,OO mensais a Albina Cle­
mcntirr<i Frascalessi Sanson, vitíva 
do Deputado ,Silvio Sanson, 

O Congresso N;: cional decreta: 

Art. 19 ~ E' cor . .::edidn a pensão es~ 
J)ecial de Cr$ 8.(00,00 (oito mil cru~ 
2;cirOS} mensais r: Albina Clementina 

Frasculossi SruJSODt Viúva do Dc&outado 
Sílvio Sanson. 

Art. 2" A pensão de que trata o 
art, · 1" desta lei c:orrerâ à conta da 
dotação orçamentária do Ministério da 
Fazenda, destinada aos p~:tl!>!oni:das da 
Unitlo, 

Art. 3~ &ta lei entrará em vigor 
na data Je sua publicação, revogadas 
a<: disposições em contrário. 

As Comissõc:t de Constituição c 
Justiça e de Fimmças. 

P1·ojeto de lei d<t Câmara n.' 219; de 1958 
!N.' J.Bf6-B, DE 1956, NA CAMAP.A DOS DEPUTADOS) 

fnstlt"Ui a cam o.anlw Nacional Cantr.u a Lepra e dá outras prcv~aéncias 
O Congrtr:so Naeion.al decreta: 
Axt. 1.'' ~ ic stituida a C .. :uupanhn. NilClona1 contra ·e. Lepra. sob a di­

:reção do ~t:rv1ço Nacional de Lepra. do· Departe.m-e:Jlto Nacicual _de Saúd~ 
do ~terlo da Saúde-. 

Al't. 2.U o plano -<ia. Cani·par.ha Nac.lonA-1 co11tra a Lçp-re. será. e-La.·­
:'\GQrs.do pelo diretor <io ::-J.erviço .r..;acienal de l.J.:.pra, que o suontet·etá a tt.r.ru:o­
vação do Mini6tr l d(l Saúde, otu--ervada.s espzcialmente a.s regui.nlt2:8 ba.zt!s 
~ara a .reallzação da Campanha: 

a) em Wdo 0 t~rritório I!aoonal, <Wntto de nonua.s: em.:Uentanente 
prcventlvrus; , 

b) o.través d~ n:t~didaG. que v:::..semj ):lredomin-ant.e-ment-e, o. profHa:da, o 
CL1.'ii~~o, a. pesquisl. a propaganda. e educação 5allitáría e' a u.çao .so-cial. 

Art. 3-." São órgã<Js u1 tegr"c: tes da Campanha: 
o> () Serviço Nacionul de Lepra ccmo sup·ervisor e r-esp~usá,vel; , 
b) os órgã.os f·e-df'rais de o:oslStêncio. ou cte .. t.:·rvlç.o oo·cial, na formu do 

tlUe fli.:l: rolicitado pelo Serv;.ç'O Nadcuai de Lepra; 
c) os inr,titut~s e caixas de apos-entadoria e pensões, :rrtlnistrartdQ a 

oeua ussccill<iOs uetiidas de profilaxia e a.ESi.';tênc.;n, mediante ajust-es de 
cooperação firn1t).ljD.s cvm o f::!:€rv1ço Na.cic..n.al de Lep1·a; · · 

d) oo órgãos -estnduai,s e mumcipais d·e saude e outras enti<Ladet5 of.>.­
tüais tnediante <..-<nvênios escrit06, entre as autoridacieG que oS respectivos 
uove;-nos :inõic:l.l'e:n e. 0 d.J.retor ao S-erviço Na-cional de Lepra.; 

e) nG ín.stitui~óes que receb::m 6Ubvenção do G0\rên10 da União, se­
frt::cG.o os p.rGgran.as chhoradcs 1Jelo servi!.:ó Nacional d~ Lepra nos lí1m~~s 
d~s r.ecur.'los d~ que dispuserem; 

t; outras p.<:tis<)S..s tÍJJ-Jca.o; ot.: jUiidicas. que &:! disponlnm ::t C(7utri0uir, 
por r:ualquer meio útil. inclusive ctoaçé~~G e l~gad{Js, S'Zm clâusulas 0nero~as. 
a j.uizo do Minis1!ro da Saúde, e em face do parecer do Serviço Nacional 
d. e !.,e-,p·1·a. 

Ar~. 4. 0 A C;:m.pcoha se-rá reahzada doe acórdo c-tm o n:-gime financ~iiO 
~>ta::ek;cido [10 aJ t. -4.~ e LI2'U.S parágrafos do Decreto-lei n.0 9.287, de 20 de 
;i unl.H> ó~ UHG. ' 

.~rt. 5." S::r.i. ccnGki-em.do de natu:roeza relerao.te o ~rviç0 gratuit.o 
prc.:;~J.Co à Canttanha. . 

t.xt. 6.0 D:.a.:J.t~ da. verificação dos proveitOs da Campanha Nacioru.l 
j}?ntrtl. a Lepra, •>-- Govêrno l<~ed>Jral- Por hlte.rméciio- do Departam.snto N'a­
-c:o::<al C.e .Saúde e provosta .do EerviçU ~acionai d-e Lepra, Jl-Orl:~rá trans­
:~erir O. instituiçõ<:s particui:ires, congr~ga<l:as ou não €m f-ederação de sb­
cied·:.:t.C.€5 as:síster>whlls, o wcargtJ de nlBnter. em caráter perm.:n:,~nt~,;, sob 
à r>r<C:Jtação e fi,~ahzaçác do EHvíçO Nacional de Ler)ra, órgãca de ~Si6-
·rencta a cargo d-cs Pod~res pllb1lws. · 

Art. 7.0 P:.tra.. o a.tend•m<nto do:l.S dt.>t.p:s.a,5 deoeorrent-~ da rea.li:uçã.o 
<tla Crunp-anhll N.:t1cn.e1 .ctmtra a J.Jfpra. o Pvder Ex-ecutiro incluirá, WJUa-1-
mente, no Orç.a.men~,o Gel'\lJ do. União, durante 5 (cinco) exercícios C,;it14'e-
cu-t:ivcs. as se,;uxt~s ttctações: .r · 

prlm~ir0 · cno 

segundo ~o 
tH'teiró ano 

quarto ~no 

..... -... -............................... . 

................ , ....................... . 
•' 0 " ' 0 ' ' 0 •' •' '' 0 o''' t <'''o o o' i I O. O o O O-O O O o O O 

.......................................... 

Dr$ 

~I. ~00. OOil.OO 

137.550.000.00 

150.450.000;{)() 

1~0. 530.<100.00 

C,ilhlt{} tt!'.O · ..•• , . ,, , .•... , , , • , •· .. ·,., • ,, , , , •••••, ·•• 200.550.000,00 

Art.. ~-0 li'6tar Lei entrará- on \igor na ~ata de sue. publicac;ã.o. 
Art. 9.a Revngsm-.se as disposições em cc,ntrá.rio. 

promulgada. há ck ter sido expte~,_ 5. Suceda, porém, que tlotícias hoje 
.samente prevista na lei orçamentá.... veiculadas· pelos jornais nc!l deixam l'S ..... 

ria,. assim entendida a men~ão da tmrecidos ante os .propósito.s do Go-­
le-i orçamentária~ assim entendida vêmo Federal de Obter que o Con"' 
a menção da lei que determinou gresso Nacional vote as :10vas Lei 
cquela majo•ação e o r·espedivo do Tmpôsto do Sêlo e de Consumo., 
quam'itativO». com aumento de aliquotas c modifica ... 

çãa da.s ·w~ldén:éias, para vi9"orar o..J 
Dada a grave responsabilidade que ·próximo finance-ira de 959, quando a 

se quer atribuir ao Congresso Nacic.. Lei Orçamentária já foi decretada e 
nal na votação de prCjeto.'l de lei não cagfta da modificaqão das ali~ 
que são ma:1iiestamcnte inconstituclo- quotas daqueles impostos. 1 
nais, eis que, já estando sancionada 6 _ · P~lo noticiário do CongréSGO ~~ 
a lei ocçamentiiria pttra 1959, r.ão é "" 
poSSível; d~po 's disso. votar aum::nto de cio:1al se lica sabendo que foi. o Se,.. 
impôgto e tnxz.e p<:~ra ViiJorar a p:li'"tir · nadar Lameira Bitteru;ourt queru t~nt>.:lu 
de janeiro de 1959,. solicito a Vo~.<:a · mtroduzir na Lei Orçarnentâria uni d.5.-. 
Euía. que s€ digne mand<:tr inserir positivo seaundo o qual os impostos 
0 referido Parecer no «Diário do Con~ de sNo· e de consumo seriam éoblJ;IdQs 
grcsso Nacion<lb e en<:aminhã ... la às. em 1959 de acôrdo com os Projeto:~ le 
GJrnissões d.e Constituição e Justiça e Ld em tramitação U.C< Câmara dos Depu .. 
Ue Fbanças d~ssa Cusa do Parbmet:to tados. Essa esdrú:xula proposição ndo 
Nacional. foi aceita peb Câmara dos Deput<:!dos. 

Agradece!ldo a V.. Exu. a a1cnç5r, 
que dispensar a cGta solicitação, re ... 
novo, ao ensejo, -os sentimentos de mi._. 
nha gr<1ndc admiração c rlcvndo aprc ... 
c;o - O to . Gil, Pres:debte. 

PARECER DA COMISS!\.0 ESPF­
Cll\L CONST!TUIDA. PARA OP!. 
NAR ::;ôBRE A !NDICAÇJ\.0 N.' 

Qua1quer major.:-tção tributária -
C:rcq:ãa [cita pata a tar~~a adua .. 
neira c o impó.~to lm!çado po"r mo .. 

• t;vo de !Jt!crra ·- para que possa 
ser cobrada no exercido intê!diaw ... 
m~nfe substqucote ao em q·~L [õr 
pro:nulgach:l1 h.:í de ter so'do· ex_un~s­
samente pr;:;vista na lei orçamf'tJtã .... 
ria, <lssim entendida á m•!nção da. 
lei que determinou aquda uwjora ... 
ção ~ o ccspcctiuo qudnc~!.:Jtivo, 

O ilustre Con.sóêJo Dr, Ot~ !!e An ... 
dradc G:I, Presidc_nte desta Cas<I, ap7e­
sentou à cor..siderZ~çjo do Imt1tuto dos 
Advogadcs Br::tsile'ros •Jmo lndicação, 
.... versando matéria comt:tudonal, do 
t<::õr senu\nte: 

« J. A Cc:tstduiçJo Federa: vigente 
<Jo assegurar a brasileiros e aos estran .. 
geiros, residentes no País a lliViolabili ... 
ciade dos d;rcitos concernente~· à vida 
â J.bcrdadc, à segurança i.ndiviJt:al ~ 
à propriedade o .faz, inscr~vcndü, cn..­
tre os dircHos e garantias e d-e que 
ninguém pode ser obr:gado a fazer ou 
deixar de fazer ·alguma causa senrio 
em virtude de lei - e, particularme:J.te, 
no tocante às feis tribut8rias, estabelc~ 
c e que - «N enbum tributo ~:crá exi­
gido ou aumentado sem que a leJ o 
estabeleça; nenhum ~Serâ Cobrado em ~a.. 
da exerdció sem prévia autorizaç:ao 
orçamentâria, ressalvada a tarifa adu~-­
neira e o irnpô.sfo lançado por motivo 
de guerra.~ · · 

(Art. 141 - n. 34) ." 

E,... por isso, não consta da Lei. Orça ... 
ria para l959 aquela cxót::ctt proposta 
senatorial. 

7. Não obstante a recusa, de se, 
.incluir na Lei Orçame:1tária urn pre ... 
ceito de tal nsture:a, parece qúe o 
Gcn~rno da Repüblka, ou melhor .o 
Govêrno da República· ou melohr o Po .. 
dtr Executivo, prem.'do pelo vu!to:;o 
deficit orçnmentário para 195-9, te!ldon::t 
fazer aprovar, ainda êste ano, e depcis 
da votnçiio da Léi OrçB'!TICn.târia, as 
novas alíquotas dos impo~tos do sCJo 
e. de consumo, e o faz~ apoianclo~se,. 
ao que se alega, em pronunclame:Jto 
favorável do Egréio Supremo Tribunal 
Federal. · 

Fnce ao expõsto e dada a magnituc.1e 
da mati!ria c urgente prorlilncümcnto 
dos Juristas brctsi!eiros sôbre a maté ... 
·r!a • 

Indico que o Instituto dos Advogados 
Brasileiros declare, com urgência -
por uma COm:.ss:Io E$pecial de cmc:o 
Membros - em .Parec-er fundamentado 
se :ace aos préceitos . Constitucion:li~ 
v!ge:1tes poderá o Congressó Nacional 
votar. leis tributárias? com autnento das 
al_iquatas _dcs t•cspectivos tributos, para 
vtcorar no exerc:íC o seguinte ao da vo­
tação, tudo isso depois de jâ ter s:.:la 
votada· e sanCionada a Lei Ül'çam.ent:l­
ria- para o mesmo exerctcio finance1ro 
vale dizer, se os novos triputos pode~ 
t~o ser cobrados em 1959 sem que 
deles tenha cogitado a Lei Otçam(":Jtâ.. 
ria para 1959:>. · 

Nomeada. a CçUnissão Especial, passa 
a dar, com urgência que o as:>unto 
requer, o ~>egu~nte 

PARECER 

Câmara · d()s D~putados., em de de 1958. 2. Desde a vigência da CQ::stituiçáo 
de )946 o Congresso Nacim.al s: mpre 
entendeu e essa ínterpretação- da Lei 

a aprova.;ão, Pt:lo CO!lqrcsso Naclonai, Magna é assaz valiosa que a votação 
dus novos projetos de lei de aum-ento· e promulgação das leis tributárias. 
da afiquutns dos impostos do .sêio e quando criam noVos impostos ou au­
de consumo depois de já ter sido sar:- mentam as alíquotas dos tributos exis.­
cionada a lei OrÇamentária pàr.a 1959 t~ntes_.. devem preceder à lei orçamentá ... 
( t-Diátio do Congresso Nac:;::onal» -~rta~ á modo que desta conste, com é 
de 6 de êez.embró de 1958, Seção I) óbvio, a_ pr~vlsâo. da receita que essa 
-_ no~cou uma ComiSSão Espe-ciaJ para nóva _ 1et~ tnbutttna ou êsse aumento 

A-:; cc mbõ~li de Sn.tl.t!c Públic-e. ~ de F'inancas. 

Carta do P :csidente do l'Ntíttito 
Jo1s Advog.adCs Brasdciros rt6l srt .. 
{/uo:ntes têrmo.;: 

TI-<ST!TliTO DOS ADVOGADOS 
BRASILEIROS -- GAB1NE1'É DO 

PRES:DENTE 

Rro de Janei-ro, 12 de dczclnbto ~e 
1958 ::'IS"iud'M .a tllaté.ria. da ahquota deverá produzir. • 

. I. . I;Jão há dúvida que a Ler Orça­
mentatJ.:l para 1959 não previu tal como 
refer:do na i:J.dicação qualquer aulnento 
na arreCadação dos impostos de consu ... 
~o e sê)o do pape).~ m.antida, naqufle 
d1ploma, e_ sem alteração a antiga 
legislação reguladora da pc;cepção :ia .. 
quêles tributos. 

2. Alega-se que· o Govêrno, in .. 
votando jurisprudência do SUPREMO 
TRIBUNAL FEDERAL, teria 0 pro. 
pósito de fa.::er aprovar - ainda no 
presente exercício - leis alterando e 
maJorando as al.lquotas dos sobreditos 
impostos de sêlo c consumo, para co ... 
brâ .. lás no próximo cxerdcJo d2 1959, 
tudo sob n alegação; que se diz rabo... 
rada pelo Pretória Excelso, de que a 
existência de lcl. ·anterior ao Orç.:l.-. 
menta, auroríznndo, genericamente, a 

Urgente 

E:x""'. Sr. S•·tladn< ;1\poJooJo Sal­
llrs - D. D. Vií e ... Ptt>3idente: &, Se .. 
maila. F!Xieral: 

. Ti.·rtMl ;. honra. 1 k me dirigir a V oss.a 
Ex.::ia. para eon.unkar -lhe QtN: êst~ 
1l"lastituto, . tendo lido ciência dos pro­
t:o~n-o."~ dó G:i>\'êil:o F~cr;;tt. de o.btcr 

O parecer da._ssa ContisS,ão ont'em 
apr.ovado ~m Sessão plenária a~im ·ê'ou .. 
dtn: 

. 3. Da mesma forma que a Lei Or~ 
~amentária não poderá declarar a 1~ 
ceita àe tribut~ ainda inexistente· 110 
tetnpq de sua tramitação no Parlamento 

-t:.Ouaiquer majoração tri~fftria não podeda me:tci'onar receita re~erent~ 
- _~xceção feita parEJ a ferifa amla.- ·a. aZJ_menta de aliq:uota.s con.stan·tc de 
~a.: o lmpôsto lançado por mo .. lel também inexistente. 
two ck: grzarra - para que po&~a 
~ cóbrnda no exer--cícÜ) brmJ.:t,<;- i· ~ssa.s_ }oções ban<:tis e corre:qud.­
nv-:ntc «ubsequentt ao C'.W que f~'·'" ;::s. te~ St-..-o, como d"sse oh:;erve~clas, 

e <'""t ....... Ja Cr--lnr~:-...... NJc~o .. ni. 

cobrança de determinado tribu~ dis ... 
pznsa a prêvia autorização orçam~ntá ... 
ria paTa <t eobranç-a dos aumentos ver ... 
s<tndo tribu-tos prece~ternente criadc~. 

3. Pal'C'Ce~nos q:;c o f.1:o do SU .... 
PREMO TRIGUN/'.L FEDERAL, ou 
qualquer· outro Tribunal do Pais, fir ... 
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mar um entendimento a respeito da in­
terpretação de determinado preceito de 
lei r.ao impede, nem tolhe, nem susta 
pronunciamnto dautriné.ri.o que com 
iJquêlc entendimento cOlida, 

Sóbre constituir expresso mandamen .. 
to estatutário o pronundar-se o INS ... 
TITLITO DOS ADVOGADOS BRA­
SILEIROS visando o aperf~oamento 
dü ordem }utidica - e que ~e consubs .. 
tancia, entre outras formas, pela critica 
serena dos julgados ...:-. é preciso notar, 
e o fazemc...os apoiados em cscó"!o.s de 
PEDRO LESSA, que uma decisão, 
mesmo jud:cial, sô vale pelas razões, 
pelos w.dodnios que encerra e, nunca. 
pelo decreto judicial. Se o fato de ter 
decidido mal, um<J ou mais vêzes, fóSse 
motivo jurídico para sempre dec.!dir do 
mesmo modo, a jurisprudência ser;a o 
pior de todos os inimigos do direito 
'(voto daqude eminente Ministro d-o 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL. 
ua «Revista de Direito:~>, de BENTO 
DE FARIA, vol, 59, pág. 311), 

4. Outm n~o é, neste ~;:tsso, a lição 
do prcdê!ro Ministro CARLOS MA .. 
XIMILIANO, que, depois de citar um 
texto de RAUL DE LA GRASSER!E, 
sôbre o conceito de jurisprudência, ad­
verte o intérprete acêrca da necessi­
dade de se não limitar a imitar ou con­
tar os prece-dentes, concitando .. o ·a, ao 
in~:~s disso, pesõ1-lcs.. preferind-o ostra~ 
balho.s diretos sôbre o texto. Os j ul .. 
g'ados, de fato, constituem bons auxi­
liares de exeg~e. quando mz.nus~n.do:; 
cuidadosamente, criticadà.s, comparadc!!, 
examinados à luz dos principias, com os 
livros de doutrina, com as exposições 
.sistcmóticas de Direito. A jurisprudên­
t:i.:t, por si só, isolada, não tem valor 
decisivo, abso'uto. (HERMENf:UTI­
CA, 3.~ Edlção, pág, 224) _ 

5. A htdngaçiío sõbre se f~ce ao 
preceito do art. 111, p::mlgr~fo 34 da 
Con.stHuiçJo Federal, é vál;da a co .. 
brança de majoração de tributo (j<i 
exlsten·te e cobrodo por fôrça de 1egis .. 
lação anterior) determinada por Iei não 
incluída no orçamento, essa indagaçfi<l, 
ao que tlOS consta. já fci, na realidade, 
respond;da pelo SUPREMO TRIBU­
NAL FEDERAL. 

No TRIBUNAL FEDERAL DE 
RECURSOS, em qul'stão versando 0 
aumento da TAXA DE EDUCAÇJ\.0 
E SAúDE, determinado pela Lei nú­
mero 1.2.54. de -f-12-1950, prevaleceu, 
I unanimidade de votm, a tese sus­
tentada no voto do ~eiat-or, Mini5tro 
CUNHA VASCONCELLOS, no sen­

rcfertda tido da eonstitucional:dade da 
majoração, isto porque 

ver, é pretender demais, fora do mcnfál':a mediante a· possibilidade, ou~d,111 e consign;J:ções, me:li,nte lei vo~;:da 
alcance e dos ol1jetivos da Consti-ltorgadn ·ao Fisco, de, conservando otd~·pois Gc promulgada a do C'"(;tr.1cr.:n, 
tuiçáo~. ((:REVISTA DE DIREI- ti:tuo, c~cv;::r, pnra ccbranç:1 ex~rü-ot- e neste omis,o;a. 
TO ADMlNISTRA TIVO> - vo- ç;::uncn .árw, a aliquota de detc~mim:do 13 D . ~· . .., · . . . , . 
lume 30, págs, 207-8). .ributo. • · 0 •8 Ju •. :;t._s ~··~ s: m.,n 1CS· 

.aram, n<.l t:poca, CoJL~r;:.c;.os. <1 \..U:...~ .~n .·' 
6. ~SSl! entcnd;mento nt<:.receu a 11. «De qnc valeria - ir.JJ.ga Fr,1n- da mJj~r.::ç<::o tribr.:::ã~-:.1 no •:.;,,::_·.,:c:_ 1_, 

aveniCncía do SUPR.i:~MO TRIHUl'-lAL ci::co Campos, ~de que \'(l.CTI(J, cntt.o, illcd:<Lt.·n)l'r;te S."~U~lllC a pL'C.J.C'-l,"!<l,"ti:J 
FEDERAL. manifestada em outra ques .. a regra con.st.ituc:ionaJ r.::<.~Ltva a i:lDUdli· c-1.1 lei c1ue a decretou, a~úo. C.: JO.~"t) 
tão de direito, aflorada pos.tcriarmente. dade de i:mpôsto, se r~..>duz~C:.a ü mof.nn 1\-Ii\NGJ\UEIRA {H:n-·;sta rcr~n...:l.·, w·­

Discutiu .... .se, naquele Pretória Ex.. e IUtil exigência de se repr.,;duzir no lume 121, p<!g, 37G) forçL•:o é rrs· 
celso. a constitucionaJ;dade da cob:an .. orçdnH·ato peld titulo que lhe c<:~b~ n..1 .<:altar " f1gui"a do fro:c: :.o r RHGL·h 
ç-a, em 1955, da niajoraç5o da TAXA nom-:!ndz.tura dos impO:;;.os. apen.J~ « St...l DE SOHZJ\ ct1io n:ln:-er (Rcv:::. 1 L:­
DJ? PREVIDENCIA SOCIAL, deter- quJ.iid<::de ou à .sua in~H.k:lc.<l, (Fr . .m- rcn!'e, ,,ol. 123, pi<,-1. ;:·9J l'ttir'ou. _.,,, 
minada pela Lei 2.250, de 195-i, não c~co Campos - «t'<:recc;u n 1 Rcvi:;Ll pretcn~ÕC'i f;sca:.<:, f;t:::lL.jt•(.'r n;:r.rdr<.l. 
incluídn na ];oj orçument;J.ria pura 1955, t.le l}jl'c~to i\d:nin:StraGvo - Vol. h, 

6 
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tendo 0 !J...i1?RêMO TRIBUNAL FE- pâg. ':..61). 1 - .. ln~urswnou, o J},!:,t.re jt:ri:,:.-,, 
DERAL, coro.f';mando a{:érdãos do , , ,. , . ~or sr:..r::t nova, dl,0.õ:1!"rlo a frnÇ~;L-
TRIBUI•.JAL FEDERAL DE RECUR .. ..,_12. O . o~çumc~_,a,_ c.<! .. ::e _,P_,mcn.a ldad>? do ~t(ume-uto <-.~c,uel·~s C;'<!C"•"-1:1"!'1-.' 
Soe· d ... 1 , . . l'd d D,,eno \Duoto l ubhco Lrn::;J.Cl•O - na q!.l.'l i~<ltiva do ttiCt tn \'''. (t-e --:; 

,:,, í?dt.i.::o pc1a constJtuc:on.a 1 i1 e - E") · ., d · - · · · ··· """ ' ' q t -J·c b pag. ,__. , e o .c:L,[o que em ca a ~r:o p:evJ:::o::s orçumc-rltc:r.:-.s ... ;;0 :r.:::--:-as I"S-

a pre er .. , a co rança. ti~"\. e autoriz::t o rnon . ..:n.e das de::;pcsns \tim..ltivr:S que n.::;o" ti.m t"Xüb ccr~C""~~ 
l\1aís rccC:li.cmente:, c no mesmo teor pub<:cas e, cc:u.sec;lH!l1tc-mcn.c, os meics !.":lth.:,·r.c;:-: com a scmd d~s t.'i.;uoia$ 

de idé-ias, decidiu o SUPREMO TRI- de con.:crn•r a cla:D, e a rc , .. 1 de que, I c.0m ;::s qua;s efc.iv<un1·n:·e os u:.;ltri~ 
BUNAL FEDERAL, rlo Re-curso Ex .. anualmente, deve te-r lctJ.:nnda a pre- ~\->der ir.S:o concor"t'r 1,ata 0 t-c::·nu-ro 
tr?crdinário n.o 31.619 (R.O.A., vo.- \'isdo_ da rcce.ta, "~m. c:;,aus:.v<~mcnt~. pUb':co'' (trecho de 1\fC'n'agcm i2~48, 
lume 50, p;:íg, 72) qne <:tasta a cxis- :cpet.da, - q~1~: t.:xlcs LU!lstilucion;:n,,, dn Exe-cutivo de .SJo Pe:u o, à A!'s('m~ 
tência de lei, precedendo ou suc:-.C:endo .:;;,.cr pt:.a do;;!.I1üJ · bkia LC'gisl.:lti\·<J Cst<~c!u<ll, fôrça (~J. qu,-,1 
o orçamento, para a~torizar a cóhraoça ~.0 impô.:.to é \'Ot<Jt.io e-m :ds per- ~c p1·etendeu o majornç[o da a!ic;uct::~ 
do tributo». ma:-:.entes ou n~IJ .leis anu.:1í.s du re- de im~õ-to .sCb:-c ven::b., e consic:~~·çõ<'S 

7. NJo b:~st;.:t, ao que temos, pJ:a ce!tiil pój-Jcn, l..l.illforme a prdtk~ nas condições acim<l dcf;crit<.:s). 
que ·se passa, no cxe:r-dcio de B59, dc-s l::.l:.\~.o:;, No l:ta;,il, a regra No:c-sc que o vrguU":ento ~c confuidc 
cobrar, já majorado.s, os impostos de :;cguidn ê: umu vez criado o im- com o uver:t<1do no Acon.l.1o, Co Tri .. 
con.:;.umo e sêJc., que a lei criado; a d.:-. ..s('s p~sto por lei especial ou dispas:· buncl Federnl de Rccurscs, p!ofcr-i,do 
tributos tenha sido cxprcss~'.mc:.'ltc men- çoes pe1manen~e.s da própria lei or- no jula<Pne;,·o cfo recorm contra a 
cionada no orçamcn:o, po~s .;s!.>e pro- çamcn~jria dJ. receita, considcra-,<;e ~<<:~or~~i:o <.n '"fuxa de E~uc:ução e 
ceclimento afrontaria, de um go:pe,- 0 vigente cnqu,HJ.to 11ã0 fõr dcck:radn- -<:>...wdc , 
preceito do art. Hl. pi!rúgraro 34 da m>:::r.~c rcvca:1da; mas ê- lnrli.spcnst:-
Constituição Federul _ g..:ran:idor da vel pnr.:t n sua éU'I'ecadaç~o qu~ nr.s 17. D:stirlguiu RUBENS DE SOUZA 
liberdade, de seguran·ça imllviciU<Jl e da leis anuat'5 refendas se repita a au· n::: lei do crço.mento; doi.s c:.;:.mrntos: 
prc:JJriedade - e 0 principio dn vn~da.dc tori:·.<:lç~o impl1cita das mcsmus pela 
e anuDliàade orç-amentárias, prmcipio cle inscriçdo -dos respect:vos titulas no 
que decorre a incluJão obrig.:Hória :na orçamc-n:c.;:. · 
receita, de tôdas as rendas e suprimen- t.Ar.:a:-o Caunlc.:nti - ~Elem~n-
tos, ao E,;tado, para satisfação das ac- tos de Finanças» pdgs. 222-3. No 
ccs!:'idades co!ct;:vas (art. ?j da Cons- mesmo sent-ido Aureiino Leal, ~ Tco~ 
f.tuiçOO) . ria e Pr<i<ica <ll Gon:>tiuiçãa:;. -

. p<ig. 422; - Didimo da Fciga, 
8- Dos dois preceitos co'nsti:udonais <Ensa:o da Ciêncin das Finanças 

acima invocado.> decon·fm três conclu~ e d<J Economia Politíca» - pági-
sões, ·absolutamente invulneráveis e que na "2.30; - Duguit· Traité de droit 
o preclaro e culto foiío Mtm:}abeira Ccn:;titutionnd, IV, pág. i33; ~ 
assim s:intetizou: Eo:mcin, «Direito Ccn ti~ucic-n<.l», 2~ 

101 Pe!u anu3lidade e tmiver.s.:-tlidaàe voL, pC::g. 409;- Hnuriou- «Di-
do Orçamento, 0 Estado assegura 0 .seu reito Ccnstituciona!» - pilg, 200;. 
equilíbrio financeiro, d-o mesmo· passo. - Bz.rthelcmy et Duez, {;'r:ratado de' 
com tais princípios, te cqul1ibra na .su:J Di.rei:o Constitncionai't' - pilgin.:J 
economia privadtl, se o.arl!nte em .sua 7S'9 ) . 
liberdade e se estr0t!iza em sua vidtl 13. P,rrtü:do, portanto, do prcssupos-
o cOJ,tfribuintc, isto ê, o cidadão-que sabe, '..o de qu,: a mujornção tributtlrin n.:o 
prévia c e.:rat.a.mente o que tem àe pagar :wtorizada pelo crçGmcnto in1porta: a) 
ao Erário, no cnrso do ano scgzténte. - na quebra dos princfplos de anuali· 

"Um e:cmento cont{,bil, ou me ... 
lhor, e-statístico, que é a pr.::vi~2.0 
d'l receita; c tun a."pec!o junciko, 
(t!Je ê <l autori::açi:o paru 3 co­
brança, num determinado exNcício, 
~s Vbutos instituídos pllr ou:r.1s 
leis. 
............................ 

SOmente qu::mto ao p-rimc~ro as­
pecto, ou seja, quanto ~o aspecto 
estatístico, tem prouJCndu. por­
tanto, a :argumentaç&o de: Mcnsa. 
gem 72~18, ba.se:1da no caráter elás­
tico da previsão orçamentáriu; 
quanto ao ~egundo aspecto, ou seju, 
qounto o:10 aspecto juridico não t! 
cRbivel f<~lar de elasticidade ma~ 
ao contrá.-io, de rigidez, Just~men: 
tr' por' se trntnr de um cle'mento 
juridico que tem, portanto, u:n ca­
ráter de certeza narmativ<-1, e não 
um cnro.ter de prevlsâo estimativa 
que possa vir a .~oer desmentido pe . 
Jos fatos. 

2• A anualidade: da fixação de tôdns dadc, unidad~ e univer.!;a!idadê, cansa· 
as [o11tes de rendas c da autor:za';àO !jrado.s pela Con.stttuiçJa Federal de 
para cobrá-lns implica no direit-o do con~ l916, _?Ori~~~a. que o OloÇanlento, nc~sas 
tiibuinte de só pagar -dur.nnte 0 ~mo fi~ co_nd1ça:s; dentaria de cno!obar, na re- Nestas condições (o1Çoso é con-
nancciro o que no orçtlmcnto se consifr CCl~a. tooas as rendas, e- se revelaria, duir que o carJ.tcr· de elasticidade, 

ot:o simples aum~nto, ou majora- nou e na proporção que aí !:.i' estabe-~<::sSJm or~amento .emcndadc-.• e b) -na ou sejn de variabilidade, que a Men-
ção -de tributo, em geral já pre- icceu, , vulncraçao de uma garantia individual sngem 72-1S atribui ao orçamento, 
visto nas leis orçamentãrias, não Q • _ • • • • .:-on~ubstanci<'lda na certeza e sc-gur;,np ·sõmente se pode referir à parte 
infringe a Constituição, porque .a 3 A srtua.çao JUfrdlc:J, ttm3 vez f:r- do contribuinte- em saber que, 4:no pc- do orçamento -que constitui simples 
lei orçamentári~ n5o especifica 0 n:_ada pda s~nç§~ . OU prvrrogaçã::~ de I tíodo orç<tmento'iric prev-iamente fixado, demente estatistíco ou contábilr·:Ou 
«quantum» do tr~buto a Sl!t pago ~ ç~1:me~ro, t tmodrfic:!wel clerttro d~ ano cenhum tributo lhe seria cobrado senão seja, â prcvisiío brçamentária prO:. 
-em cada espécie, A lei simplesmen.- • nanceJro, . o que o ato financeiro -consigna e na priamecte dita; quanto à ;wtoriza~ 
te prevê a receita global. . - í~oão Mangabetra - <Pare_ce.r:>, proporçito que ali .se fixa"' (João t:llan- S-'iio para a cobranço dos tributos, 
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Revtsta Forense, vcL 124, pagm<:~ gabeira - 1.,arecer <:it. · cp. e loc. cJt.s.) ao contn:írio, deve prevalecer 0 · flgura .... se-me que o que a Cons~ ) f é h 'tcr· d · ·d 
ti . • d • orço~o 1 econ eccr que, na au;;ência crJ lo a ngt ez, mesmo porque 

futÇdO preten e, ou pretendeu o ..L • · 9. Busca a invocada jun.spwdência ut: autotJZat;ilo orçam~ntá.rJ.a, ~ noen- ness~ parte o orçamento constitui 
constJtutnte com a dup'a e.."-igên,... d S T F tes do füsco tem 0 dever (con.s""·,-c,·on~all regra legal de caráter normativo, da, foi uma advert~ncia, uma se.. a upremo nbunal cderal, para de- d u " 

cidir pela constltucionalidi.lde da majora~ e nao proceder à cobrança da refe- porqmmto consubstancia disposHi\'O 
·11urança ao contribuinte, advcrtên... ã 'b d O rióa ma1·orn•",a'o, nulos cs atos "'at'>c·- co1stitucional ~a:.crdo parte do con· -d d ~1 · ç o trl utfl·ria não autoriza a pelo r~ ,.- .. 

a e que e c estara sujeito, .no çamento, arrimo n·o argumGnto de que d~s p.o~a dar nae-cimcnto -àt]Uc1e crédito· ju.nto -das garantias constltudonais 
tterckio determinado, ao paga ... a lei orçamt'llt;',ri,t não especifica o trtbutárJo. do contribuinte". (RUBENS DE 
mento daquele J:npõsto - e se... SOUZA p · 

<:Quantum» do tributo :, se-r pago em JA, Com·• fico- "to a q st"' i - arecer, "' cp. e loc. guranç-a de que nenhum impo'sto 'l ,_, ... w ue aO que ,,.,, ) 
Ih rsp•c,· e prc"end~ p~a · t 1 ' · ' e poder6. ser exigido sem aquela bal.._ ' ~ ....-, <l ~" s " rccel a 9 o- ora ~e ventila nfto é nova, po:;to que 
advertência, t.~so para que 0 con~ • não e es.sa a primeira vez que 0 Fisco 18. A argumentação d.:•senvolvida 
tribuintc, na movtmcnr~o do., seus 10. Respondemos, d~a vCnia, que tal s-e

0 
anoga _no direito de oobrar majora pelo ilu5-tre. .professor, se repele a em 

negócios, tenha base c.C:rt<l .para 0 f"ntendimtnto importa na destruição cOm~ \ ~ de trtbuto sem a prévla e ncccs- CfUl .!e arrinwu .o Tribunal Federal de 
deito ·de cálculo dessa mesma mo- pleta clc todo o nosso .sistema orçamen- sárta autorlzcção orçamE-ntária. Recursos para Julgar constitucional a 
vimentação, do giro do seu co- t<'lrio, nlém de postergando ns garantia.s G~andc celt•unm pr-'h" IN cobrança, sem autorização orçamentàrht, 
:m. J p d . ct· ·d . I eo· . . ...... v .. ou na ocas ao da ma'oraça: da "T. d Ed -t"rC.o. reten er que também 11 m lVl ua1s: que o nrt. 14 da nsti- a illkJiltiva do Est&:Jdo -d ' Sti p J ' . _ J ., o .axa e 1\Caçao 
mnjoraçfo dos ·tribt.nos já previstos. tuiça:o proclama e nssegur:l - rc-legnr Ci!liHido pretendeu dev:tr ede 2° 5 au ~ e Saude , nao. molesta, ao t'ontrãrio 
obedeça à ·dupla ex.ioência 8 meu a oblíVio a regrn d<'l anualidade orç~- 13% a a~lqoor O\ d im;.- 1 .·b' parajrobora o entend:mento que nquele Tri~ 

• ' -~ Q ~-os o ~o re ven- burv.tl ~u ~ pox: inexplicável contra~ 

• 



• 
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diç5o a Jci orç.1mc1ll~ria. CDll.•;idc-) b) a lei (jo tributo n;io pode ser l Em lia.h<~s ge.r<~is. declara o t<:legt·atua ~ as cotas de transportes maritimOJ 
r;:udc--a' (i;n jul~jdiJWlltO <.o tecurso e.: I ctltt:rdd<l uu retilica.:L1. Depois do/ qu~ o Uin:to•· do Loide Brasileiro d~·n~ da .costa mcridion<~L onde Estados 
1.\i!'and.:!do Gc SL'ç:urança a. 0 SV), cvmo or:;<lm<:::lto. pC!ra vigfncia _no cxer- tihcou a Dirctoriü da Associnça(J Cu- ~lispõem de abund::111tcs meios de 
~ lei do impóMo, cit.::'o a que fste se re.fcrc"', mcrciéll de que, doravarite, os navios transportes Icrrovi~rios e rodoviã ... 

19 D , "[ ci~tJUC'i<t comp;wbia não ·tarJo tc,~uJar- rio, cuja utilização diminui eh:itos . b::dia~sc. nesse (uth:lo Gtso. (A/icmar Bal~,ciro . .imitêlçõcs . '" · 
a va!idade C:a ccbranç<t dcs adiáonai-' Constituc:J;Jais uo Podl..'r de Tfibut;.~" J.Uçnt;: a linhu Sul-Norte do País, por- da redução de transportes maríti ... 
âa imp,).;lo de n~iidt1 , pr ~vistos 110 or· .' _ p:',n. 3U) . que formn dt:sviados para outt·os fins. mos. Face ao exposto; _esta Asso_. 
çz:.mc 11tc, l!l<lS r:iio instit·ridos crn lí:! u - . I mú;to humaníGriús, D.âu hâ dúvida. A i:iação apeb para a V, Exa. no 
pn;vini"Ícr?tc n~!ada. · 22. l'bn pede r' a ~cr de outra foõ'm?l: re{JW.o d~ A1:1azõnia ~ verdade.ir"- )lha. sC'ntido de ser restabekcíd;;~.' ttor...-

. . , se se, eatl..'!:dcs~:c, ad <ÚJ:Jl/r~l!m.---:- q:tc cCC11~mlc~- - c' pu:-tict:brmentc o mc.u malmcntc as vi<1.gens dos navios do 
O Tdmn,-d pc·~ IlFIJonn d <;LU'> d · - r · · · E · ·- · C· · ~ .. lembros ' . ' ' c.: . · ·.:t coD:-.1u.:;a c: IndJO.i'il{'~o tr•~..~ut-arm noo\ •stuuo, ttcou~ assim amda mais dç~!t- Loide e d;1 onste1ra para esta 

(venqclo, <lpe.l;.ls, 0 r.mnls- se ::::.1jeit.:1 â .p;(:t>ia _autorr:açiio orça- gâcla da costa e. port<:nto, sem u!eios praça .... ", 
tro Ann;mdo P

1
·raRdo,l • <tC~' 111?'.1 nhquA 0 mcntá.~1a, c que essa cxigb1cb !CC. v.n# ét" comunicaçi':o ·com. o Sul ·do Puis. 11..!! _ 

brilh~mt!' veto 'o ... c.ator I\' unstro . r· . , . , . , . _ . 'd t ··b t ._, L · . ,_, P .d Em .set_cmbro. Sr. Prcs!dentc, o 1v .-

!
. '

1 1
. _ cwa, :--pd..:JS a coo,z:nç,, e 1, u o )"' 1 .:;·et 0 r, rest ente alguns trechos M d · d 

t;1u1 rvlarinho. c "Kerç 1< o em 1çoes ,..· .· ·.• . . 
1 

_ . ~-' • ~ , 1 ,nistr0 da 1 arinha. ce eu um nav•o e 
" [l'IGUIT (.-.~ .. d D ·. C 1. r_,dSlCllt\, quu <J ld-~lO, pergun •. :nno..,. C..>) telegrama: d l . I d 
\le L ,• " 1rEa!t

1
c c 

4
w

1
tt, ons t~ qual <l. ra=Jo de hav('r 0 legislador 'C:Ons. guerra para transporte a ann m e--

tutionncl - .)il. c, - . omo - . . l 1 ,, t 'f , . ''A A~.'iOÓ<:;çiio Comercial do lrigo, depositada em S<~lvador. O "Ary 
p,·H~. -12.3) c TROTAB!,S {"Pr-écis de tttumt~· r~ssv V<Lc,o ,a an a ac,;~J<lnen:a Am<:~.:-onas loi ci~ntificadd pda di- P<~rreíms" levou daquela cidqdc para 

.:~!~ÍH::e et bêghlation finnnciCre -~c 0 -~~~pono lançao,_, por motl\'o d.: .reção do Lo1dc l::h'astleuo d<~ m1~ Manaus vinte mil sncas do produto. re~ 
9a. Ed. - pág. 1 ... 9-17). cm1sidcrou guerr.t. posslbilid;.d~ de 'manter a hab:tual c<:bidél.S nté com júbilo. porque havia 
0 orçam~nto como lei ·- Wo _ npcn~l.SI -s<"r<'Í possivd intf'rprrtár·.sc t"SS.'l rcs- frcqüê·nci<> de seus nJvios no POrto Suas me:~as êsse aEmc'1to, exatamente: 
forrr_a\ - mas _m::~tcria!,. capa: ~-c cri~l', s<:~lva como uma autori::ação, _ao F:;;l.o, de M<:inaus. em virtude de o Go·! C!pit;;tl do meu Estado 'n(lo tinha nas 
e, Mesmo, a:t>r[Jorar tnbuto Fl CXIS-\ pma· sobrar a tarif<:~ alfandegári<> ou <> vêrno Feder<l~ hnv_er. _requisitado os\ c{-rca. de .se~senta di6s a populaÇão da 
tente· 

1 1 impõsto htç~1do por mot~v~ de guerra, transportes di::I!)OHJvets para iltcn~ f 0 ma1s descJadq pelo pobre-. 
• "Quem apn;,cwr os c-spccto~ jltrí~icos j .sem li: i que os tenha ptCtnamente cria- d_•'T à conJw,;~o de géucros ahnen- 1

\ A ameaça represe-ntada pela. dedar·a .. 
no orç,u·u:-nto -- nhrmou o Mimstro do? ~ , .tl~JOS·. par~ C

1
3 E~~<l~os. do N~r_d~.stc :_çJo do Lo_idc Brasileiro esta_rrece, dada-

Arthur Marinho (Rcv. Forense. vo- E~ridl·atcmcntc. nao f.G'ÍS <t essn con- a.Ing,do_s pe.o.s. tJÇJtos da scc3 • I a, p_rofunclid_ ade dos malefíciOS qll_e p_o• 
htm!~ 123. pág. 126) - "not<Jrâ, ~ - . ·d · 141 " · . · ·- d 
meu vêr, que êle é lei fc-rmal c :natqitil clusf:Q Sl! opõe o prcce1~o o arttgo • -1 .Nada ma1s razouve-1. Sr. J?r~s!dcutc, I ucra ccas:onnr a tóda uma rcgtao o 
4lV mesmo tempo". p~11'á_o:·_;:lf_o 2.: da_ Con~tl~uição, fôrça do\-9o que ~<! atcn~cr _aos atingidos !'elas! P<:1ÍS. · 

qual wnguem e obng~1do a f<J.:z:cr ou s~cas: m;;~.s, J'C'tJ!'àdos os vapores da · 
. Em srgulda, apoiundc-sc em escõliCs deixar de fa:::cr alguma- cousa senão ~m 1inlú1 normal, além dcs nordestinos. tam-·f Sr. Prcsidentc.-no tdeg-rmua fqz uma, 

de AURELINO LEAL (Temia E' 'Pr5.· v:.-tude dé lei". b~m_ os homen~ da Amaz_ônia iráo li suge.!Úão a A:sodação -~o';llcJ:cial: trans ... 
t:ca da Ccn$títuis;ão. pfl{i. -:19$l) .. ahmou E a Constituição Federal 1150 pedi.' pns:;ar fome. por falta de gcncros .ali~ f!-'re. a .s.oillÇLlO para a: orh1ta federal. 
o· iltlStl·e ~·bgistntdo gue~·- encerrar dispositivos· ·c~ntraditórios c mcnticío:.:, âue l1abitualmcnte osão triltts-·

1 
P~'rque kmbr_a o arrendamento de certo 

"se <ilguétn tentnr cobrnr i:noê>s- que, reciprocamente, se unulero. P,ortados do Sul do Pnis .. por ésscs \numero d..! vapm·es _para fazcrtn<;s· o 
to em c<~da exerCício financo?iro 's<"m 23. Ou, ao rev.cs _ c 0 que parece {:ar9ueuos. uot~\d<>mcntc du Lo ide Bra-· serviço da costa, A_ss:m, c~S<! ent1di1de 
prévb outori.:aç<'\o orçamentôria, lógicl> _ 0 legislador constituinte: res- sileiro. I do meu .stado; niio cl~1~a, não grita. 
isto é, .sem que a lei de me'os o salvou· a possibilidade da tarifa alfan- apre-~cntn também rcmed1o para a si"! 

. · b 1 1 . Sou, igualmente, um cntusi.:.st.:~ da· tuar··'l.o. 
C011!'iignc, o_rce e t,: e c, ~avo tan- der:"fltJa e do nrpôsto lançado por mo- B , · 1 , '" 
I d 

· . . ) • ~ construç5o de ru3ília. prlncipa mente 
a a uanc1r:J c mlp:lsto ançnao per t vo de mtcrra Dpenas, ~crem cobradas · . 1- . b . d . ! · .J:! necessário que essa sugc~tãn se-ja 

t', d · . t 'b ·n· .... d '. . . .. . "" _porque tmP 1cara a ertura c um<.~ es·\ ... · d · :. 
m~ 1\0 c_ gu_:rr,~ o _con n l\1 ''~ou majore~_ f,)S sem prevm amonzaçao, tr<ída que li~ ará 

0 
Nordeste brasJlclro er.ct\rada. com ob;ctn'Jda e. que os '?r" 

1lé!n paçpra.- nao ( obr g;trlo a so- ol"Ç<Itncntána? , _ S 1 I gãos do Governo incumbidos do assmto 
tisfazê-lo, ainda que o · tribnfo A . d , _ Y' • - '

10 
u ' ·. procurem verificar se na reillidade', é 

comte d<! lei trib·.ttJ.rià 011~:rior" .' .. Celtan ° essa ccndcnlS~o - qule ~ " Na Ultima guerra ti_vcmcs il compro-. poss'vcl• to·,·nar essa p' rovidência - _se · l unJC'l que se compa cce com a ctra - · · '-. I · 1 ' ' E por quê.? • . d . f 34 d A H! . vaç<:o di! que-, .sem es~.rad<IS ~c penetra~ ê que a adotem sem demora. 
. e:sc~tldo_ ~ far~gra ~ o_ · rt. ;ção, ligando '-: Norte do Sul. conttnua- ' r:- . ; • · - •. .· .., •. · _ 

Porqul?, p;u" o tlusl:e MaÇj•.;trado, e dei C.o~s:ltmç-ooo l cde~al, somes lcvad~! ,remos, nesse tsolmncnto que nos ê tão N<to se lu~tc~t as ,wtoBd ... dt~S a_ s~ 
nn entender de maioria d-", membros 

1 

a ~oncJmr que. -:- noo. se ~ tratanjo G- prcjudic'ial. l ;)~es · com~m~<l~ilO. de q~c daqm -p~r 
q:.tc integnm aCluflc Tríóu~'lJ sàmcuú~ tanf.l alfand,:gana ou tmposto hmç;~du . dtante s::ra dnn. mu1do o numero de v_•-
à Jej c;ç~mentárfa "d<'lria vida â lçi por motiv~ de_ ~u~rr~- 9u~lqt1rr n,<t- Ago_ra, o Lo:dc declaru ~~~l~lc:me~~e pore~. ê5.S.J não _é}' so_l~çâo: não ,é 
tr:but{lria parit 0 cJ-;Ú:ício". joraçG? tn_butana so; po:1era se_r co- que ud? pudtr~ ma:s.la::cr a uo~vcga._ao tcsposta que tpu Qrgao_ cf~cJol dê a ~n~ 

· bre:1da. medt,<ultc ?Uton.:.Jçao orç<Jment[l· entr~ esses dms cx~r.cmcs. porque seus 

1 

L.·dade como a Assocmçao Comerc1a~, 
20. Orn. _se à lei orçam'cntárin se r. a. navios formn requiSitados pilra outro5 .porquanto. em vez de levar a tranqut-

''incuht u compct~ncia. dos a9entes do ~ . serviços,' muito humunitârios, não há ltdade. de ~oluclon~r o assunto. provo--· 
Fisco para pt·<~ticar. N· atos n•:CC~!iârios ! Em conclusao. negar. m'<~s como di.: o povo, serJ · vcs- cará iusatisfaçã~ ca'da vêz maior. 
à cr!;:;ção de lU~ _crikrio tributár'<?; :se j . Quulquer mojoraç<ill_ tributária, aid(b tir um s<.Jnto e despir autr.o; e não só Não me const:i qu; 0 Amazonas cs­
du let orçamcntarm depende a vcg~n- que dccr..-tada por le1, só pcdcrá ~t:r de:pir: de1_1::á-lo . complet?mcnte nú. te· i.sob<.lo da Pcdcraçdo. E' um Es.­
cia de uma lei tribut{l.::n; se a lei Ort;«- cobrãda qu;:tndo cxpres~amente prevbn,: Nao e poss:.vd !.e l:rc das hnhas rrgula- )a t , u· 'ã t'da obcdiCn b • I tao0 que pres a a m o o · -
mcntúria, por .si Sô é t'apa;:, -·nfit) ape· qua.~itativ?'. e qu<:auitutivame~te. :na ld r~$ <IS poucas ~m arca.çccs, para .. ser- cia ._1 4uc a lei obriga. Os· seus repu•-
nas de criar - IU<'.S de rc~italizar tri- orçnmentana. . I ~Jrem a outro lf:m, embor~ ale~::ntad?. \ sentantes nesta Casa, todo~ élc-s, apoiam 

l O . d A d . ..J G Prc~idc• .• tc,'\ ~.· o q~.~- n·con lCccm os· .slgl\atanos ao .. o Govêrno Fc"dcral. dcfc_ndendo as _me" 
b•ltos extintos ·como en~Jo : qtu•r o · ._[{o c 11 mue :z - kgra-·, . 1· · 
", . ' ' • • . 1 Vi..:cu Gil (RC"I<1tor). l.e_ .... I. . didas que adota. Justo e: portanto, -que. 
Tr1~mnal, em ncórdã:> posterior. dts- , ~ E.:-:l1ora compr~~ndcndo 0 scnt!dc n~·sta hor>.~, noss<.~ pa1a~'ra_ seja ouvida 
ptnsar a n.utDri:::açiío orçamentária para O SR. PRtS.;.J!:.~·~'l'J:i: - humaill~<ir;o C:~s.:.a providência. !-!0-] pelo Presidente da Rc~ubhca, ~a~a que 
a cobrança de majoração de tributos, Está f{<tdu a kitu'ra do ·expediente. mos ton;ado~ a ponderar a V .. Exa. 1•nkrceda jun(o. ao L01de Brastlc}ro, a 

· · 'I' em a '"'~tlclVra o nobre Senador Ixna que a f<ilta de navios ná nos-~a l f:m de que n<'lo se limite a informações 
negando, assim, e coatr<~ditOriamente, a ~"" \ d 1 Teixeira, p~imciro orador iu.Krito. praça, por dilâtt\do espüÇO áe dessa ·natLm:za que. longe c .so ucio~ 
pl'evalência da lei 01Çumentfuia e des: (Pausa;. tempo. implicar[! em enormes per- H<1r o prob.l:ma, vão intta~quilü:ar tôd;:t 
_cl nhecendo-lhe a e<m'lCtcrís!ica "de lei de turbações para a economia rcgio •. Jquda n·gwo. . ' ·, 
- · S Exa .não c$tá. presente d I · 
~ lbi.zros? T~m ~. pal<>vru o D.ob:e·. Senador dal. çuj~ls sutras e pro butc.s· ~ep.:n- Para o caso di:! farinha de. trígo, por 

21. Prcsci"eve o mt!go Ht. parTigra- .

1 
~.l!ourdo Vieira, Segundo orador ·ms-. P;6ced:11~~~m~~tc s~t d~ o<J~~~r~

1.mt~~~~-;~~~~~j~ :tê ~~~r:,~do~dc:J:~'djin~~~a à;~ 
fo 34 'da Constituíçüo. de 1916: -. crito. os: quais_ tôda.s _as atividnd•:s rro~ CINAP·. que fazem, h 01b:cualmente, o 

"'Nenhum tributo será exigido ou I O SR. MOURÃO VIEIRA: ' dtttoras. notaoomente a da .'->orw- tr<ifcgo no R;0 Amazonas c sem. aflucr:-
<'lllment<Jdo sem q_uc a lei o estabe- (iVfio foi revisto pdo or2 dor) ( _ch~, de ~uc _há grm_t?c cscssês no! tcs, Já esta frogram2da IJa própria Df-
lcça: n~nhum sem _c~brado c~ ~-a~~ Sr. Presidente, r\!cebi tdcgr<Ima ussi- P~1:, set.Jo Irti!~!C<.~t~:vehnent.c s<~-1 reteria da CINAP, uma vtagem por 
cx~rcicJo, ~L'm J~revm _auton:aça? nado .. pelo .Sr. José Ribeiro Sod:cS, cnfJcados. A rcouçao das vt~gens t n«vioS na vos, agor c1 recebidos, de- Rc-
cxçamentar,o, re.salva~CI, porcr.l, ... Presidente da AsSociação Cometei&} do entre Man:ms t~ praças do Sul 'cHe c Manaus c de Manaus a Recife-. 
tarifa aduanei~~ e o Jmpqst!? lan- Ama::onas •. 0 qual desejo não ;ó co· pro\·ocarà igualmente, intrrrupçâo Seria um prolongamrnto de mais trê-:> 
çado por mp~tv:') de guerra . mcntár cc;.u.10 dele dar conhecimento à dos eXportações, impondo dificuld_a· diâs Jc viaacm; m,as resolveria, pc;lo 

Dêsse preceito _ na lição de Alio- Nação, ao Sr, Presidente da RepUbhca des lindanêdeiras ao :omérc~o asstm mer.os, dais problemas dos mais crucian-
. d t e ao Sr. Diretor do Loide Brasiletto. imp'cdi o c cumpnr seus contra- tes para a população, o fornedmcnto 

mar Baleeiro - ecorreu, entre ou ras. tos de Jornicimento de matérias dt açúcar de Pernambuco e da farinha 
<IB ·seguintes condw:õcs lógicas:. OS fatos .a 'que ie relere sãO de eS-- primas às indústrias sulinas. Não de· trigo de Salvador,. na Bahia. 

a) lei materi<Jl, e,ue decret.a ou "-Ia· \,tarrecer. · Só acreatto e.Hejam. ncor.rcn. do possuindo qualquer. ligação rodo~ Q-uanto a farinha de trigo, o indus~ . 
jora tributo, r-~ssalvados ? tarifa ·porque o telegrama endercç~do a um vioíria com os demais Estudos. tor- trial Dr .. Paulo Lander, Pn.-sidt:ntc dos 
nduancira ê o ·impõsto de guerra, Senador dil RepUblica IJelo Prestdente Da~ se inztceitávcl privá~lo dos seus Moinhos da Bahü1 S. A. km Coope-
há de ser ant~rior ao· orçamento, da Associação ·Corccial do Ama:::on~s. _únicos meios .d~ ccmupica,;ão. 'lso" rado. eficazmente. co!OCando à disposi-
pois não se a.1toriza o que ai.Íl.da transcreve o teor de outro, dirigido no bndo o reSto da ,nação, quando çãô da praça de Ma.II<JUS <1 quantidade 
não existe; · - Chefe da· Nação·. . ' · tnais justo c act·rt<!.do l'Se.ria reduzir • ncccs~,ária ao cons.umo. -



Sábado 20 

O que t~tn prcjudk<~do é a fclra de 
tr~Jnsporte. 1Jc~dc j..~nciro dêste uno, os 
navios que habitualmente. fazem ~sca­
la no põrto de S.::tlvador, passam ao 
Jaroo. deixando Ilo cais os produtos des­
tinados â alimentação do povo do Ama­
lonas. 

Pro:scguc o telegrama: 

··.. . medida que se torna impe­
riltiva lendo ctd vist.J a sitU<tçilo 
peculiar .ss1ma desta região, bem 
como 0 íulo Jc, sOmente nos pró­
ximos dOJs mese-s, :>er pos;;ivel 
o cncammllamcnto de l1Jcrcadorias 
para o ;ntcrior do Eslacto, ntravé.s 
do aproVe~tamcnto dds enchentes 
t.io!: nos. 

Ainda co:ôbtc o objeto do presen­
te aPêto, a AsSociaç<.~o permJte lel:Ii.­
bror o con~cudo uo J a<hograma di­
ÚlJltlo il V os:..J i.:.xcclêncm, ua data 
tle 11 lie ag.::.:.>to últmo, quando w~ 
ge. e lretmii.:IHO Uinra navios e:r 
t1<:.mgcuos como única forma oe 
c;IJJV ... .H· as dil..cmctudes do:s transpor­
te:.; na co.>ta do pais''. 

De;ejo, tambt-m, a margem d\:slc tO­
pico, lí.lZ:.-r ugnro ~;:oment<:trio. 

Nem em ioa'-'s <:t9 Lpocas os aviado­
res dt Manaus - <tV;Oluor-cs é têrrr.o ré­
(}lO-naJ pc.v qual bdo w.:~ignc~rios os ito­
men.s que for.Jt'Cent mcrcadcr.a para o 
~ntericr du t.s.~Uo - DE'm em tOdas as 
épocas, repito. ê pu-ss.vcl aos av.1aaores 
de Manaus reme<er para lodo o inté­
rior do 1-\.m~\Zona:!. a m~rcatlor.a ae con~ 
sumo cios !l<~h.tan.es do mtctwr, cxa­
t<~ment:: os berlllgueiros, o.s ma.Sburanàu­
beiros, os batcle1roo, enhm, toüos aqllê­
lcs homens que se Jecticam à cxt•açiJo 
dos gêneros da flore:;ta, com exceçáo da 
juta~ o rio se~a. iwlando completa­
mente, durante meses e mc~es, do rc!lto 
do listado, Várias regiões do lnterior. 
·o transpcrte, ncss<:~;; oc;xs)õe~. é de 
todo jmpo:>sivel. Es~a situs.çào deve .ser 
encarada Uentro do. maior problema: o 
da oportunidade de forn~cimento de 
mercadorias na época própria em que 
as csper.nmos. Est.nmos no limjar da en­
chente dos altos ri.oo, quando é possl~ 
vd levar a mercadoria para o interior. 

Prossegue o telegrama: 

"Antcdparu.os nm;s~s agradeci­
mentos pcln coope1 nçao que V os-­
sa Excelência certamente não se 
recusará a prestar nesta delic<lda 
emergência . COnsiderando a gra­
vjdadc do problema apelamos para 
Q Dssunto a valiosa e autorizada 
as~istência de V. Exa. no :Jentido 
de contornar aquêle- impasse de 
conseqüências imprevis.veis para a 
econom1a naeiooal. Cordiais sauda~ 
çõcs - Associação Comercial do 
Amazon<ts - José Ríbeiro Soares 
- Presidente em exercitio". 

Volto, Sr. Presidente, ao fim da lei­
tura do telegrama, a estranhar os têr­
mos em que o Lo.ide BrasiJeiro respon-­
deu ao apêlo da Associação Comercial 
do Amazonas, que desejava aUmentadas 
as viagens dos navios do Loide e da 
Costeira. Simplista de maneira tõda ori­
olnal, o Diretor daquela Empr~sa anun­
cia que daqui por diante será pior, ha~ 
verá menos embarcações, porque várias 
foram requisitadas , 

No cabal desempenho do rueu manda­
to, voltarei à tribuna quantas véus io­
rem necessârias, para reclamar contra 
autoridades como o Diretor do Loide, 
que faz semelhante declaraçao a uma 
associação de classe do meu Estado, 
certo de estar €:umprindo um dever fun­
ciona], quando apenas leva a intranqui­
l!dade àqut!la gtnte do interior do .fais, 
que merece, de nõs e do BrMU, melhor 
ttato e maior ncatamento, (Muito bem; 
~Muito bem). 

-· 
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O Slt PRESIDENTE: 

Tem o. palavra o nobre 6-z.na~M" Li­
ma Teixeira. 

O SR. LllllA TEIXEIRA: 

(lláo foi revisto p{Jlo orador) - Sr. 
Presidente, quando o Sr. Juscelmo 
Kubitschek levou a efeito a :medlda 
simpática do congelamento dJ preços, 
felicitei-o, de[ta taibuna, lamentanGo 
embora tivcr:se a provtttZncia. sitio 
parcial, quando deveria. ser total. 
Acentuei, no entanto, que a iniciativa 
governamental era acertadissima. 

Cogik_;·a-se de aumentar os níveis 
t:a.lariais e ~ elevar os vencimentos 
dos funcíon!Pios civis e militares. & 
não fô..sse adotada aquelo. providência, 
qUando se tratas-;.e do.s novos níveis 
salariais teriam de cer tomadns ou­
tras bases para fixá-los. Cogitava-se 
de estabelecer Cr$ 5.400,00 para o sa­
Jário-tninirno federal; e declarei (íue 
não e.creditava. prevaleceste e.ssa im­
portância, mesmo que surtisse efeito 
a atitude do Sr. Presidente àa RepU­
blicn.. 

Tinha eu razão. O salário rederal 
vai ser fixado na base de Cr$ 6.000,00. 
Vamos ver se ~<>a base não se al­
tera. 

Sr. Presidente, disse eu, em segui­
da - e agora er-..tou ventlo que não 
acontecerá conforme se anunciava -
que se fazja necesm1rio tomasse o 
Chefe da Nação medidas com);)Iemen. 
tares, para asse:urar o congelamento 
dos pr€ços. Alvitrei, então, que a 
COFA!' fôsse aparelhada convenicn. 
temente, c-om.. fiscais à altura de suas 
funções, wbretudo honestos e capazes) 
llorr.~.._cns que pudessem realizar iisca· 
lizn.ção severa, em atendimento dos 
inteJ'-~ses da coletividade, especial­
mente porque dl5põe de leg-i!!lação ri· 
gorosa que. Ee aplicada, produzirá. o..s 
efeitQs l:}Ue estamos sent!ndo neste 
1nstrmte. " 

Ainda disse, sr. Presidente, e1ue se 
tornava. imprescindível nesta. llora -
a concessão de pequenos créditos, a 
lone;o.s pra:zo ao.s agricultores que se 
dedict:m às iavouraB de :mbsistência. 
Citei a.s que pod-eriar.1 concorrer para 
o barateamento do custo de vida, oue 
produzem arr<lz. feijãu

1 
mandiccQ, mi-

100 e tanto.s outros generos. São pe-­
quenos agricultores que poderiam. eer 
amparados por meio de créditos, eU~ 
m1naudo-se, <JUanto pcssívcl, o inter­
mediário, rruuor responsável pelo au­
mento, sem ca.\Ula justificada, dos gê­
n~Ns de primeira necessidade. 

Não faltaram. no entretempo. as 
cntreyistas, aos opiniões de que a Sr. 
Presidente da Reptl.Dlica estaria to­
mando atitude inóqua, gue não pro­
duziria nenhum efeito. que iria abrir, 
sim, facllidades1 . para. o mercado ne­
gro. Li entreVIStas da ConfederRQA.o 
de Comércio, da COnfedera.ção da In­
dústria, de técniCO!; posteriormente, 
os jornais registiareJn que oo gêneros 
de primeira neceSSidade, eram vendi· 
dos por preços superiores ao do con­
gelamento. 

Há poucos dias, comuniquei-me tom 
o Presidente da. COFAP; qu\s oabér 
do Coronel Frederico Mindello .se o 
congelamento estava surtindo efeito, 
ou se estavam com a. razü.o os que 
prognosticavam que o cã.mbio·negro 
voltaria a ser exercjdo. 6. S." afian­
çou que se .Sentia plenamente satis­
feito, porque a COFAP estava man­
tendo vigilância cot1stante, autuando 
o.s comerciartte.'J quo procediam irre­
gularmente; e ao contrâri-o do que es­
perava, havia. no momento, estoca­
gem de SênCl·<ls de primeira nfces.s!.­
dade acima do normal. 

Sr. PresidenteJ acaba de IIDI)fir­
ma.r~se a informação do Presidente da 
COF AP, publicada por todos oo jor­
nais. 

O .Presidente dJ> COFAP está agir 
J do com a.cêrto

9 
armazenando QS gen 

'
1 ALARMA ~ MAiiOBlt.A AL- 1'00 dé primeira necessidade para e~ 

TISTA! NAO HA ESCASSBZ DE tar uma brecha. neste ou naquele S• 

Diz o PréSidentc dJ> êOF AP; 

Gli:NlillOS. tor. 
Diz o Coronel Frederico Mindcllo A.gcra, Sr. Presidente, \·a:nc.s a ot 

que todo ~soo noticiário de que e<ltó. tro atpecto que aqui su.stemei. TOJ 
havendo fro.ude e alta doo precos é, na-.se impre~cindivel que o I\.fulilittr: 
tnecL«amente, po.m força:r a alta.; e da A&ricultura, em cocpel'açà.O co: 
e::tplica da seguinte maneira: o Ministério da Fazenda. e::;timule 

crlação de cooperativas. O cooper: 
'
1
- Falar em greve na BOlsa tivi.smo é o único meio capM de !)j 

de Gêner<l& Alimcnticios é um Iucionar os p1·oblemas dos pequen1 
verdadeiro dlsparate, é desconhc- agricultores. se êles se orgamzarel 
cer completamente o regime de em cooperativas. e evitando os inte 
funcionamento de uma l3ôlsa que mediários, vcri!icm·emos que C'SSas o 
não é outra coisa .senão o ele- cilações de p:·eÇo provêm exclusivll 
mento de equilíbrio entre com- mente daqueles, que' exploram os qt 
pradorcs e· vendedores. Desde, lavram a terra. ,-
porém, que compradores e evn- o Govêrno andaria muito ::c-:rtac 
dedorea deixam de tran8aciortar se concedesse crédito aos pcquenc 
por intermédio d Bôlsa, dá-se a lavradores, ma:. não a juros como c 
paraliss.çãb, como se observa pre. !~obrados_ pelo Banco do llrasil, n 
sentetnente e a falta de transa.M base de 10%. O juro não poderia e;x 
ções implica na !alta do cllatna- ceder de ..: %. o Govêrno proporcic 
do "registro na Bôlsa". naria, a prazo 1atgo e juros 'Dai.xo 

Ai3 afirmações acima foram o eallital necessário aos pequenc 
feitns pelo Sr. Mário Teixeira de .agricultores agremiados às cooperat 
CarvaU1o, elemento de ligação vas, para que pudessem tro.nqüil{ 
nos entendimentos com ns auto.. mente exercer o preparo da terra, 
ridades responsáveis pelo n.baste~ semeadura e a colheita. As própri~ 
cimento e os comerciantes atnca- cooperativas promoveriam ~. venda d 
distas ligados à Bólsa de Gêneros proãuto. 
Alimentícios do Rio de Janeiro o sr. Gomes de Ol!vetra - Permit 
desfazendo rumores de que taiS v. Ex." um aparte? 
comerciantes estariam organizan~ o sR, LlMA TEIXEIRA - Cor 
do uma. crise no abasteclmento muito prazer. 
da cidade, em conseqüência do o sr. Gomes de Oliveira - E 
congelamento dos preços. também, da tribuna do Senado, fi 
COFAP: NAO HA ESCASSEZ considerações ~Obre o custa uo:> gên< 
:tnquanto os diretores da Bôl- ro.s alJinentício.s e a intervençf.o d 

sa de Gêneros Alimentícias for- COFAP, para evitar a e!evaf;i1o exa 
necem elementos estatfsticos pro- gerada ®s p:::ços que se está veri 
curando mostrar a iminência de ficandq de maneira alarmante no Paú 
um cola~o no abastecimento a Não vejo como so poderão salYar o. 
COFAP/ mostra e;;:atamente' o pequenos produtora:;, senã-o a~:nl 
C!=mtrário: que há estoque sufl~ and(H;e em Cooperativ~ para enfr-en 
ciente para .suprir ns necCSSida· tar as dificulclade15 de que C'3t:J.'J ro 
das do consumo nesta capital. de.adM suas atividades, sobretudo a. 
Com relação nos artigos que es- deconení..ts do sintcrn.ediários e qw 
taris.m ameaçados de desaparecer rcsuitam da impo.:;slbiliG~de de leva: 
dá ind!caçã.<> quantitativa. que ceus produtos d1retamente da fonh 
a~es'"ua, por exemplo. a abundân· ao.s meios consumidores. Não }Y.:ld<!nd< 
c1a de arroz, íeijào, farinha c contabilizar seu.s negócios, portanto 
banha em nosso mercado, Se- evidenciar .seu dejicit, o pequeno la· 
gund<' ésses da.do.s, existem . . . . . vrador continua na pobreza. 
4 · 7Ql.550 quilos de farinha pa.ra O SR. LIMA TEIXEIRA - Agra• 
um consumo mensal de 4.600.000 deço a colnboração que v. Ex.a pre,s. 
quilo.sj 6.!)59.520 quilos de fei~ ta, neste in.stante. Profundo conhe· 
jão, para um consumo mensal de cedo rtlos problemas agricolo.s, outra 
10.000.000 de quilos; 20.816.760 11ão potlct·l:l. ser a opiniao de v. E:x." 
quilos de arroz, para um oonsu. Sr: Presidente, falo com ccnhecimen· 
mo men.sal de 15.000.000 quilos to de causa. l•1ill!o cte agricU:.tor, vi· 
e, 2.444.040 quilos de banhn para vendo no campo, sentimlO .suas di .. 
três milhões de quiloo que cons- .ticuldades, pude acompanlwr cte per .. 
tit-LI:em o consumo médio mensal. to a luta. <jue meu Fai enfrentou na 
As:S1m, mesmo que tais artigos lavoura canavieira. Era o chefe. a 
deixassem de entmr totalmente figura maiS acreaitada da cJasse. Foi, 
na Praça do Rio, o montante porisso, esrolhido para resolver o an .. 
aqui armazenado dariR para aten- gustiante problema, uma vez que M 
der às neceasid::~.des do con:mmo lábricas de açúcar i<lm absol'\'endo os 
por quase um mê., inteiro. Além lavradores e as centrais substituindo 
disso1 segundo a presidência da. os engenhos. Os industriaiS compr~ ... 
COFAP, a renovação vem ae \.'am a'5 terras dos lavradores, perse .. 
processando normalmente, f a- guiam. nos, dificulhtndo-lhe.s a- vida. 
zen~~ desaparecer, portanto, a Não existia sindicato, nfio haria as .. 
amétr.fa de P&rallsaçAo no abas- ~;.ocis:ção e cada qual se defendia.' 
technento". como podia. Ainda gc.roto, u~tij..~i ao 

Ob~rva-~e que c.Uá p.rocedendo 
com ao6rto o Presidente da COFAP 
l!:vid.en temente, para se manter O 
e~uiUbrfo no mercado dOs preços, in­
dispensável .:.aia que êsse órgão .se 
uni&se dos gêneros de primeira necés­
eldadl~ em quantidade neces.sária ao 
consumo mensal, e quando houvesse 
quelquer movimento de retençâ.o por 
parte do comércio, em reiaçttõ a de­
terminada mercadoria a COFAP en. 
tr&Pia em ação, oom 'uma esp~cie tle 
v~ta.gem, para. 11uprir a falta. dêsse 
gene:ro, numa emergência. Poderia 
asslm, ser fàeilmente desmoralizado O 
acambarcador, .sobretudo o interme­
diário, porque êste. na verdade, é o 
causador do aumento d01'5 preç08. 

O agricultor pouco 50frerá, porque 
os lucrO'!' são absorvid~. em maior 
parte, pelos intermediáriOS. São éles 
que levam quase todo o lucro do 
a.grleult.o-r, daquele que se dedicá à 
terra '' à PfQduçl\o. 

meu Pai reunir os tazencteiros e di-. 
ter-lhes: os operários Ol'ga.n1z.i.ID-se 
em sindicatos e defendem ~eus direi .. 
to.'l; ·por que nós, que somos proprie .. 
tários, não fazemos o mesmo, a finl. 
de enfrentar os potentatos inaustr!ai.s. 
que desejam comprar as no.ssas terra~ 
e levar para suas fábricas tôcta a pro .. 
dução e acabarão PQr fazer desapare-. 
cer os descendentes dos .senhores de 
engenho, que ficaram. com a lavoura? 

A situação. em pouco tempo, se 
transformou. F'OrmamoiS - d.Jgo for .. 
mamas, porque, apesar de estudante-1 
interes-sava-me por tudo aquilo ......, 
formamos, cntã.o, uma socieaact.e. que 
passou a. lutar, junto aos Poderes Pú.;­
blicos, para. que não fôs.<:e per.ntitido 
aquêle esbulho. Acompanhei de pertQ · 
os acontecimento.<>1 e, em 193S, tHHto 
Deputado classiSta, repre.5:entan te da. 
Lavoura. e da Pecuária, fui paJQ. 81 
Câ.m.ara com o gro.nde deseJo iie -de• 

nder os agricultores. Lá enc.<;J\Ufe.i 
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(bons ~~mp::mheiros néssn ~mpanha- socíal par.u. o bem comum, se.rv-.am a J Qu"a.nt ....... créditos, 1 r bt'd d · ! como ü pernambucano ~ve'rino Ma- um p...,..ueno g . •- . ""' .são, nest11 C::t.;a, J Ia: o de em 1954 e o 1 o 0 enLa<l · t b · 
1 

d ""' r.upo .. em pouco ~m- apr9vado.s, e )>ara c.ue flm? - As! M.n .strv João Cleopha~ t 
I rm_s, am t:m iga o aos- t 11gl;!nhos de po .e. ~per.at1va se d€Sfaz. - . vezes sem a Sl!rnif.caç'3o que ser"a d.e f ' CUJa fles fia 
·açucal' de Pernambuco e Ferreira Li~ :t nu.s-e 83 ntenQ bem -lrw ~ ..,. - - -

01 m~'lto dtnàn:rca e eflc:-ente. '.'ma 
ma, outro Deputado clas;;"ta, Apre· f' · d d: r e t' lsm-a ~ ~>"6"1-1- ..c~jar qual .a de aplíca.rem 111.1.11 us na. de b:meficiar algóclão p:tra um 

...,. 1ca o e c<>ol?era lV o. No pa.1_:t1- plano ~m elaborado de am\)3.1'0 · · 
.senwnms entã oum projet·> que, mais cular,_ 12mOG óhmo exemplo: v. 1<1x.~', homem do camuo. · ao m_unlClp'o alaf;-oano. Isto ~In 1954. 
tarde, t.r:ans.formou-.Se na. Lei número est.u.dl~So doo J?l'Oblemas agrícolas, Qllantus bilhõe.s de cruz"iros· tot·am frlso bem. Pois cem pesar 'decl:lz.o a 

· 17!3. que àiScipliilou o asstnto e obri- de_vc estar lembrq,do da excelente . h rt " - Y Ex.a G.Ue até hoje a usina não !oi 
gou o lndu.<;trittl a receber a matéria oportt:ui<lr~c.·t: que teYe 0 In.Gtituto do ~ncamm a...,os, P3_1"~ matar a ~0~t.! dcs rn.stalada. C-::upa o armszé1!1 (..le um 
Ptima_ ~o fornecedor: EnquantO isso, Açú.~ar e do Ak..::.ol. Emnrest u às co- 1lag-eladcs. S~ h:'ese.<:~os cr:auu un1 par"icular, que tcdo dia. me raz apêla 
orgsJEr.funo-nos el)l coopentfva e en- operativas- ca.pita1 substâncJaf a. juros grande ,~~~~0 de ln~aç~ ~s m.:r::~em para !1ue- consiga a retirada daquelas 
frenUi.vruncs aquêles po~entados, ,sê- <le dois }>.:J.l" cen~o. e e1GJ3, por sU3. vez, do 5'· F1 a_cl.s~ e de..,emol~ld.'? ;l lJlan- máquma.'5. E tod::~s os· anos,. 0 Qrea­
nhores- das fál)ricas de -lCúcar, aue emprestaram-no a quatro p-:r cent-o t~c:~o rle Celfals n~qu~la. leg1ao pod::- menta cóns~gna ·a dotaçãó de UJn. 1ili~ 
nl1,o nwi:,;. pm.:et·am comprPr &'5 tenâs, ·acs agrbultor-es. sem n€ce!3Zi.dade do namos ~er 0 cele1ro des_:e O.t.t~, em lhõe de cruzeiros pata a ins~'llação: 
nem dci:~a•· a produção ficar no papelório habitua'.n:•.;mt~ exigido para V:'!Z de c.ru·mDS - ~ ,Que e h•Jmllhau- Af está um :.;intoma 'cte c.om0 a-ndem 
campo. : .. a. obD<:·nçã0 ·d~_r.e<!úm~ a Gei•etn ap:i- te -:- ~ .... ~ h?me~ .. v1Lma d~ i!-3~:~.?m: as c.ot~sas pa_:adas . na Adm:u;,m·ação 

Eti ·}..-'Crquc, com e.s.sa e:x.periê...'1cia ca~os na agnc4ltura. · . p!q,~en~s le<:m,cs p~ra nao m .... ;·eJ ~ bl'a3ll';!~r~. Nao culpo pessoalmente o 
digo C'J.!le a~nra sei·ia O c::~SO d-e levar: Uomo paga o lavra-dar a nu:neníno C í· m<, Sr. M.m.stro, rna.s a ·polWca, a or!en. 
âqule:; ::~ricnltore-s, que vivem di!.;!]er- qUra lhe emprestam? Cou0 fun~1onal, tO . ... r. Çl m f. àe Cflv ta -· taç1lo e a mcapacidade da :td:w.n;s-· 
eos, os _p:.:opésitos Go Govüno de que o plano:1 . ~ ,J.<..x.a esta o..-n .. nt-o1 C-em de l.Côr-~--tra:-ão públlca. que e.stá sendo ClbiuHJ 
~...,~nm<.m e forn~em sua 1:oop~.ratn·a. Cnou-;,p a t·J.:-{a dê CJ$ 0,5() -sõbr:: ao c:m aau.ele p~ns~er:to qu~ ,, llu::.- de uma cri'íca muito justa nhl.tta. 
l!ídhiduulment nin:;uém poderá de- i"ôda a prc;duç0o de oo.na de :-çú::!ar ·1 t~e , Presidente desta ~asa 1-.!frnó •.1 lr.anc.a e mmto s!ncera- de v ' Ex.a 
fend~r .. !.::>, mas ·col~iva.mente, organ1· Emb-Ola· mnuma essa tnbu"aça-o. pGr a•nda. ontêm: se. com es.:;es ~~<;Ul'~cs.l 
zado.>' em soc.iedáde.;- ou em cocp~:·a- e::-)3mp!o. na Bai1ía. - Estado d-e pe-~ se t ve&::;) dado no Departam:::nto Nn O SR LlMA TEIXEIRA ...... · 
ttVa.<;, os Ggricultorcs afastariam, evi- f!Uena ptcduçfi<> d-e cwa de açúcar - cloiW-1 de Obras contra às se~as. um V· Ex a, m~u caro <:olega, em ~rande 
dent;m:.n~c. o t1ef~to iiJte1mediá!·io, fornece. em mé-cha, de C'~nl a ccnt:,-~ I r:nráH'l' m:::i3 econõnu-co d~ 'l.~<;istên-\ parte tem r~zão. Há erros, e 11?5 os 
que é'q:iem -.::aimcnte anfere· 0.:; lu- e trmta mll cxuzell"-06 antuus f n-. aa hQm:m qU;! trabalha. 1aiv~z ~entmcs. Nao é pelo fato de 3!-1 eu 
cros d;~ .;ua produ~ão. se o Govêt·no O InBbtuto do Acucar e d~ A1cncl/ t1ve-.ssemr;s, . . I Ulll Senad:ll· in e~rante da !V!a::..vr1a., 
dt:libem-se. atran~s· 'do Ministél'io da n:nprestou o capital a prazo longo 1 O SE LU.!' A TEIXE.'IRA _ - QUe t•á. n~gar a ex1st€ncia _de ·cHos. 
Agri~~ltmJ., a cola~ornr n~e -~etor, cnm Bln('lrt_zaçõe;; pn:·cial.." N0 C'lS:'I Talvez não C$ti>·e.ss~:mos na <;!tua~ão O .Mm1stro Mário .~eneghettJ ~li.o é 
propiC!n-ndo aos agrwulrar~s me~os de c:!~ unH. Cocp~ra.tn·a~ cta Bahta. ·o em- .atnf!.l. : resp::msável lJor · e_-es. que vém de .. 
:;c agrenüa"!.·e.rn. estilll\llanclO-:-r~m;,a ur- !préstimo d-e um milhão e quinlwnte:> o Sr. R.!tt/ Palmeira Pe-tm.te! multos- s.n?.s: ~V- ~.~'.há 'de.~Ol1\'ir 

g:anl7,<ÕI,l' :-:u8.S coopera.tiv~s. e out1:c.s I mil cn1~,-.:ret> foi .~.agü_ em qu<Ü(;n·.~ j V. Ex."' um apJr-t-e? · I en1 qu~._ psra. ccrr.gir certos: err0s, 
T~os. teremos qt:.e . to nJr. Per~un-J f\110.5. ~ !~X3. de C.-;> 0.::>0 .. ~~a ~~brad:t! o SR. LlMA TZL"CEIRA __ seria n:;ces::;ârios .Tcmovt:-r tan-a cci.~a.. 
tar-..:e-u: por que mmtas c:J.Operatnas 1 do..<; a._""~pc~n-dcs d.as. CooJ~Cl?.tt,s.~ ·I!'li Cuco y. Ex.a c:.m Prazer. · j a l'Gmeçar pelo fuilcionalltmo; . por 
1'alhannn? -_Falharam rorqu~ o llo- P_!'oPD~Ç:a" d-o !Ol'l_1ecll!l-Pnt-o ~e m~·t~-· o ·sr. Ru~1 Pa.tmeiTQ _ Qn~r·t~ r.~r-. CSTtGS técmcc-s, ~;ue não sei ·,e · u:n 

. mem do cam.Do não C, ·çm g('ral. :-m.- na-~.r:n:u às fahtJCl'l<; de açu~n· .. ~- p:untar se êssas àtividad.es- 'áG ap_e-' Muustro de bU1aço e cüte10 pude1·~a. 
üc:!.e1~temen:~ im;tru.ido, I! .nt.o_ com- lm•?.g:t:t'}m~. Sr.- ~r~<;idente.·.~:1 U:.l- dá.ve's e tãrl· nece.:sár;a-::, que Vü<>S~! l<:iar a cferto rned1das tão dt•as'ic:.!/L 
p1cende bem 5! .que -é cocperativiSn1Cf· liZ~""·Je .. ~pro c;~() Jdent.'-: 0 .. ~1? · rf'-2-'fa. • :F:J-;crú1-::.~c:.a rec~nd3 , n:ío es~a ?fam j O_ Sr. Rui Palmeir9~. - Permite. V. 

O SR._ Pr .. ESIDE:L-.:rr:E: ~F'a.=ocnao ~-CG _CIL':"' de::~~!~~n~ Qr,dlC ... ~~~ à la- dentro Cns an·;1Ju1çõ"s do ~I:n .sreHo E=:a; outro e.parte?.- ·· . 
soar vs ftmpano:>) - Golüumco ao 1 \OuJa ~e sub~ ... t~l.C l't O G ... v~rno er?.· I dn. Agi '"ui pra 1a ocupado O'Jr em·-~ 
nobre mador qt•e faltam do•s ~·llUto•, lp1es~am: a P'I'<17:o lct160. o cap:tal a>( D"'We ;.~..,.,' d~ 8,.t;d , V Êxa _o S-R. LILMA TEIXEIRA. - Pm.s 
11S.ra. l ~rnunar a hora do cxpect.entc. C<:'n· • r-:~.th:as. <:,obt aA-do-11_1~ U!1la t~--.::·'. -Ow sE:''-a I !Nf.f -.J.,E:_,;.;,LH ~ -- n2o. . ,. "' - , • - min·tr..s. sob;.e ::t prvd.uçao c

0
nsum1da _ • "· ~ ~· . i\l .. ;t! ·~ O St. Rut Pa!Jtetra- N.lo atn:t:uo 

O SR. GOMES D.a; Ol,TYEIRA !l\.!la no mere:td, il,t-cPtO. . E-r~n:U'!l. O .1nm.:;tro ~v!ano !-.'Iene-) 36 def:ulções de funclo11.:..me11to do M~~ 
ordcln) -Sr. 'Prffilcle::cw. requelr) a O n-:;r·cuitor t-pna mter~_-:3-e em ob:e• / ~llettl. e um ü.<:-s hct;l::n~ _mats vcJt:!- IÔSténo da Agi1cultur3. · " seus s.el­
V. ExP. cor~sulte a Ca."'a ~ôbre -~~ p:.>r- recvr.-:~s. ,..,.,·::a rr.e'hcr·\r a prod•lr.iol a:s para os 1n erê.::se.s d2:;se<; p~qu~-J Vldores: êle pos.su1 util3a~ra. de uma 
mrt...:• a pr,!t'l'Ogação du. lH ra do f'X.>e- ~ f'11a pe'qc~na fn-e,néa e f>ssrt; em- 1 n•-s a'-!r'cult-O'Hs. lllo• mente 05 dO j' ex:traord~11ár~a- e4wpe técni~a Fai-
cL::nte. a fun de que o nt-bre ~··nado:' u·Ç-;'•n:~s :::t·!•.un !àciJm'fr~t2 Jlqui-~ Notd:ste. . . tãm-lhes tec 11rc0s até. Penso e treta• ~ 
LJ.l!a T~1x-e1ra conclua €-~U d15CUI\:'D· dflfoc:.' · · Certa fe~ta ou·o~ .... numa c~F1f-ezc't.:.a to que êste Govêr 0 CUJa' 

11 
st{'l

1 

O SR. Pf:.E3IDE~TE -- O SSD:-ta~ o Sr. Gomes de Ol!VCira ~ 'Per- na zcna d!J açúc_ar. o 1\I 1113(!0 aa I çã' v Exa 1 teg;~ · ' cin b a­
.aeJ.ba à~ ouv·.tr o rerluelim.e-nto :!'o··-

1
m1J.,. v E·~a 1Pl1 'lD"rt·'l /:,g~:cuaul:l d~c1:1rar que o sn na•"\lhg.' n~ .... f>si:â ct'~ do com. ~~t~ r~­

mulo..do p~lo noQbre SClJad.ür Gcn.•·!:: de 
1 

O S?. r,!MA TEIXEIRA - Cnm I m .. a1~ prec s~v.a de amparo d~çude ::\.11- Ag-~·Jcul•ura a:~ çã~o ~·n 5 r.~ da 
011\'ei;a. I tor:"' o pr·n~r · 111; er.o, '-"Cl' a n. ve::: neora de_ enr.1-j crue ·r 1 a ' n . 

0 
em a~~. 

Os Set'h"res Senad~:nes que o .a.;:n·o- O ~r Gmnr~ de Oli•"PI/a- Q·t~ndü m nhm rccul.Scs para o N0 ne e 01 Da·:.,. cea.Idade bra..silena reclam.-..: 
Y":nl Qll ~rum ccru:-en:;u-,';;l rent;1-dcs. i':\ mir?.h'l go.e,.:::'à0 n.., Instit·•to N.tlci.- Nordes.te v· Ex a deve ter :-Jer.:.<'l'ld"l Cll~tl ~ onclm que alguma CoL.<;.a e$t-a. 
(.Paus.:t.) "3.1 Co :r..rat"; Rd-o:.::.!ncs m·"'~:dP.. '-".?'rlt"·j porem, que nós 111e~m::!s so"::no;;, ttm i' u ~ na ~r~C'l,raçâo gcve;_rnamental 

Está aprovadc. lil'ant-e eY>'\ !'"'"~c3u a-r s-etor ·t>:Y,ltC '"O. pnu<::o tespomáH·ls po1 essa s1tu •. ~~ an n apalt amoS. _às vezes pa:.-.a. 
Cont:.-v~3. c<>m a pala;rra. o nob.·e Cr,cri~c.; uma. ta.xf!.. que il'cid:a rô'.Jr:'J c§.o. Quand·) 0 orçf'tm::n·o d~~ RI'- na simples poderaçao, os. ora~o:::s:. 

Senador- Lill"' .. ~ Teixeira. ! ry p1'()ê.utn ~:<"r,mt•'lclo c, com 0 rc.;'Jlb- _pub •. c'J.- \.Cm p:ua e~ta casa. C'll v~zi goY.Crnantstns desta Ca~·l m:a_gt~1a111 
O SR. LIMA TEIXElR:\- Sr Pte- rl-o r.es'~:t tr•hntgçãc. dentro .:1"' um i de at'"Ibu·rme~ v.:!rba mator 'l _f':o;;e lo~o que V:tl""os fazer_. uma crrtrca !tn 

sldcnte. muiív '. ob1iga.do ao prçt.a.:!o nl.-:!P) g;rral. ccp·egn;mof; n"l1êl"' I ~-H~ :tZno, que n5.o t<:m 11-m 5fó dD Pre~!de;,te ou aos MlnlStros. · Eu até 
co;<~g?- e o..t:ni.g<? .Serl(>~.m· .G<lmes d-e Tn<=~.ituto !f'. ~~-ericrrP~te. 0 i!e.::-ar- valOI' da r<'J~da tr;cuté:'i.a do p.1ts -) os ~::nsidero _mtuto b<::as ~e~o.1s. O que 
Ollvena_ a mlcwtlva e ao f):·a~d~ a t?;t~..-·r.t,n r ri :'Ido ~m ~v1rh:-d~ d; P.n"~!\'" \_é Jl" !vLnist:·rio m3.ls de.:::preza:iJ _pc'a <:siooan~~s ea_o os atos. 'lC v:ezes nen1 

0p_0rtumd~de q· t} me_ ecrC~·i-e .. a-::! ttr- , d·n1-Ento r-:rn 0 -r-,:n,_i.,}eno o: a ~tr:l- 1 artm!nls ração púbEca _ nós Jh;> con~ j ha cn:~;o_aa lament::tmos .atJepU!'L 
mm.ar ~1mhas con.<:>d?r[.çoen. , , .. ( ('tlltPra -:- a Ol"<!rtnP".aça.D· r.c~~':.>"!ra•:v•,:::J ce4€'mos re::ur • .sos mir~.g'ilucto~; t' ~3.3_~s 1 Qu. ando \~JO _um .l~omem ~o Govert~o· 

O ~~&SL:nto ~~ que travJ, na ~,:et.dr~.- ra. dc<5 y:n,duto:re;:; dn mate._ PoC:•1l. ~· recursos. _ nao me refiro a à·imnl·s-/ comn Y· Exa. -yrr a tribUna pa .. ..:.. 
de. na o_ rntus:a!S-!l1a ~ tcdos. P_;><G pau- -:-.. !muar ('lP_::'- ~c-jr·. talv--:c": s.eJ0 o tmit:o 1 td<;:lo· do ~I'nls~ro 'Mário Mene-] pronunc ~r: um d:scurso que po?erl­
cos w mtere-s->2-m z;-:>JOS c ~e v:\·-e;_n no ~e~<>-: ec~r':cm'~'"l do PaJ.s ClJh:o-rt.) ~" \ .ghh ti sà~n~tlte. mas· t.ambCm à C. os amos dt~er o-lndnte: contra os err-os 
campo: dev-e, cr:tre~anto. unp~3.S!~J~.t· ~?O~erto;h':'r.s. Em~xn·3 anre:a taX'l na(l antil'i!Jre;; .:_ es::e;; recursos ~~'.> têm ~a AdmltÔStrn.-çãn. fico m'J.is animado, 
àquele.: qu-e .es~~lO a freHte da e.u .. :u- •.02Sf' sU1'1Clent-e __ pa,ra JPahz~r. o Q11"! 1 ... teto· aplicadc.s como J<everiam. rmaginan-do que as·coisâs passam. mu-
n!stT.::ça:; publlca. . . ;e. ('~:~t~tou n" &;'?r C'\na·.-:'<:~Jr?~ cl~l1 

t • N~:J ·há. ·em \•erdaàe. um p:auJ p~·c. ... dar um -dia. 
O Sr .. qomes de. Olw~zra_---:- É 31i- na!'l cqs.r ~ au:olwr .9 ~a1?- 1 ~ .... nçao f'Siabt."ler.id para apHcação d<> verbas o'- SR. ··LIMA TEI:X:EIR:\ - V..,· 

sunto hasH'O na \"Jda eJ~onom1ca.< da<:.-.-x>ot:>erahva.s. em túd~.;-oo .:E~.tatiOt3 ". ,. 
0 

d ~ . - · · O SR. LIMA TEIXEIRA -_ üm 'JrodÚtn1~0:."- r·.~ mn.:e. C:,.ra!'aR, tn.mbém. cJe ... t::a .. as ~-os., :&;ta "c~. atl~\CS daS.\·E_:ca. diz bem •.. Quem quer_ <::olabora:-. 
diGcu.rso p~litico. teria mai-s re})úr- El-OS emr:rF->-timos .po~f-.er:ormtf"l_te obti- s~õ::-s do -F .... m~n~c. A-llcola. n<l.o o faz a.!)olando lncond:cio_na1mf!n-
cw.;.:;ã0: mas o.os home1:s qu.e viv~m do..o: ,, -..s Bn.nc~"S. es, ... ~,s {'nti-'iad>?S .~,~ p Sr.;, Rw Po:tn~etra ~~'.m .. e_l ~~- ~uem quer co~a-~rar, cnt1ca os 
d\\ lavoura. neste País que 5e diz cs- mant~m. até ho.ie. C~mo r.ãO estarei V·, Ex. um a))art-e? . eu· os- mas OOn~trutlvamente. mootraw 
Mtlci-alme-nte agrícola, e~;t0u certo de o!·~.ente para dcfer..d~r o ut'o'r-t-o que o_ SR. LIMA TEIXEIRA do. 

0 
bo;n _caminho e as fnlhlls ~ se-

que, a ê.s·•:-s. minhas pitlavl'as ülteres- "\lu~~nt~ e-~- oon,~ribuicãa irri':!-órí!l.. ·oro muito nrazer. r~m congt.Çtns. 'i!:sse. o p:lpel da Oo-n1~ 
Sá"r.?.. criada em _ 1942- o e.<:PGro .ou~ hnmt"f:'l" 0 sr. RÜi Palmeira Q·.:ando s11;ão .que. nliá.s, também exerco. sem 

Perguntei. há n-oucc: por que têm/ ':'C:no V: E"." o racarn. a· fim 1e .qu? ,alUdi -a-o fato de esttl.r à fr·!nt.:: c,o pé'rtencer a ela. . 
fa!hoaêo algumaS ~ocr.era tivUB? rl~. -~r;tjn::i·ativn.s N.\'0-!_.e~rM -t.~n!t.t:l-m ã M~niStériQ · da }..,gr:cultum utn üem;m-. O Sr. R'l~f .palmeira - Pe-rmite 
Pmo_ue, p:Jl'a. funmonarem .r~gul~r- a~!!';tp:1cm f'conôtm<:'n u:.ni.~Deno;:a\-:et à 10 ~ do Partid-'J Trabalhida Br"t.~il2'iro V. Exa. _mms um aparte? 
m'?1te. ~ p_rec1so qu: ~ ~~~ dmg~l{.J2:3 prot~"') .do..: nrr·\h't(\.l';;': ri-<>: mat~. n~o qui~ ccnde-nar 0 Mnistro .. N'esti < <Assc"umeuto_ ~o orador> Na.~ur~I­
~JiUU ~),_.;n ,·ns c~mp1 C~<:t,Gl\·0?, est"-~nm O SR .. ! .n_.{-\ .'!'· mv .. ··,· R·:,-:, Ap-~a- \ oportuni_dade. salientei que núo h!\ ~en~e, a Opos1çao tem sua ou-em :l­
a altma de ar,;l.car os ensmamentcs ~d~-ço o a~_rt-2. do .nc!M?- Su.fl.a.r GD'. Oca-vontade d-e- Mln!stro cao.1Z QP: çao nesta Ca~!t e a segue c.om muiU.\ 
q~1: dão tanta. fôrç-a ao cooperatl- TY!f'S de Oln"'('-1-ra. . - _· · · · :::tjprir. cei·:as · defiçi~ncia.s dà Admi c?e;ência des~<: multa tei!Jpo: ~o _P::>·­
v;.r:.mo. ._ . ,.. ·o Sr. Gome.~ ·de 0\itlefm· .-1.r\tstração. o que é de estranh.:tr 1>. ~nca() ~-be cntlcar e analiSar nao ofe. 

C:>ntlumen(e. ~ret~· .n~~ é ~-"'.~ .. ue V E!xa t-em a p:ea:-up.r:-Q§o.-r!o h>l'r:ue .o Mlnistro realize a politira do· recer u~.plano de govêrno àque!~s 
~~0~1 ece. ~s qn •. ~~ao .'t. ten~~-..., e .. ..:te;?_ m-:m do r':lm~n. · . C'.ovêrno. e é. 0 Gcvêrno quem tH~ que estao no poder. Lem'oro-me_ jc 
otgaos ~upoem Qlt. cooperat_l_\l51l'\'J e· 

0 
~R. L-?.·tA TEIXE'IPA. _-_ 1' d · "=<~ ,..1•t; t' ,, , ter afirruad,. há muito tempo. ~m 

alga mroterioso urna p!u1ace1a pa,.a. . ' . · ~ • ~ - - -. . r~n .zan o e----. P'-' 1 ~ca nega l\ .s a no .' , 
, 

1
• t d"' · 

0
,•--M · E'j:ntamPnte.· Nes:tc me~.mo ;n!".laJ-;tr,t Mln'ztério da A~ricultura. fl.part.e a d:scurso de "V. Exa:_ .• tl:.te 

rt:.~~\~r 
8 

'1 0p 051dP~te:~m;;,n1 uma me p:0:'0eUD'l com 0 h~m"'nl. :we '1: .. 8-. :o SR.·- Lili-..'IA , 'l'F.IXEIRA -:- QUando \tm _P<;trt!-do ~h~ga ao \)odet·. 
~oc ~~:a.t~\:~ t::; 11~ s~a. q dirC'ç~o ho- n 0 c~ffil)O, ~brmdon"d':J. despr~7.<l.rl1_:. Nãõ:l tema-:; cs r~cursq_s nec-:~àrtOs 1-e.va..·u.m voto de confl~nÇ-<1 _p~ra~ o 
ruetts e.sêlar.ecidos. comn~eenntvos. bcms O citnclln.,· é oue t~m· tuc1•: ··úr:l F.1~ ,_o Sr. !lui-Palme:ra. - p~ .... ào! ~~ prog~r.rr:a_.qu_e ~e traç0u_. ~ft:O ~[\-te 
a.-etmini<>trado~s (!'' ReÚ> boo.s. poden\ dâ-~e tuf\C). ~ ní'da _'o"-n. parn o hc'- Oó:!mara_ e na sma~do_ temos p"Qeura- à C~p-Ost~{) ,1nd1car camlt!ho p:u.a,.o 
chegar a-os r~sultadc5 mai-G excelen- met;t ~;_ cam;-'?· ·Ate npsm;, :'1 11-~~J 1 do; supnr as ~eficier.c1as _de 7.'tO:-t O Governo. üntes mostrar _c:.:ue_ «? :am1n11.:> 
~s. !eP''Sl'~<'aO. s~~-fl~ a!11_t">3.ra o_ ··':n;~~~ j Cl 1 t~ a(:nntec2 e que. Çfej;o:s de colr>ea· oue ~egt!e e~tá. -~rradn e a _ele. ca_~ 

C'CO!"l"'~ cromUm~ote.- u1tr-etan~o. que gnd~ do co;nercro l> r<-'\ ·n.i,!'·c:n:. I das,. o. _mui·.c.s f!U3t.o ... no 0-rç:t!IH,ll(O e•1{'0utrar o .canunho certo. -
r::os resp, .. nsâveis t>O-r e13s não se -com~ ms.s ·o õa lnv-;11ra ~~? t""m .-~·n;1··-. d-"1 H'nY;tê~·io· da A:;rku1tura. fáu nb- r () SR. LT!MA TE1XE'JR.A.. - A.:l· 
J:f·~r.etml11. do papel f'IU~· vão de~mne- l'l\n:uro. li:', .-n·r-t~P~to, o ho'.~·zn~ (!'.1" '.;"_~'r~. tl<> ~'n.~--~ rl.,. ·f';:V-1'\"l~l!íl. . 0tt'

1i m~~() gue ·R .nrmaçf'o C!e~ v.- E!'a· 
nhl~r, €m vez de aplicé1rem 0 capual lida t.!e -.sol a ~ol. 1 ~t:~o f~z l!ll:! .. O_ tcr:"Po, .t:m ,>ai>.\:t:-, o SCJ:\ \'Hdad~Jra m:ls ·nao exclm a 
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DIÁRIO DO CONGRESSO Nll.ClONAL (&ação 11) 
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Sfibado 20 Dezembro de 195S 2921 

~-

;t:"':f1J0$6ibilid:J.de. de a. Opo.sição aprese:r 'não esteja hav::nd-o a en~ro.:ali:Clll! O SR. LIMA TEIXEIRA - Assim, e o pre~cntc para requerer a 
·~_' ;_..•·r sugestões, que poderã-o ser ac~ga.s l necrssãri~ entre o Executiva e o Le~ H:fú.rO-me à.s ctití.;:as sem •)'>j~tt-..;o, Vossa C.xcciência que .se digne submc .. 
rG-,: tJélo G0 vêruo. gislativo, no l!entlOO Ce um &u:.:dll? cuJa f.m é incúmpat:billzn.r o üovU.r~ ter à votação do Senado a prorrogação 
~ Não vejo razão para não 1:os ea· em comum, para u~~·ar an País a Cf'· no ,;:om a opinião pública. da incumb€'ncia dil referida Comissáo 
·~ o~amos sempre juntos Oposição e Gr)- luboraçilo, de que tan~o precb:<. de . O Sr. _·Bui Palmeira -:- .~u=n~. E,e Pélrlument<~r. de Inquérito pelo p.:-riodo 

.. verno quundo a meta. seja. o. mesm·.\
1 
k.d~ os seus f1lhDs. , lncompatlb.lo'Z.a ccn1 a opm1ao 1JUW~~- d . . . ~. 1 1 r , ct· ána 

_e~ pr0J?6sitos ~o~espcnacntes p.cs l:J·i O Sr. R!!i Pttlme:ra P..:'•.·mit? t.:a. e a J?l'ópriD oov~r:n~: , a<:,p~oxuna sc~s~~- egJsa.na or 111 • 
tere~:.ses aa cole.tlVldade. se ma·rchar- ·V. Ex. t~. outro ap~u·t-e? · I O SR. L1MA T..'..IXEli! :\ ·- · ._.,11.1 das Sessc~s. 19 de dezembro de 

, mos nesse sentido. 11ã<J temús CuJllO 1~5 O SR. LIMA TEIXElR:\ . - Nao querD dizer sejà um mal; o t:ttu I 1958. - iYloura Andrade, Relator da 
tinguil" um goy-eruista de um Oposiü~ Pots não. \e qu-e nem semv~e e construtiva. o Comissão Parliltnl'ntar d~: lnquêrito. 
-onista, pu1-que sempre combatcren~ ~ 0 S Ru; Palmeira _ C"''l;'dProl papel da. OpoSlÇ!l.{)_ tem s,do tr.u1tas 0 SH PPl::""'lDENTJ:'· 
aqui Iad0 a lado. fazendo uma críttc·t . ~ · · , j • ' • • '"' ~• - véze& por IUlm ;,;ál;entado, Lh:;·o de· · ' ~. ~ ~- . . 

construtha par • .1. qu~ 08 ~rros sejRm 1m_U1t? 1mpor.:antf:' ~q~e t:u_tiuem ,}e\'-e_."~ clal'llr a V. !L'-;.a que ültimame:ne v." O prc:;c~te rcqu_erimcnto srr~ dh~utt .. 
. . ·dos sum:ulil. dcs dls-cuJ:~O.~ e c.as su~es o ...... vej muito calada. · do e vot..H<o depo:s d,1 01-dC"J:n do d1a. 

con1g1 · . . . . . . . ttp::-e.sentada.s no congresw ao Prc· 0 . 
Sr. Pre&~.o.eme, 1n1c:e~ ·m_eu dlSC'Jr· ~ 10. to d P.epú',t:ca Tera·' "n~·~t:tn. O Sr. Rl~t Palmtra - Permitf; o SR. FIL!l'n'O hiULLI:R: 

r d 1 e t "t•i s sõb"e · en " a ~ u · ' · · ,.. '" • ~· V Ex a um apart"'? (Assent1Hell 1u 
fiO. nz.en ° a guns cem 11 a u ' to s Ex ::l. tempo de 1e • tud ·.,sa · ' • ' · Sr Presídcnte per o a pcddvra [Iara 
a medid:il governamental de Cuuteução '. • . _ ., ~ ~·a,-~.: .. Ó' doJ oraJ.OT) -- QU."'.il.d'J nc,d. ... ~.Un.mc~, . \"• ,.. ' , '1 1 

' 

ctos p:·cços e declarei que serlam lle'l ~~-~~~r 0~ a~, tm~os,.s~ .. a.cl~;; ? , lnao Q:U€1' d~zer que CS~€jamos d3 ~côr· cxp lcaça-o pcs~oa · 
l'eS. · ~~'~1 !10 tem s~lls a.se~,_or..,s, .,_--:5 M,- cto. Nas C;;tniSSOe:; e em ~árias o.p~r- O Sii.. Pi\.t.l:hll.CNTS: 

Q , . . d··. . c • . d .• I n.stiO.S, seus Lidere.s p ... ta <:lisa Hnall-

1 

'lll!.dar.e.s 11a elab.Jraçn ... dos cuba· uaLQ.o lZla a a"a qurus eve , daç"e Ne'-'t:t C"sa por e .. ~mo~~ t•or v • "'V Tem <-~ pol<Jvra, p~ra explicaçdo pes· 
rtam s-er essa& p.r:.vidi':ncia.s ch-<:.;uei \ . l :.~ ~, · ·""ct_,-· ' ~--- ; ·~: • J- lb.t._::; lcg:stativos. a 0o}.)OSlÇão k~ e;:.· sopl, 0 nobre Senador Fil.nto l\·Hilkr •. 
a consid.e!·.ações que, d<: qualq~1e_r I t.t ,c"·~1 u.u1, ~

1 . ~~ de ma~. ch .. r-~·-·.,;j~ 1 laUc l;re.sente, fis~alizando, exç:::.-enuo 
medo, se entt·<ls.:;t.:n l1() m·opó.sito IUl· ~-e~hol qua.~aaoe -e da. m.,lor c •. ~.'"'n .

1 

fitu papel de vig!lante. Não n('l!\ 11a· O SR. l'ILINTO MULLEn: 
d.a.l <i~ 0 Govêmv arnpar•.ll' a ag.ricul- c.a. · · - lnn:o;; par amor ao GO\o"êrno; fazemO- (Para expfiçw;à;:J pe.s.:f-)'-1 ·- Nüo [ol 
tt,.n·a. _nossa pl"incipal fo~.t~ d~ _receita. , u St. Füinto MüUer -- Agr.1C..:-ç~ .,lo c.:JllS:;iememente, com o ob. j~l;Jvu de revisto pelo orado:) - S::. Prr.:sid.:nh·, 
se nao se d~r. apoio fman.::ctro. Pf'~ 1 mttlt·O penho:·ad0 • 11.s gen::r::J:><:I..S t:\.- ucatend:!r ~- conforme nos pa~·ef:e - proferirei pouca~ p.Jbvras. Dc-st'JO ~1pe~ 
que_nos l.mpre.stun~s a Icngo pm~ e : j.lr-essóc~ de V, Ex."-, c:u~ são ma.!;, !.l.v bem e .ao m . .erê.ssc públJc-o. E' o nas dar coilla ao ,Senado de ÜlLUulb(·n· 
a JUros b9.rtttC?, aqueles que Lra..:a- 1 Ulll!t ctemrmgtracão da bcnd.ilde com 1 que nos preocupa ne.~ta casa. .. b. . d -b . " .• 
lhu.m. r.•'5 p"'qU"'Uas glob:1s mui us · . 1 · . I 0 SR LI"A 'l'EIXEIPA Cl<l que rcce 1, Gll<Hl ou no rc o.Jeil<luor . ·~·~ .... _ ~ .' -. ~ 1 c;ue JU ga seu mo.;::.-es o almg,J. · <>'i!. ' - M A · d. . 1 · 1 · · · 
desses _Clc-<, n_Hllloe? de brasr]en·os que j O Sr. Rui Palmei:a --'--- A~im como &. Pri!sid.:nt-e. fi-ca tão agrad&veJ do . oura nora c, CJq~un Ja:. m poucos 
se d~._ct!can~ a ag~lCL~l~u.ra sa0 p::lucos ·nos traz 0 pensamento do Pr~siJen.e I "-'bale_ ar;u1 travado e d'as s~1g_c~toc-.; d!<.lS, s~u _P_unto _de VJStd ~~_bre pro.tJ!e­
os ,.S'::u.1d_e., faz.e. .. deu?s GU2 hão de (da Rt'pública, a. Ma.Qti,.a p<.r"iN:i •e· por num al~·esentudaa a prOpOSl'o da mu dos ma1s senos, dos mats gr;.J.V'-'5 e 
sob.e\l'ôr "''"'~baadona~.~·~1, 0 C:D:m~o I var~lhe u.s nessas e acr2d!to 0 :cr,ba contençao uos prcçcs e das .nedda~ dos mals impurtontes, qu<1l seJa oJ do 
pa;,a;, en :~<;:" 1.'?de da"' atl.pl~l>.-d(' nuu.:. lu- f:ito. o difícU é e~:·HH'- su,.estÕ€'.-.; SL'- j tt re~pelto 1lo- cuntielamento 'PC Opw cré.dito p:otiss;onal. 
~~~e1

1:5a-o ~~ c~~m~o;~·po/~~~sr fc~~;~ ren~ OIH'idas. ~ica a.da.1. as~'im:hda::. e 

1 

~;ç.:w e G-o·.-er:o" ~hegam, nesta,~~--··· 1 
Naquela opo~~unidade, o ~lustre re~ 

p,,n1u: a ela sp. enraizaNm, cC·mo as ~ u.pllcactas. "-. um. ~~ cnt.\ll"?~n:o -~~~mto ao ·~·t~~u_o prescntuntc de Si:io Paulo pí:dm-me que. 
p1ur.U1s. 1 O SR. LIMA , T.E.'IXE!P.'\ -· QC i:re .. a~as_ql,e aux..'l.cll!_ a. ~dnu.u . .,. Líder da Maioria, solicit<~sse atcnçJo 

O Sr. f.'er 11 ades Tavora. - Pernn-, Já_esperuva essa opin:ía de Vo<:.3a ~x· t.taçao Fubhca na fas-e _dificrl \l~e \"l-o do Chefe do Executivo pt1r~1 bse- c 
• te v. EX a. um ap-a-rt€.? cekncia pa!:n. fixar a f/Jsiç:lo do Líw •:cm.os: de_ ~CL•!1t~t~ja crlsc _e--:?nomic~. , outros probkroa::; qui! S. Ex;:}. ex pós 

O SR. LIIl\lA TEIXEIRA. _ C'Jm I der da· Ma:orla nr-.s.t.e caso. D~vo. t' lmance.l~L Es-sa colab~raçao. ('.,.::t.:. 1 . 

muito pr~~zer. I responder que seria. impo~ível. SU:\ t:Ht2-~aim~nl 0s, Csse _est~·e1t:nn~:1~? ue 1 con;_,~gu.tl_ b~;Iho. . . . , .. -. 
O S · ·~ . - d Tá · Excelência pvr d-em"is ocurJa i c ·m re.arcoes en r-e Op:..siçc:a e u.l~'çrno f l ~>e o~.J:>mo de transmitir esse a,.dlJ 

I. /:'elnan es vora.- Nuro :... .. . -·.. •'Ú '· ' ~. ·' ~ - • . ·'!- s J ··]· I·· b ·h·! o· I"' <JUe há muito tempo v. Exa. se üu \"fl.·Ja.s tarefus. levar du~otlame~le av ben-enc.alJU a popu!açao e Cl.WQU!ll~ l<~o r. l~.sce mu \.U Hsc c c. ec d·~U .. 
Acomr'a hoC ,11 1· tcrc·sse a.s det·" I Presidente da P..epúbl:ca 0 ·esvmc ~11r1a quar:.tos e~perarn dos ~\.r.tl• es me S. Ex«. postencrmente, que 'era .• n o. !1 pou .... - d. ~· . . . p·bl . . .d. . . • I . . . 

·•· eco de queixJ.s sóbr.e situação q>le. as su~·eslo.ss ~qlll :e:t-a3. S-e1·;a 'nllJ· .u. -~~ p_1_ ov1 __ enc1a.s c.-ti->aZes de mt- ?quclc _d.scurso e bca:<J pro~undamcnte 
positivamente não deveria existi:·. to ma1.s oompieensJvel que tl~U\"a~..sc n~rai, a ~~.u~çno. . . j unpress:onado com as suuc~toc-s do no~ 
ções. d1 t:.obre.c<Jl!'g.~. e vej~ que, qua-)ll:? USSC!"30.r .do Preslà~t:e :.la Re1~U .. ?v Sr. f(,i~' •. ~a' 1.nClTa -. :~?-~n; l~~~ibrc S·~n<Jdor Mour<J Andr.1dc, Em Vf'Z::, 
.se scmpr('. lhe aSSl.5te razao 11 o que bt.ca encrueigado de tccolher Hs .,u· b~ ... ar 03• p.c,os, ma5, m~o::n_e 111 ~' 1 1 no cnt•mlo, de enc.Jminha sob.::ilaçil.o ao 
diz. i gcstõ2-s e críticas const.!'Utivas fe'tru: ·t-t; baiXO.rdo_ a temper.atru·a e 1•n::n:n.! Poder Legl.slativo nos termos dnqu:-!a 

O ~R LT11-fA TEIXEIRA Te~ rne~ta C:u:u. rao a lem:ao. . l.d. . b. , d . . . ' 
._, ·• ~J. - · •• · • • - o s f'u ca-c· 0 -1. 1,. o SR. LIMA TEIXEIRA _

1
t c1<1, mcu;n tu·m~ e transmtttr aqu;:',~: 

mos. nesse Ponto, oPlnuw semelhllnte. \ . r. ". Y '•• Ir o - 1 us .e . . . . - , t ·i· . . ;I ,.d d 
OS , d • I colega cs a comp1etz.men'e equ• 1·u·a~ T.:re_m_-os, tn futuro pcsslblhd!l 1 • Lte, cmuJ{n" cc q1a sc_u ap~ o no_ sen l o e 

r. r'el'na·l es Tav0-ra - Pero"p- • " · '" ~ ' ~ · S E 1 p 1~ 1 
t · l t' V J6 ,., .. ·. d.v M1nha afirmaçã-o d-e que es.sas corng1,. as falhas apcntadas e jUU· 'que . ~xa. cv<~::;s~· a :1 acJO, pc .... son· 

Oat,·',"::pen_
1

0~:;,' 1 a'po"
0

1: ~""'" · .:1xad. qduem e ~ui;eFtõfs e:-am da m3ior tmry,~·-~!'n tcs c-Õncor.::er para ,..ma:or ha.·;nvtH-1 \I mente. suas oLscrva1_;õ'-'s e sugl'slões •Õ· 
., un"• , """""'" C.:> -a o e c.n-~ . """· - . , ~ , i. , t P . . d I I . I sas. . c._a .. V. l!UI,.a nu.? a dt-\·e ter •<~;<itd0 a_ c ent--nt Jfficr~ ·O, nest.:!' ats. · , brc o «ssunto, a hm c Cl' wte- os com 

0 Co "Tesso !)<lde ter lpa. mas s.e_riO, fei_ ev.det,temente it·vtlica " • O .. Sr. Rut Z::dme.ra -:- R'·fe::~,-S('; 0 Presidente da R~·ptihllc;1 , 
, no . ·t· cu . , - IN<lo pod-en1mos pn~~~,nd-e.r ficasse \'. EX".a no fu.uro. por nao <~...::·e:t ta1 i ... 

tera. que .SCl,; p(;Sl lVameut~- d!VI~ld.o. Lídel' da M<ÜOlia de p:::l.p-el fla mãg no ptesente. ~ C~mo o ;;tpêlo do nobre repr<!$t~nt.~nt\! 
entre. « Opr;s.çao e_ os a{><Hadores oo tomando no·as Aquilo •ue o, a o SR Lnr. A Tli'IX:e:IRA - :de Siio Paulo fo1 feito da tnbuna do 
O<lver sDhretudo ês e.s O fat é qtW " • · · · "" '"'-1• · • ~- "" 1 1Q . á.o t · b ~ , J Excelência côlher do pcnsanlf'll~(1 rJo .Acredl<o tant.o no iut.nro c;,u:~.uto nu.\ Sen~tdo. qws tr;:msmitir a rcspcsta tdmM 
~~g~ p oive:d~ 11eus rcce_ec:S~ ~~·ma!. C;mgrcsso é que pocterâ levar c,.," Pre- _pre.:-en:e, po:que ayuêle C conrl<;t,üên-. bém desta tribuna. Vejo. nes$a rc.sp0sta, 
n, "sson u : sf. ,.. _}'2Pl

1 
5"b1 ~ a!1 s ~-J Sidente drt República, sem pre...:~·ar c~a dêste. Marcharemos poxa o futu· lgrandc dderl·ncia do Chdc d<1 N<1r,.J1o 

~.A>ngre nuo lC .. ha te laços C1U ton'a notas ra bas<::ad~· P pr·sente I 
Z ados D.1 at · l j A " d · · " r · · · · "~- •0 " ' pnra com o n~lSS.O emin:-nt~ colega e tt '. co ? e 10 e. awtu e .:ta o SR. L,IMA TEL"'iEIRA SI'. P.:-esm-ente, estas as st.qc.;;,O·'s, . ~ . : ,. . 
Maior!ft faJfllld.o v-ez por 0at~0 prla D po 1 d . 1.1. . u enc h C , d , 1 prO\'a do alto mteresse com que S. Lx<~. 
bôc d .,..1 • ,1· • Ex 1 n o e V!S a po 1 1<::o se<Ia llc_.s. q e annn o a0 ne.e o I!OXCCU...J- . d b· t'd . p r{ 
- a ,9.q~ ... es _que, como . . :a. sív~l. mas ~Qb o asp~to adml<:'.i5tra.~.- :lvo. às. quai~. espero. se alia•üo o.t· \ enco:lra os assuntos c- d J 1)$ no d u.-

sa.-o ~~e.n_ lnte_nCion_aod-$ ~ deseJa:Ia~ Ivo difici!. tl·as, apra!:'eutadas pela OpoS!~á..t ::.c. :mct:to. .. 
m~·.Ilcat a, sn_ua:;ao, pnl si só, naQ e I Aind'a ont-em, por exemplo o riobl'e :uoraento em que debatemos pl".,b!'t!·! E.,t<I\'<1, h:i d:as. para fcJzrr ;:ssa co~ 
sufiCiente. f: pleCl~O que ela f_aç.:l com- Senador Apolônio Salle.s fêZ ext"clen~ mas relativo.; à agrículm;a, Ufuit,_. lmunico~5o; nws cspcravn a prl'sença do 
preeudeJ~ ~o Gover~o que ~le co:11a I te ~xposiçãG. demon_strancto q_ne1 em bem! .Muito bem,l). j n_obr(' Senudor IV~our<t Andrade no re~ 
'f"efi ?tiv•o·'?·0u' elruS nraolso •,poldoêclegoe e l'ez de se aplicarem mtpor,ê.nc·ds vul~ Durante 0 discurso do Sr. Lima. cmto p<tr<.~ que S. Exn. d~la tomasse 

n · q e P ec 0 a en -a m I tosas <: mo se faz· n épo d ""' · · S A I · S l ' h · suas Ir.iuimas reivindicações. v. Exà. • o, a Ç-a at. es- .J.":txCtra, o r.. po ~rl~o . a! t's: con ecu:1ento. . 
há de concordilr eomig . Não é slltl.· tàagfns· para. mat~ ll- Come d~ nor- dctxa a (:adcira da. p:estdcncw • .:~s~ I O dtxur!'.O do emllll!nte Sl!n<>d<\i 

pl-e.smetH.-.. 0 Concrre"so 00u 0 oovêrn~ 1 es lnos,_ selnaãma.as produ,tivp UfllU:á· samindo-u o Sr. Frí"ifas Cat•alcan~ 1 Lima T"ixeim. fc'!-mc recordar o ~011n~ 
• ,, "' - . . .. -v as na. 1rr gaç o para ag U~ln'\1' gle- . , . 

mas, sobr€tu~o a Mawna do Cu~1- bas de llQrde.stlnos. Citcu como ponto t1.. . ... ~, __ 1 rro~fl\15So antigo. . 
gre.sso, que nao se faz respelto.t". nao principal 0 Vale d:O São Franei·r: O ....-n PR.~::i .. D.t.N'T'E: 1 Eram as dí"claraçôcs qne desí"J<l\'<1 fa~ 
dlligencla.ndo J?at'a que o Govêrno o Sr. Rui Palmeira _ A a;s~.::.sb-- · Sõbre a me-sa requerimento do nobrt' j zcr. e-m csplicação pc-."r.o!'ll. dl'senre-_. 

·' tom_o em ~?s.í.d_era_çã-o suas reh1ndl- j rta da Presidência da Repúblíoa. deve Senador Moura Andrade. 

1 

nhando~mc da !ncumbênciil com que me 
,., eaf,oeg~: &-~~ti~~-IRA. _V. EX.~ 1 reeei>e1· o Diário ào Co~resso. .8 lido e apoiado 0 seguinte. honrou o nobre S~t:i<ldor !\·loura Andrtt~ 

nã.o deixa d.n ter razã-o. O SR. . LIMA TE:rXEia.~ . _ 1 de <1 qnt>~ tTansmJti a r~:-;r:osta do ~e~ 
Certa feita. conversando com ,1 Pre- A simples l-eitura não te~á_ a. 1esm3 Requerimento n. 589, di.! 1908 1 nhor Pn•s1dentc d<1 Rí"puhllca. (.1\Imro 

sidente da Repúbllol., diSS(\·lh-e que fOrca nem ~ mesmo prestlgto de u~na . j bem!) 
de-veria ter um asse,<;sor pa1·a l-COm- .c;uges!ão levada por assessore.o; m- Senhor ~restd~nte O SR. P-t.ESiDENTE: 
panhal', de perto, os debates n:l.S 1\li!l.S ;~btdOE> exclusl.va.n.\e\\t-e d-essa ta- Por de~)bernçao do Senado Federal Encontnl.~se no Senado. em vi-
casas do ce-ngresso. a 'fim de levar- a. e a rcquenmcnto do nobr~ Senador P<:tu- sita a esta casa. 0 Sr. Allis:teu 
lhe RA conhecimento .as sugestó.)S_ :15 Sr. Presidente, voltarei r/ . J'a •ar lo Fernandes, foi constituida a Comissão Mac Millem Presidente do Senado 
crft!ca_s constru~lvaa, _muitas Vêzes dêsse a.ssu·0, porque reconheço q;e. Parlamcntaz: d~ Inquérito incumbida de da AustráUà. , 

'. oferec~das ao seu Governo. 7ua Ex- muiL•J.S vêzes. a Oposiçã-o te-m razões apura-r denuncm formulada por S. ~m. Suspendo a seSsão por vinte mi­
,: ~elênCla rec::beu, como exee.e!lt~. a na.s auas critlc&'l, embora às vêze~ o Cardeal D. Jaime Câmara. A dccl· nutos a fim de que os Senhores 

Idéia. e che<W'>u mesn-~~ a dlzer·'lla aue ~am"'-~n1 as faca sem obJ.etl·o ·• f • t J,· ·ct · d · · · 

'
. di 

1
· u·m· pe "~ d t ·• uoo::: .< ' sao ?1 omau;:.. L ctn scgm a a enuncia. Senadores possam cumprimentar 

n tara a ssoa e sua ~n.eua O Sr. Rut P~lmeira- V.~-" e3tS. mos 1tt ao hndar-se u pres~utc sessão · t· 1 ·t confiança para êsse trabalho, na Câ- eUJvocad-o; tal não aoontece nesta 1 .51 iv· 10 ~ O llus I e v SI _!1-nt~. 
maar e no Senad-o, no sentido de cor- casa. Não fazemos criticas tmottva- egt at a, ~m " do" corrente .. mes. . A sessao e suspensa ás 16 
rlgir certas falp.as ~Jo Go..-êrllQ. daa. ptl.!Wionais, dai a moderac!lo com .. 0

1
'•

5
, 
7
°
9 

alt. 4·: n. 1 ~ § 3. • da ~et horas e 15 minutos e reaberta 
Veja. pGr consegu:nt-e. V. ex.o. QUe qu~ proc-edemos. Crltica.."'Uos consclen- n.:. · • que dtSpõe sobre as Com1s- ãs 16 horas e ~5 minutos). 

o Pr~sidcnte Juscelino Kubitsc!"Jek. dt temente aquilo que· julgamos 1cra. ·o~ I sqes Parbm_cntares de lnquérlto. decla- o .>R PRE~IDENTE: 
Ollvell'a . nAo é um desJnt..erec;sldo muitas vêzes apoiamos v. Ex.• c1uan ra que a mcumbênda destas termina Está reaberta a sessão. 

·:_' :ct_ assu coisas. s. Ex.a tem sen~1bUi- do censura 0 Govêrno. A1 g~ e.s·a- com a s'!ssã:o legislativa, salvo se outro I como é do conhecimento dos 
r:--•.. _d,ad.e. paxa êss.es p-rubleroas. llllv~z moa sendo passi-onais. prazo fôr fixado. Nobres Senadores estêve em vi .. 
. ' 



•!ta a esta casa, S!r Allstair Mac 
Mullen, Pres<cen>e do Senado da 
Aust~ália. · 

S. Exa. foi ~Ceceb!lo.no Gabinete 
da Vlce-Preskcnte, 

Passa-se à 

ORPEM DO DIA 

Discussão única do Pro i eto 
de Lei da Câmara n. o 193, de 
1958, que altera disposições da 
lel 2.657 ele I de dezembro de 
1955, quC ::-egula as promoções 
dos oficia .. s do Exército e dá. 
outras providências (incluído 
em Ofderr_ do Dia em virtude 
de disl)en!'a ele intertício con:;. 
cedida na sessão anterior, a, 
requerimento do Sr. Senador 
Calado de Castro), tendO Pa .. 
recer favorável sob n.o 637, 
de 1958, <la Comissão de ae .. 
gUra,nça N acionai. 

O SR. P:lES::DE!!lTE: 
Sôbre a me :a requer;mcmto que 

'9ai ser lido. 

~. lldo e aprovado o $e· 
gulnte: 

Requerimente· n. 590, de 1 a58 
Nos tênnos dos arts. 126, letra 

f, e 155, letra a. do Regimento 
Interno, reqv.eiro adiamento da 
Discussão ~nica ·do Projeto de Lei 
da Câmara n. 0 193 de 1958 a fim 
de que ~ôbre ,~le se]am ouv:das as 
COmissões de_.Finanças e de Jus­
tJça. 

Sala das S"s::ões, em 18 de de­
zembro de 1958 - JQlio Villasbôas. 

O SR. PRI:SIDJ;P.TE: 

. · Em conseqHência da aprovação 
<1o.--requerirro..ento •. retiro o projeto 
da Ordem do Dia para audiência 
das Cúmissõ:.:s de Constituição e 
Justiça e de l'inanças. 

. Primcir 1 dü:cu.:sâo com 
· apreclaçêo preliminar da 

constltuclonal'dadej no$ têr­
mos do a::t.. 135 do Regimento 
Interno) do Projeto <le Lei. do 
S~màdo r .. 0 13, de 195G, que 
is·:mta do impôsto sôbre a 
renda os investimentos para 
constrll;ção de E?-Sas populares 
ou conJuntos residenciais pro~ 
letár:os. e .dá outras provi­
Etêndas. tendo Parecer n. o 
408, de 1953, da Comissão de 
(;onstitui•;ão e Justiça pela 
inconstit1JC:iona11àade. ' 

mos do art. 133 do Regimento 
Interno) do Projeto de Lei do 
Senado n. 0 22, de 1958,. que 
autoriZa o Poder Exeeutlv-o a 
conceder à& Cooperativas c 
Emprêsas de Péscadores e Ar­
madores de Pesca naciOnais 
pelo prazo de cinco anos, fa­
cilidades cambiais para. a im­
portação de barcos pesqu,eiros 
modernos, devidamente .apa­
relhados, de 100 a 2. 000 tone­
ladas de capacidade líquida 
nos porõe..c;, motores marítimos 
destinados à pesca, pe1~a.s para 
substituições. rédes, fios · de.s­
tlnados à confecção ele rêdes 
para a pesca e demais imple­
mentas também destillactas 
exclusivamente. à pesca. tendo 
Parecer n. 0 412, de 1958. da 
Comissão de Constituícão e 
Justiça, pela inconstituêiona· 
!idade. 

O .SR. PRI:SIDEF!TE: 

Sôbre a mesa. requer;mento que 
vai ser lido. · 

É lldo e aprovado o se­
guinte:· 

Requerimento n. 592, de 1958 
Nos têrmos dos arts. 126 letra 

f, e 155, letra b, do Regimen'tO In­
terno, requeiro adiamento da 1. o. 
discussão do Projeto de Lei do Se­
nado n. 0 22,. Qe 1958, a flm de 
s:er fe'ta na seszão ele 22 do mês 
em curw. 

Sala das Sessões em 19-12-58, -
Attlilio Vivacqua.' 

O SR. PRESIDENTE: 

) 

teudô Partoe:r favoráwel, sob n.' 635, ria, jâ &preciado pela 
d-a 1958, da Comissão d>e FinanÇas. Justiça., não vejo eomo 

2 - Discussão únlca do ProJeto de aguardado a oportunidade de Ul 
Lei da Câmara n.o 2{15, de 1958, que maior quOrum, para um :nOVo d-ebl 
revigora a vigência d::s crédit<s es- te da Cl'JEstão. · 
peciais do Cr$ 150.000-.000,00 e Cr$ Não PoSBD atinar. Sr. President 
120.000.GOO,OO, para atender às rles· ·eom essa brusca mudança de crict 
pesas com as obras e instalações (la tação, que até agora permitiu aj 
Usina ermzlétrica e da mina Can- membros desta Casa. eontribuir co: 
diota, no Estado do Rio Grànd·e d-O ,PrOpOBjçõe.s. orJginais de alto inP 
Sul, tend~ Parec~r favorável, s·ob o rêSSe públiCo, como, dentre outra 
n.o 635, d.e 1958, da Comissão de Fi~ a d·e qu~ resUlta a lei de segw 
nanÇs.S. Agrário, a. que V. Ex. a, Sr. Pres: 

Está encerrada a ~são. d't:nte, ,ueu no~ãvel COl~ã.o. 
I.ev:rnta-::e a sessc'io às 16 ho- ~p:ec~yo J?rçJ€to, aqm, nasc.c~ e: 

ras e 40 mi:;utos. dwpoSlçocs ~denticas ao que tigura.J 
no d~ autona do Senador AlencastJ 

DISCU"!RSO PRONUNCIADO l_:I!ELO 
SENSDR ATl'LLi!O VIVACQUA 
NA EllJSSJ!D EX'I'RAORDJNAlRIJI 
(21.30 HOiR.AS) DO D[.A ll DiE 
DEZEMBRO DJõ:: 1958, :E: QUE SE'­
RIA PUBLICADO POSTER.IOP.r 
MENTE. 

O SR. ATT!LlO VIVACQUA: 

(Para declaração de voto) - Sr. 

Guimarães, ora em exame. . 
Ora. Sr. Presidente, pelas n 0 ss.E 

}J'l'Óp-ria..s mãos estamos nOs u~ 
ja.nd:J. ele pre1vogativas constituci( 
na.~. D~rei, talvez, melhor, prerr( 
gatiVas merentes do mandato qt 
o voto pOpular nos out0rgou, &~ 
mandato impõe-n·cs 0 d·ever de Zt 
lar por ê!e.s1· e tsto, se enquadra. d~t 
tro do pnnef.pio universal de qt 
cabe a todo órgão defmde1· sua con: 
~t'ência. 

Sei'víço de Expelilíente 

Pr.::sidente. ee as minhas palavras 
nesta de:!laração dt! vot:n, não tra­
duzem urn dos maior~s des n<!antcs 
da minh3. vida parlamentax, é porque 
desejo acreditar que o plenário 11rs- A fntcl"pl'etação CCntrál·ia a que s* 
ta d.ec!sã.0 deve ter sido orientado teHtamos limita as 11osoas iniciativa:: 
n:> sentido de .admitir a inconEtitu- ou as l.nlpede, e em numcrQS<ls caso~ 
cionalidade do lJ:r0 j-eto, ap~nas cpm I:·nv.andO-ncs da t:: _ .ldade de co,,sil! 
apôl 0 n~ art. 141, § 4 . ., da COnsti- nar recursos destinados à execuçã 
tuição. · . . ' d~ mcd1<ias por elas visade.B. C<Ji1 
~. pon-cntura. acei~u a 1nconstl- vem lembrar que a competência Cl• 

tuczonallàad~, c-:m a.po1o nO art. 67, .Senado se acha também .amcaçaq 
§ 1_. o da. lJ.oi Ma~a, incorreu, data }}€la tese daqueles que chegam ao c21 
veot~· num dos ma1ores (~rros, ~ .que ll'emo de sustentar que não pc<1em0f 
imp-rtará, num !>3.SSo par-a sacriflcar na revilião dos projetos de Lei da Câ 
u.rna. pN~-.cga!IV-!1 In.::tlle-~-:ãvel. Já znua dos Deputados, aumentar ~ 
temos aqUl . inte~pr€tado, à 1~ 9oS pçsas, wna vez que ficamos também 
m~lh-:;··:s prmciPloS, que a imciatlv.a nesta hipótese, :subordinad-os' à norm:~ 
d:> Senado, cabe en;J. tôdas as maté- , 0 .art. 67 § 1.0 da OOnstitu'ç<=o 
r!:>.s da. com!J'f:tânel::l do COngres.so Irrefletídament ê'S" I. .~ Q, o N 1 1 - · . , 5 o e ~ '-'S n ...... 11rctEs et.l 

De acôrdo com o deliberado pelo ac ona '~ pr~VI~t.._s no ,lrt.- · ~e tão àando armas aos adversários d; 
plenário, o prOJ'eto é retira .. to da 65 da C-nsvtruça-:>, sa§lvo.. of}\Ceça~ instituição do Senado c a todos aque 

'-+ c.·Ot1stante do art. 67, 1. , onde s ... Ies que pllr 00 vicçã irj 
Ordem do Dia para ser inclui do atri,bui à câmara a íni~_iativa ma.- to poiê.ÓUco tã n r .. ? odu por esp 
na pauta dos trabalho;> da sessão téria fin:mceira. ,. • 0 P cpno o n~So tem 
de 22 próximo v:ndouro. O oonc-=ito de matéria. finanrelra 1 =m~to, pi'(l(:uramo~ restl'lUgir l 

E-;tá. esgotada a maté:·ia cons- é m~::-amente doutrL'lário, ~ deveria :Ct nc!a d~ta Casa,, 
t .s:r fb:'ldo na l~i que n:E; têrmQS do A Sen. do Federal, ca~m, c~rta 
ant:-e do avulfo da Ordem'do Dia. art: 5_ .. , inc_iso XV, da Constituição. mente, alem das su~s funçoes _Ieg_ISla 
Em cUscuss[o o R<-!querimcnto I""'J3Ula1' as n::rmas de direito finan- tivas, im}JOl'tantiEswas a.trlbutçile 

n.o 589. do Sr .. M'iura Andra.de, ü:õ<ll'O. ~s mais uma rJ.Zão para ccmo sejam, as que 0 corrigem cn 
11do e apoiado na hora do exoe:U. não s-=guirmoS critério inter.pretativo Ma:gnuns ooncflium da República -
enW, de ororro?:l'!Ú·'l da ineumbên- que <*:'ce:a. a competência do Se- a de 8.1Pl'Ovar a c:soolha de Magistrm 
ela da Com's.são · Parlamentar de nado. A -exoEçã0 intel'Jueta-se es- d~, do Procurador: Geral da Ropúbll 
Inquérito p:::.ra apurar drnúncia trits.mep.te, e, dãi. 0 ente-ndimento ca e Chefes_ de MISsões Diplomáticas 
formulada por S. Exmo Cardeal já fixado pel~ se-nado e, salvo "'al- a de aUtorizarem emprézt:mos exter. 
D. Jn.ime Cã ·1ara .p-elo períndo guns casos. aceito pela Câm:1ra de nos dcs E:tad?s, do. Distrito F'cder.a 
da próxima sessão' legislativa or- Dqmtados. Torna-s~ um entendi~ I e d~ Mun~Cfl?Ios, alien~ção de terra: 
dtnária. me11 t0 da casa de qua a matéria púrbllcas, díâr1as, supenorcS a 10.001 

- Iin':tnceira., qual seja a criaçã0 de hectares etc. Entretanto, EmiJ.aixado 
Ns.o havendo quem peça a :na- tribut()S e abertura de crédito, Hã.o res que .somo~. dos Estados, e repre: 

lavra, encerrarei a discuss:!o. capa à competência do Senado d'sde sentando o pnncfpio de igualdade fe 
(Pausa)· que seja ncessórío do ol:JJc!fo :Prino1pa1 dera.tlva, a.vuJta a nossa responsa.b.Ul· 

Está encerrada. da proposiçã-o. Esta a hipótese que se dade nO estudo e na. solução le-gisla. 
Os Srs. Senadores que aprovam verif'ca n:') projete apresentado pel-o n:o- tiva d<>s problemas nacicn-ais, e p:a.rs 

Sôbre a mesa requcrinlento que o requerimento. queiram penhane~ bre Senadcr Alencnstro Gtúmarã ·s, que isto cumpre velarmos na defesa da 
Y&i ser lido. cer S"entados Paw:a). institui na Rêde Ferroviária F-e- ~cténcia que noS h·a.hi1ite ao per· 

O SR. PREmDENTE: 

Eatá aprovado. d-tT3.l, uma comissão eorn a incum- feito desempenho desta missão, 
É lido ~ aprovado O se~ Em consequência fira Pl'Or- bência de examina-r OS ~i~os de. Detejrunos que esta Casa seja 8em,.. 

guinte: rogado o Prazo de funcionamento 1nd€nlzação feito~ pelos. amd~ntn<!oSiwe um dos pontos mais senaive!s dOI! 
da ca.~_,·ssa-o Parlamentar de In- no desastJ'Ie- ferroviário ae Manguei- 1nterêsses coletivos e das r ivi dica 

Renuerr'n1ent n 591 d 1958 U! ra e para êsse fim manda abrir um N e :11 < 

'I o • ' e quérito, . a que alude o requer!- eJrut, d<! Cr$ 10 000 000 ~6 (dez m!-' ÇOeS pcpulares. e !' elas nã<) p<Jdemoo 
Norr têrmQ.E: dos e.rts. 126, letra mt-nto. Pe?o periodo da próxima lhô:s · d;e. cxuze1l'.:-.s). ·Esti, pa.rte. me- atender sadsfatõr:t.amente, ~quando fi. 

1. e 155, letra b, do Regimento sessão legislativa ordinária. ramente acessória d proJ-eto foi ha .. ca.mos deSpojadoa de atrifn;i-ções esSen· 
Interno. requeiro· a.diamento da Nada mais havendo que rtatar vida como inconsti~clo-n&1, e n0 en- claJs. certam~te, não nos ~trai a lei 

· t.ene.er da dcuta Comissão de Jus~ do men<Jr .esforÇo e nem .pcderfamos 
1.a. discussão do Projeto de Lei dó von encerrar a sessão. • tiça, CCntamjnou tõda. propcs!ç.fo_ ser, face a Câmara dos Deputa.dos-

1 
Senado n. 0 l6, d·e 1958. a fim de Antes de fnzê-1o, convoco o ee- su:rpre-end-ent,:m-=nt•e. numa reunião a piácfda. Casa doa LOrds do Brasil. 
f)er feita na sessão de 23 .do mês nado para uma sessão extraordi d.a Comissão de COnstituição e Jus- ReServemos o ardor· e a com!Jativid~ 
em curso. nárla amanhã. às dez horas co~ tiça, de que pa.rt·!ctpou apenas 0 nú- de do nOSSo e.l:piiito COnstitucWt\allsta, 

Sala.das S~ssões, em 19~12-58- ~ seguJnte. ' mero de c::neg~ts para tormar a- ps.ra emerge-lo salvaguarda da Lel 
Attil:o yivac:}ua. · \ · ma10rin, adotCu-s~ 0 pa.r=cer do nos- M!Y,5na, quando nmc:lçada cu gclpe~ 

ORDEM DO DIA so douto coteza Senador J\rgemh'o Fi- da ~1os abusos do Poder Executivo. 
O SR. PRESIDENTE: Sessão de 20 de dezembro de 1958 rn~..-.;':'€-1" um . dos noSSoS brl!hanWs SeJamos gum-d:ts indonnidcs e Jnte· 
Em obedit!ncia ao voto do pie- . . . jurísias. Não esccr:do mln~1 ~ f's- mcr~tcs_ ..b- dc!e$:a dos direitos e dG9 

nário, retiro o ·projeto da Ordem ~ - Dscuesão UniCa do Projeto de t:'z:ohe"'a. de eoe tu modificado na-· p:riv1l~o do Senado da República. 
do Dia para inclui-lo ·na sessão Lei da Câmara_ n.o 164 de .1958 qtt~ qu-~!':.> órgf.o -, com qualquer n0 vo I . t:~o . desanimarem-as. As 11.ossns de .. 

· de 23 do mi:s em curso. ,autoriza. o PCd r Executlv ... ::-, nh1:jr, ugumento _ 0 .Ponto de vista que f:c:enc!aS e not;sa cont!!~ão d~ humu .. 
. . _ ~lo Tribunal de CCnt•ls, o cré!'"lto it\ c:·nsiderávamos u,ro as.3untc ju- de ju:rlst-.1 será"' suprldr:s e u!trapa.o:;-

PrlmeJra discussao (com espe<:ial d? Cr$ 23.60,.'7C2.2(}. '!l - ... , t"!~'rl':1.~~~!'cia1. Tra.tand('l_-.re de af.:-! ~tt1~s pda fnteli~t:nr:ia e p~!a c!.dtura 
&.preOiD.Çà.O p:re_limina~ da (Ot\S- atender a. deSJ?esa~ decn:rrf':ntts_ f

1
"' ,. ~• ,,.. •• ..,,"\ !>·;·,.;w} que é regUlado nO pro-; daq_ueleS qUe sUStentam r). m~~ma t~se, 

oon.st.ltu ~lona.lldade, nos têr- n-0 3 · 334, C f' ,_.--.. · ' ........ ....,. ·• !."1 ~{' 196-7 11e mlnha aW'..o-- tão n{)tW'idmente firmado em pJ.rece .. 
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re.s e votos, dentre êles o do cansa.­
gra.do jurireonsulto. Profcsoor Ferreira 
<le S-ouza, quando dignific.oU Õ Senado, 
como :nosso ilustre par. 

Queremcs roncluir a na..~& declara~ 
ção de votO, admitindo que, :~opesar da 
prestigioSa. autoridade da opln_iã.o dO 
proolaro Relator, Sen. Argcmtto F'l­
gueiredo, o pronunciamento do Pie-. 
nário tenha sitio, quem sabe, mais ln­
fluencl:l.do wavés do prisma de o.Utra 
jnoonstitucio11.alidade alegada, a vi<lla­
çã.o do artig.a 14.:1, ~ 4. o da Con.stituJ .. 
ção Pcdetal, tão v f\o-amente sustenta­
da pelo iltu:trc Scna.o:ior La.meU:a Bit­
tencourt no memento no exercfció da 
liderançà. E'Spera,l!lf'S · porél1l, que~ o 
Senado consagre sua ~pecial aten\a;o 
ao assunto e mantcn!la o_ verds.de:rG 
cn~c11dl'mento Co art. 67, § 1- 0 da Lei 
:Mao-ua, preservando. a~sim, a :sua 
CC~!ktência. constitUCiC1tfll pMa. exer~ 

cer 0 direito de 1n1ci.ativa, do qual não 
:podemos ab(llcar. pOrgue, LSto ~cna 
falh~ar aos devci'eS e compro~scs 
do nOS!!.O mandato. <Muito bem; mut­
to bem). 

DISCURSO P·RONUNGIADO PELO 
SR SENADO\\ APOLONIO SAL­
LES. NA SESSÃO EXTltAORDI­
NARlA MA'rUTINA· DI<~ 19 DE 
NOVEMBRO DE !D58. QUE SE­
RIA PUBLICADO POS'fElUOR-
1\lE~'I'E. 

O Sll. APOLO:<ilO S.ILES: 

DJARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

dof Novaes Filho, aueo refor~a osl S::cwdeíro de F;>.r!as exerceu obra ad­
motivos com Q_ue r;lxprirno meu pe- ministrn_tiva s('m simHat na História 
sar pelo falecimento do sando.sdl ~crn.;muuco~nG. 
am:go Alfredo Dnndcir~ d;3 ~~~~ilo Todos abtm thl{' nenhum E~tfltk1 Co 
O quo vem COIJPet:<lr comi_q_o : 1 ;~ ~~a- Nord·!Mt' vive Pm fclg;:,nçn financ.:l'·a; 
ne1ra com que _.,.nrnro o ... .!I Ol _ns entretanto, e a~esar dis::o, nnt" o re­
de bem do Bra~ll. 1ato :sincero e verdadeiro de S. Ex.' 

Alfredo Bandeira largo tempo sõbre as· finanç<~s p;;rn:-:.mbuc,lnns, veri-
militou políticnmmrte cJH o;ampo fiel-~ t;ue, nos ., anos de- su.t ndmi· 
oposto ao meu: ]at•go tempo fili~ ni.,truçáo. vinha acurnularclo pcqul'nos 
OU--50 a outras r:nrrentr>~, que J1Ug- sn:do~•. é Hrd.:xlc, mns wht-if'n~cs p •. r.J. 
na.vnm te.nazmen!.e. conra a em quc- «ti'avt's C~1e~;, m;:wtrr :)~ compro'n-ssa•· 
en militava, f;n<>ncci.ro~ do E!:tado em d:~l. RcnH· 

-· 
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cnpit::Il água para expansão G:1 dôode; 
S .. Ex.í4, entretanto. dentro i0s rç.:J..;:-so~ 
o-rç.--:mcnlúric-s, !JU.-1(~0 pdn vi:~o ttl!.1i~ 
rü~.tr;-~tiva Íl'lp.lr, con:::ç~u:u fazer t:Tn.i 

instal<>çfio de nov<1 ;;<:'u,or,l de i.\:L!d, 
que pmte d~· umd -:ti<:! a C:.: \ lz"nlw, dr<.~­
\112'5 de a !JU~<l~ d.:.'z~n:-:s C.:- C,J' 1õr.>~tros, 
tr::1::Lndo â~;ua p.>ra Rcc:fc. Urru ir.:;­
lalaç_."o de t!·a~::un~nto e C!striru·-;:;;1) 
compl.:~a a olJ;a ';ue rcr;,, in:w:;t r.u..in 
agor.1 em d ... ·=cmh•o. C<'f:lZ c!c ;.,J:l:.f;l· 
zcr às f\\.'ce:<'".idnck·s C e proy:·: , .. ,~o 
dbgua p:ti<l n g.;:nàc c~p _._:1 no:Lc:,Cn<:t 
por m.Jis vinte anos. 

zou. ;_ just:lmC'ntó;'l periódico~ do fun..:io~ 
l\'rt sua n:::in~. P.r:.trrlamtn. ~. nos nalísmo público, não inrcrormprmlo. Sr. Pr:~.:~f'.:l~c. h:: ~j i:.~o cb~:cl1:tr l 

:;c·us el~oenho-:3, como, no Munidpio ~·nda assim - antes ontrci)'"l:indo r ~u1 , n" rc~l'd:,::;:-, S. 1:}...~ Q~\l'rm·a 
de Ic:arC"ti (In de Unha larga ini'lw inrcr:sificando - as obras públ:cJ~ IJ!.!C L .. m, j'w1t.:mdo a tõ~,I c. a obr.c -<Jd,ni-
~nc'~. se.mprc houve na política Pcr1·;·rabuca reclamava. ni.::.•,l~iva, um.1 c.~ra polltica tckr.1r<k", 
um se~ldo de cordiaHdade· dc1nuns, de h::rm,·mi:::;J.ç,:o C:c op;n;êe!'õ, C:~ <.::.:.t-
1l'r.ndo fl\t~ Alfl'edo Bandeira e!'O. NcMe ano fatídico de 1958, f'm que ~f:o de m;:Qi;indo na~ ho--a.~ d<.Js 
algo miJis quc.1 poHtico fio aldt~ia, a <~uícnção politica c 0 D.:::.gelo d..l ~~c<l (.lJc;tos rohtkos. de Lbc:dzde d~· im­
porque, homem de r:mpr~J:a! se h1- pc:lt j tnm ter levado no roM,in·cnto do prcn".:::. c é~ el.:rc•plo de d.:-mou·aci.J 
tegrara nos inter~.-:f:ieS m(lx·mos de cqu\hhtio orÇ2P'Cnt.'.rio do &ta,l'1, epe- dent:-o do.s d.it.~c.cs c:d l..iviliz.-,;í<o. 
Pri·nnmbuco que não -siio ~f)nl• .. •ntc sar d·..,::a, S. Ex.• ('ntt{"{]a 0 Govê'"!lo O Sr. An;r-miro de f<"ifi!l':'irc.!o 
ini(TÚS!õ<'S cconôfnieO~· nl;1is f:un- co:n ns finnrçs r:n a-.... d'-;m co3ert;.s com P.-rr:J:te V. Ex."' um rrartc? 

I! · Sél.ldos ao•criorrs e com pcqvenas .s;::tlde~s r- · bém sociai;S c po !tcos. 
1 

. . J • • ....em rmuro pra:;:er. 
. , uo orçamcn~e~ VJQente os 1~1alave·s C0m-

Dc Alrrcdo Bandc.1ra. n:lC\ll<' Ct nroml:;sos da sua ildministraç?.o. En~ O Sr. Argcr:tltP de Figucir..-da 
mun'efpio, live lôja ~ C~f•fH~_rat:ãO(treca o põstc o m.·u succ~sqt, convcnc:do ~:Jço o <!';;c::F~o_ de V. EY.~ (OJtl <ttcrk 
embora fôsse- em :-::~rrr!:'ti'!O àa c admirndo por haver cumprido a obr.l ç ... o (' oom;r.tç«o que mo:-r<"cc; <o~nrl<l 
Agricullut~a de um Gov(•!'!10 quo admin~~t!'::.ti·.·~ que lhe incumb:a. .1\,orn e:::.a admiraçíio é m::;s p;·ofund,l 

êle não apoiava. Pcstcriot·:nrnte. y • • • .J nobrcz~1 do uu car:.ter dc homem 
• andO• na trajetória da vtrl!l., se Ncnnucl G.:Jw•rno cot!.::tr-u u I!k"'\>.'> es- publ-co, p::-la circ\Jns,Ji.rn:·,u c~e hor.;cn.l-

~~co.nlru.rum as' nus.sn..s ttmts d~rc- traJas -do que 0 de S. [;:.~ · T:·dc" ae.1r um horr.r-m qur dt> . .,.il o PoC:t•r, 
trJZ('S e f cnrno~ no fl1f~SJI11) c.unpo que Ct)r:,CCCi'l o N,:rd;stc ~c .~dml;",1J11 o c-anCC' <H.!t::..n·s~rc.G.or I ;"._t::.:.: •• .J G ·­
poHL'co nada tmharno:o mn e ou~ d~ qm· _naq~:cl? re,giao ~md...1" rrnpobre ne.-ul Corde1ro Cc P..:srw~. 
t - • ' n(}ilicrtl" ape-- oda s.:p posstvc rnccntrarcm-:-c tantn~ ~ 

Senhor Presidente, Srs, Senado- ro, a repa~ar ou _m • • ' n . :: t;::o bem fu-rtas rodovins pavirncntadn.s O ~.R. APOLOl-l!O Sl\l..ES -
rcs. ~nscrito pal'a ocupar o. at~nçãa nas descobrJmos mottvos ~ara • lk-' t"lnt:l!'l e tão extrt"".~c.s cstr:tda.s CO!run Mwto .:aracL::ço o '1p;1r~e de V. Ex.•, 
do Plemírio por alguntl miou tos• na unir• cu.fla "'ez . m~·~. no :!ntel'\'S~(' ,. c:-~ .!:Crvcnt•a aos municipios: tan~cs. e c- Jilc nP~lb:hza a w.:me-1ra com que 
hma do expediente desta sessão comum do scrvu: n nn.:::s:a f. erra t~o bem fcito13 r.çudes a..-udes <1 .ter- !V. Ex.'' a~hsa :;1 n:w ati:otdc óe ho-

cxlrnordin<\riu. pretendia versar A!fredO- ~undelra. hc.r<!on rl,\) 8''n\vtco3 d~ milh<J.rc<~ e milh~res de nor- tn('m rübhco. 
::;audoso nat. o G"v::•l'n:ldor Hcrcul:-t~ d ~ 1 ~ ..:1.,. d " .. -.... -... ., f 

eõbre U.<jSUnlo bem di!ere~nte da- B rl · H \)a.<l õío d" ;nw cstnc .. , u.ntro as ~ua r·o ... ., ... .:1~ 0 Sr. Nooacs Frllto - Pc,nu:e 
qu"l". com que vou comcç.a.r minha fi? an ewa. 0 n n ~ r, " zend?'": on:.Js e t:.ntoilS obr.:;s & detn- v E· , 1 .... ,, VIda. 1\ 6ervn;(} de Pernambuco. • ..,; . .'L um rlp<lflC. 
ora~,;.~ o. E' que, ao ing-ressar nP..sla _ . f · r.cnn.:c. 
Casa. recebi telegrama rl.O Rec~fe· rrmao de antros rdt~s r.n.Js que lll'oflw . O SR APOLONIO SALES 

sam como é!c· estou c~rtn d~1 quo RcÇ~istro ~u~ _S. Ex.• eletrificou mais Ow~o co~l niit.to pra:er 0 apurte de 
Mmun:eando-me o falt.-cimcnlo do a sociedade pornambucn.nn há de de 20 rnun:c1p·os, scpc.fo Pernambuco. v Ex, 
Dr. Alfredo Dandcira rle -~1ello, im- senlir, com 0 seu faiccimcnt;., qma no Nc.-d~.-:te, o e:;tado qu~ por primeiro · · · · 
dustrial e membro proe.minP.nla da nt>r,!a irrepnráve!. 0 formular;\ YO- pGtk r:.sufrui:- Cas vanra{len.s da grande O Sr. Nooacs Filho Diwrsa.~ 
6Dciedade JJÚnnmbucana, homE;m [os a Deus para que n:lo lhe f::tt!c cbrn do, apr.:··,n.•itm:Jcnto de Paulo Afon. vê:;:;es tive eru-ejo de ress<:ltar, d~sta 
do alta proiecão soeinl e política• a rccomptn.c:a de sua vida laborio- ~o. Pol nind:. R su<~ odmini:'ltrnç-ão. tribuna, a mc.ndra patriôtica e de maior 
de par com grande projef;.~o nos <:;3 e honrada. por p:imeim, no Norde:;te do p<:is, qtH" rcnd 1men!o com que o General Cordeiro 
meios cconôm :cos e fPilan_cell'0-5 do ~ fnnço umn rêde dt> <11:'m;-.zéns e silos.. de. F a rins ~dministrou nosso qunido 
ffiE'U Estado. Oe _tempe.rame?to íor_te. dü c:\ri\- c::trntê-~!k~mentc c.olocada naquda rc.- Estado de Pernambuco. Hoje, rege .. 
- Sr. Presidente. não IIle pl'ivú te:'. flt'mc. onwa,o ~o t·nha .de: ad· g'f!o. sijo·me, de que sejil, ntlo eu, que npoiei 

desta o-portunidade de ressaltar da mirar fôs-se o saudoso amigO. <t-O _ . S. Ex.~ desde f'oalldo C<lndiclnro ao 
tribuna do Senado a vida dih;se mf!Smo tempo uma alma g\"!TICI'0$1• ~ssa ohra de :_on;t~u~<~.o de- nrm:1 zcn.s aoWrno do Estado. mas V. E~.· _ 
saudoso amigo que, em largo tem- um cavalheiro umável, hnn~oso, c sil~~. que S. Ex. tmcJou e e"~a. ~r com mais nutoridad~. porque o combateu 
po. foi conllc,e:do como dos f.mi.- caritativo 0- mr.dcstc. Pran~eJ;"' '3. cor.c~uu, ab.Jnne. _todo~ 0~ ~uruclpto'> naqucb oc<~sião _ quem, per.ntlte 0 
nf'fntes homens de jniciativa. que, pas·S::lgem para outra vida d~t2 hD-· frodu~~rc~~ pemuhndo_ un: sistC"nta ~: Brasif. ressalta a oranc!e obra admin.is.-
f!:J.quele Estado nordestino. servi- mcm_ de bem. ~nan~t....nh-.,to d qu~p::m-Ja ... Csutt~sen1vo .... tratíva e política do eminente bra:<:ileiro 
l"am à coletividade dentro d~ lima ;~~ ? co~ta <~ ;:m<a e r tto mo· que t o General Corckiro àe F:1rias. 

b . h d Dnq:uí C:.osta tr:JJUna ('llvio à Fun mhano crmç!!o do 1::nud&o Interventor 0 SR. A:'OLONlO SAL~S vida Ia. or10sa e onra a. l 1 d f ·1· J> • !:' ""'-~ 
f'n u -a 3. umt IQ. fJ a Cl'llampiH'J AI:J~."'!t.-'\n<'l:\ M~~~t-..i!.c~. Agrod-o o "p•rt• do nobre Scn·dor Alfredo Bandeira fHho de um ex- 0 meu pesai' comoviGo r. .::ince;·o. - ~..,. .. ._. ... " 

GOvernador da mitnha terra íntegra Sr. Presidente, êsse 0 ~nto ,sôbrc Vão a P('ntambuco aqtwlcs curinsm: l'\ovais Filho. 
uma eoneteiacão de homens qnc que não hnvia planejado trc:t;:~r, hoje-, que qui~erem alegr:1r~sp cem uma obr.1 
trazem, com _orgulho, o nome dE.• da tribuna do &rmdo. D;:sincurrbido edu::-atit·a mnQi.!!trnJ. S. Ex.•. ncsté'i S''· Pn->sfd<.>ntt'. vou encerrar est."l mi­
uma família tradicional ra:di·cada dessa obrigoçaa do1oro.~. n:io me privo c:u~tro llno.s de Gov~rno. mais do qt1~ nha passagem p.::In tribuna fazendo votso 
em Pc~nambuco. . . , de ocupai' a atenção dos SI's. Seriadore~ dobrou o núm{'ro de escolas pwnários: pat·a que o exemplo do Genernl Cor-

RealiZOU um patrrmônw agrfcol_:l com oufrLt matéri~. certamente de Jntc mn>s do que dobrou o número de gru deiro de Farras, de tolerância, de boa. 
o industrial illlvcjávcl• sem .i amais/ rêssc par<.t 0 conhecimento da püHtic:l pos escohm~s no intcrio~. Criou um vontnde, de capacidade admJnistWivn, 
ter deixado de a.prcsontar-'313. PC~ nacional. Instituto de Educação em plena Ca- de probidade, sirva, na Históri~ de 

. rante a opinião pública de mmhal pita!, q•.wse con1uído, e mein dúzia Pern;~mbuco, para justificar o alto con--
terra corno homem de empyê·S~, se- Hú -4 o.nN, quando d"' succs:.5o ner~ d~ escolas artezanais,_ ouc estão fun- celto qur. aquele Estado nordestino sem .. 
nbor dos segredos da crHlGao de nambucana foi candidato no Govérno c10nando. Nem faltou com auxilio à prc te\•C c hfl de ter nn Federação 
l'iquezas. mas, no mesmo tempo in- do E.<>tado 'Cl Gcner<J.I Cordeiro de Fa- educzção municipal, de modo nuncn Brasileira. (Muito bem! A-1uito bem!) 
tQgri:\dO na vida mo~esla c fJ 1I<ltiC rias. Naquele tempo, npoil"!J, com tõd<:s Vi!õto. 
patriarcal dos US1'lCU1tOr"2'S per. as veras do meu entusia1>mo_ a can- · p d ~ d; ... h. . . 
nambucanos. didatura do Ministro João C~eofas de 0 ~-s._ .zer que t.<.la " mmuc.l"P'0 

O Sr. Nvvocs Filho. - Permite- Oliveira, contrária à do ih:.stre m~hta;. em ~crnadb~c? q~~ nJ~ _tenha :sc3rodo 
V. Ex.6 um apurl.e? Dissenti, noquela hora da ori('nt;1ção aâ ~ rd a mt~lstr{ta t G,cd t v'J-

0 SR. APüLó"NIO S-AL E;; :ocal do Pnrt:do Socia'I DemocHHi.:o, F n?' e
0

cn o, ã enc-~ 1 e ro c 
Com t.odo n prazer. dcfenàcndo c;1ndidatura que a direç~o ?rm.s. uem n ° sa .. 0 que_ é no 

O Sr. Novaea Filho - A~-<:;11Cin- tstacltf31 nrlo e~posara. Fui, portanto, R
1
'0 dedaneirb 8 Jra9ed1<:~ 00 seca em 

me à manifestac-ilo llC pcsnt tln V. contrário f1 cl~i()io do General Cor~ Pena paca ana. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
S!l.. SENADOR FILINTO MUL­
LER, NA SESSAO EXTRAORDI­
NARIA DAS 10 HORAS DO PIA 
15 PE DEZEMBRO CORRENTE. 
QUE SE REPRODUZ POR HAVER 
SAíDo COM INCORREÇõES. 

O SR. FILINTO MULLER: li:x.aa pelo dcsapnJ•ecimcmto do in- deiro dr P:ui;ls. Por isso mesmo, tenho A cidade do Rio de Janeiro cresceu 
dustriaJ Alfredo n:mrleirn. ÔP. J'i'~·1- <<utoridadc agom parn, depois que muito e I)S serviços públicos de abas~ 
lo• que conheci. muito de perlo e S. Ex." desceu· as l"SC_ndos do Palácio t~cimento dâgua, apes~r dos três bi· <Não IM reVisto pelQ orador) 
do cu,ia nmizade- tive a honra de das Princesr~s, em Recife, ressaltar,lhe lhões de c.ruzeh·os jé gastos ainda não Sr • Prtai.den~. oa~a-r-drz.va 11 ]}teRt<"nca 

l L do nobre s-enador IJno de Ma1 OOs, nrivar, Foi umn das figurns fh~~ ou criticar· hc a obra. Com s:::~Usfnçâo sati.smzem às ju.sta.!l exigêncios da po- t do ê 
nas c. renrt~sent.ntivas dos círculfJs posso dizer, perante n N<1çao, que, fol pulação clvilizada da Capitd} da Rcpó~ rtJ:vé;J;'~:Xo~as~rt~:~~. ~~~~ 
Nllf!~C'rvnrlorrs dn ni"JSSl terr:1. um Governador Q\J(' bcnrou o pôsto, h1ica, mente na de Mato Grosso c-om 0 Pft .. 

O ~n. A POLóNIO SALF..J.~ - sob todos os aspectos por que se lhe Em Pcrr.mnbuco coisa semelh<lntc ia rsguni, a. que S. Exa. se reteÍ'lu, nec< .. 
Agradeço o aparte do nobre. Sen-a- qutira enearar e~c atl'eil'8 política, acont(lcendo: também ia faltando na sua "te Plenâ:rio. 

• 
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Ó, ei~t~n.ente _ R~p~~7., ~ntz:n::. ~-e São) l'-;-%€~uro1~-me t(UP providêncta.s ent~r-1 ·p~ssc«1ln~ente êsse pE'dido ao Sr. r-.1i- 1 repre.~cntn.n~ de. E.-~tad0 de São Paulo 
~~ll•o, .~_ .. !o& t~"'H•l,._.;w:J·, v r.:"".':·: .J •• :ill- 1 gtc~:; ~--: LG!·,:m 1: ::~·tÇa,,, e;;per~nda~s~: n:.Stl'u Lucss Lopes. _ . \- ! u'c.:!:ttuou.- da grüvidade .dft.s dec1a· 
a-~ ~ie ce~1e dJ t·!'-~ Le .. _o _P:ua.•a p.:u·a r<J;:·.:::::.:Gr :· ê::;;e c.• i e, j, O S::. G.:.:m.es de Oln;e:ra - Per-' l'açoes fe1to.s Pelo General da P..;es~rv& _ 
a_ c~a{~d_e fl~~ntcn:~ç~ .oe ";,e~~~ Jn~nl 0 srL F'li~!NTO :-.rDLLER _ A<:r'a- mite V. Exa. maiS um aparte? -/Onésin:a Becke-r de Al·aujo, em P.on-
C.aba.ll...Jv, LJ PJ"~t.<I<.l, ... v,m.u pw-' . - · _,. · .. . ta Pom acUBando as amorid::1des fa 
mcv2sse 0 Lide!· da L\il::t.oria. ern acôr- t c. c~ o o r..jl:~rte do :10Q; e S.nador 1 O SR. FILINTO MULLER - P~lS'. ;.,~. ·.' 1 8• 1 ' ' .,. "' 

. . . _ L 1;>~..,,-,.,·.,...,. G-·"" ~+, E"'J .. e'l'. · 11 , 11 17-e .... ~aras c-o u -de Mato Gr0 sso. Nã.a. do CCID O rtt i\!l!lona, a Crlflçrto de' "-'"'~·~"=-J ...... <:;.~-- ~.~"~..t,eC · ..-l, €Vl-• '"' • f" S S" ,. - • •, · 
un:.a Conu!'sâ1-' Parlarr.c:nar de In- cJ.:'!._!'c!a o ('P.·~ej~~n ct;,.~ r~ut.vridarie<: em l O Sr. Gome~ de Oli-veira- E' ncs-: "zt -·d d · qutl~ue;-., dlstinçr:o. ClhlC 
qu~.-'J·ito. p.::u·a npurm· Lào só ess~ mà:;;: Colb:t· ú:>srs C!'hm·.s, ! 1m fur;_~tãJ apel::;.r. pa_ra a~ ant-erida9-es,, [!.U -Oll 3 es es a ~at .. e frde~aJs. 
t~mbém o c.m:_n<b-::.ndo de c.:1fé ora-; 0 Sr _ T.amctra n:~tenc-·,urt _ Pel- 1 c::_I!1~e~ent<.?s ~ r:;·çt{-b m s:m:_ as I · Enc_o~tnlv.a-m_e_ no Sul do ~~~.o. 
t.1c:td9 _por navros de cal.YJt:"!gem, que· 1.,;te V Exa, mn •1 arte? ~P~v\.dê,;c!a.-:; ""dequ3.d.:>s a cada ElLUa- C.l.n \'J~I~a pohtrca . aos l~UU!ClplOS 
t'm vez de de-sembarcP.-l::l em Fort"a-j "· · · · 'p · c&D. íronten·lç-os, em setembro do ano oor· 
je:::a· e outros pxh'S •'ntreg.J-D a pe-- O SR. PILJNTO l\IüLLER - Ouço, . _ J·cnte, quanct.o fm procurado por· de-i& 
qr:..:nas rmbarcRrões, · que o 1-evum' com pc"[!Zél' o anB!"t<> C: e V. Ex a. l O ~R FILIN~O MUI >LER - Eu .flscals da F::~.zenda. do Estado- de Ma·· 
_pü~a Paramal"ica: na Ouítwa. Ho-' O sr· Ut:nwirU Bit/encov.r.t - Nada 

1 
~od~na, Sr. Prc.s>der:tc; t.cmar. a h~~- te> Grc~'1'J, que_ me declaraxam hav~1• 

londê::;a,_ , , tenho que 0p;:r pll restringir ao ap2r- .Cl~-twa d~r-etamc_nte _.Junto ao .s~·· ~!i- apreendido quatro ou cínco .días nn-
c• . .,· r . . te do nob:·e f2:en'J.ct:r Fmncisco Ga1- n.s~:o. \ enho a t_IJ!Ju~a, en~r~~anto, H:·s. uma frota de dezoito ca.mlnh-ões 

~,)r .. P~e, ... I~e.r;te, .n.w n:e patece ace1.:. l:-.tti. w:s.~~h'o ar..enr.s..qne 0 co.fé c:m-! maJs~ para uma_ sati.sfaçao ao emmen- rarregados de C?.fé, que se dem;inavam 
t":~a !~ ... ugesLo d9 emmente Senad-. trabandcac!:) l>Z'l'a ?.~ Guianas não é 1 te .scnadcr Lmo de _l'.-I~tt~. Neste a Ponta P:::rã. · · 
P:-:: f?ao Paulo. N-to cab~e· no .·.~aso; a :1.pena1s cmbatc2do pnra Estado doi p~sr,o. cab2-~1le fazer llr:;~t!'a cbserva- t . , . . . .,.., ~· .... 
ClFt-çao d.:- uma Com.s.sao Panmhn- ·p .·' , , t'dn· 1 id d çu.o, a t·cspe1t-0 da afirmat1va do €Uli- 1 . li:sse c.1fe.f01 llbe_r...d0 p.otOS fL~'!aiS 
·r:u· de !nqué:·ito do Senado, ·para ,a 1 ~; ~-., '1\·:. ,0 ~s. as 8:~l 01 a es, <_lttc: .nentc çolcga: Estran!Ku S. Exa. que' 0-e cyut>urno da Uniã?, <lc.tJ vuifica­
apumr f:::.tos p(lblicc~ e notórios. Te-

1 
~·.ddJ··"' ~U~l e_tad!~\ ~1~ cf_mbtt~a -I' o navio "P<trag:uni" da Superint<Cn- H\m estarem t.S c_:::~mnhóes 'l carga.<J...: 

nho e1__11 meu .p:.der recortes de jornais, ,..~9 "'e c., ClÇI":-R mm ~ o~ .. vave 'e_ p {) .dêncla da Bacia do Pl·ata, que. faz o ~<.m. todo? OS pap?Is em crd~m.~ OS 
com r~ferência. a ê.'lsf·.s contraband-cs.! V}to,~; ~ê""'~. !W?cn~,-~0 , 1 es~rlng.1r, se 1t.n'ifeg0 corumbá-)',1ontevidéu hcuves- -hmc;,cn_á.ru.:s. estaduaí.s, no entantw. 

Venho a-coropanhantlo a atuaçM d-o n~o c~,m-na~ ccmp et«n-ent-, ° CQn- ·se carregado contrn.~ndo para a Ar.: ?e:,.c:mt!:ando .9u"e a oorga não fOsse 
Sr. Minístro út~.s ReH.ções Exteriores,/ 11 abando. - _ ·;gentina. Não re-cebi nenhum p;d"!do ·~g/tlma, cu.nao tivesse·rt~stinação Ie,-
nesse caso. S. Ex.'~. chegou m_::.smo_ R [ O sR. FILINTO 1.1t1LLER- Mui~ 1ão diretc.r· daquela autarqUia. no t-en- git~a. ~hav1am aprec~dido tod-0€ _o3 
mandar um dcs alt•:.S fUUClonános1 to cbrl.gad(1 a v. Ex~. ,tido de esclate('er sua pcsicã.Q: ma~ 1 C'J!nmhoes. O fato prova QUe OS f:.s~ 
daqu~le Minis~éri~ à Bolívia com o' - . ~;,, .. _ ~ ,re.ssa_lto, desde logi}, cil·cunstàncin que. I CaL<; -~<t .Ma.:l.l ?rosso estãv_.agindy co;:-1 
objetn;o de examm .. 'lt o c.:ntr&.bando. _O Sr. Gomes de o .. ..,ena . Per merece inte"ê"'se para que nlio p3ire absc.uta h.SUla, llQ cumprimento oo 
de gado india-no da--B,)livia pará Mato m.lte V. Exa. um aparte? 'dúv!àa. sóbl:~ ·; cnnclnta. d.a Supct·in~· d-ever. · 
Grosso. -:cresce· salientar _que quan- O SR. 'FILINTO !\!ItlLLER Com ~ttmdência da Baoia do .Prat-tt. 11 

Sr. Pl'esidente, n:lo Posso {ambém 
do se pre~er.deu apl.'eender o oontra· muiw pn1zer I 0 -. t ·r h C aceiWr a acusaçãQ do. General Oné 
bando, o gado já que não era o mee- ~ · · s .nayiOs q_u~ azrm a-ma o-1-zir•-..)'B,çker de Araú· e reJa. ã~ 
n~·ó vindo da lndia, havia sido subs- \ O Sr. Gor.~~s de Oliveira - Parec-e !rumbã-Monte,ndeu. part-em ·de_ Co-: 1 a~;· fu· 1~cHonãrios faze J-O rim : 
tituído possivelmente pelo do Triân-1 que podcrnos deflnir bem o objetivo rumbá gerahnenle com. pouco volume j . M. G .ndá os lotados 
gula .Mlneiro. · · / doo inqué1·}t08 pa;·lamentares: ·só de- .de _carga.. N~o dispomcs .de pl:cdutos ~-~k L ;~~ec 1~~~. ~- ~o1n _exceçã~ de 

_ ~ . · . . . ... veriam ser promo\1dcos quândo os· at<Cs de Importância para a cxportaçao. so· 1 ,, · . t. t es.s~ 01dem _e de-
Nao- S~l! Sr·. Presiueut~. ::tte q_u; 1 priticados p0-1"- autotidade.s fô.."Sem de 1 bret.udo depois..,_que o charque foi des-~· ·;~<tr-e_n:a ~ ai.'ldaçle. ~a.? são mtutos os 

p::nto senam _c~at~s.' a.s mformaç~ difícil invest-i 3 fro las autoridades na.ciO~alizado, em 193_7 ou 1928. o.:: .unc10.1:.\rK:s fazenda1~~ de Mato 
ler .. ad~ no MlntsterJo ~a-S Relaçoes can1UllS, mas gu~Pcto r:e tratar de e. tos navios partem_ cont esca~sa _car~a. Ao G_ro-.500. ,?s- Q!l.e sen:em -em ., Ponta 
E}:tenores; mr:.s posso aflrmar - e a rwt 'rir.s- como n-o caso às autorlda· chegarem à· cldade de Assunçaü, r:.o P'?ta, Be:a VIsta. Porto Mu~t.mh,.) e 
Ilt~p:er:sl! o .tem regi~h·aào - qpe o deso poÚcia.i..c:;. dos E:.t-adÓs e rnesffio Paraguai. ·enccntram mer~dc.ria para/~?t,t'-', E:lperança ~:\o em númeru bem 
~tnL.')t-en~ dns Rela~oe.s,. :-Extr:~:wr:;~ feQerais cabe promover ():rinquéritos. transpü)·tar !?ara Mo-ntevidéu, den~re I..:du;:.do. _ _ · 
e.~cà ernp"'nha<lo na <J-pu.açao nao_ .. o Uma comissão parlamental' de inqué- as_ quaJS . ....-ult,l!nanY.~nte, tem-lhes stdo Des-de, porêm. que ,uma p:s..o:;oa ela 
desse contra,bando_ como. de acusaçoes. rito para cases tais parece demasia. of~recl~o _ cate: Os com:mdantes do~ re.spom:;lbilidade do General Onézi­
e:n Sa.nt.a. pt:uz de la. Ster:a e outrru~ · ...... cargu-en·c-a mmto naturalmente, rece- tno_ Becker declara qu'ê só dois não 
e_I,dl;ldcs bJ.t.IYl~nn~, _.a o,utondades bra· "'O -SR. FILlN ~o MtiLI.ER • Agra· bem essa. carg_a e a. tra.nsportam para estão ccmprcmetidos. está s. Ex." na 
c1~e1rtts que tenam pOssibiU~ad0 o dwço o apart~ do nobre Sen~dor ~- seu ~a.<>tlno. -Coma pcderlaL..m sun;n- obrigaçã-o de- mencionar os dais fun­
contrabaudo de annns do Brasü para mes de· Oliveira.. S. F.xa. da conc~1~ rinrnent.e recusá-la. só por se tracar cionárics não implicadcs a fim de 
a Bolívia. ~uação~ às com4õ~ ~rlameptares de de café, quando se s~be que· tam~.rn serem apontados 0;\.conivéntes ccrn· 0 

A meu. ver, Sr. ·Pfesidente. a solu- :nquént-O' QUe co.nctde c.-.::m meu pen- o: P-!l-ra-gual o -prOduz? ~ram, altas. contrabando, Acusação dessa ord<Cm 
.ç.êo deveria :,se~· a.tra.-;é.s de _un1.a Oü- sa~neuto. Se _se trata ele fatc.s pú- ·bt.aslleiros que o levaram. p3rs aq~e~ nio ·pede ser feita com tanta faci­
mísGão de Inquérito ·ie caráter adml- bllc?S e notónos, not~c-i~'!:OO pqr~ toq.os 1e país: co~prar~.m .t.el'ras mmt~ lidad.e. Envolve. a h<lnra ·e a dignida· 
n:st:·ativo, provocad:1- pelo Mli1ist-ério os JOrnais, e os Mimstérws esta-o ln· férteis na re~ao d'~ Chr_;Jgu-elo e a.ll de d-e furici-onários federais· e deve 
d;l. Fazendã em ent-endimento c:ml cs t~ressa~os em_ esclarecer. não vejo r~- fizerP..m, granaes ~~antacõe~. Os C?; ser feita espt>cificando-se Ôs nomeB" 
Ministérios do· Exteriol· e da Guerra.. zao pala crmrmo.s • .U!lla Co-missao mandantes. _de na\ws. _melcautes n_ã-J do;:; re;ponsásels e declar-ando-~ os 

0 Sr. FranCisco Gallotti _ Permi- Parl_a~en~ar de Inquerüo, que t~1~ -pc·dem ex1gU: a iden~Jflcação do pt~- que não sã:o coniventes com 0 crime. 
sigmflcaçao mais ampla. COmo acen-. duto - st e bmsile_LrO ou paraguato 

te V· Exa. um aparte? tuou o nobre. sena-dcr _ GDme.s de 011- -.para conduzi-lo. Ainda me.:.;mo'} qm~. Sr Presidente, essas as restrlcões 
o SR. FILINTO MüLLER - Com velt·a. deve Mtender-zo.e a atos pra- seja ·bmsileir0 , que est€ja aconcHcio- que ·faÇo ás crítica."! do eminente ·se-

t<>do pra:1.er. ~ ticadcs por autoridades, não· esclare- nado em sacas com -marc~ braGileira. na der Lino de Mattos. Não são res-
0 Sr. Francisco <:-allOtti _ Sába- cíd.ca. :ninguém pode ex!~ que um çom'ln-- t-r!çõe.-; pràpriamente ao ilustre re-

. .._ 1 dante de navic vã saber ze foi com- pr~ent.ant-e de São P.aulo, mas ao as-
do. tive c·pc.rtunidade de e-onv~ar ~s.sa a. r~zão,. Sr. 'flreslden.t.e, de prado no Paraguai. p:r fil'ma.::: para· ·sunto de Íltle tratou s. ·Ex.•. O caso 
com o repz·ese!ltante do Ministério da. nnnha diveigêncJ.a c-om o nobte ~e~: gÜAias de :importação e exp.ortãcR-o, ou é de inquérito ..:.... e inquérito rig-o-
Fazenda no Instituto Brasileiro do na.dar L1no. de Matt~. quando, da se foi contraband.t:ado do B:-a.sil. roso -· a ser feito não 66 nas fron-
Cafl>, o sr. Adolpho Becker. Asseve::. tr~bun~. apelou J?ar:a os Lideres da; _ . · . . . t.-elr-as do Slll. como em outras ·onde 
rou-rne S. s.a que não só o Minis· Mmo1·1a e da. Maxoru~. no sentid-o da· Nao ~ Jrnrlio, Sr, ~residente. ~e1xn..r haja contrabando. 
tt!rio da Fhenda como o próprio Ins-· criação de uma. OomiSSã-o Parlamen- 1 cme paU'e e.~a susrnHta. sôb1·e- c:1 ma· 
tltuto do café es!-ão grandemente in- tar de Inquérito. O meu apê1-ó é n.o; rit~oe de Corumbá -que -a!in:J..l ~~ Desejo ressalvar tG.mocm _a pc~1cA..P 
t ... Jl'S!JSados em apur_r.r o contl'Rba.n,do Sr Ministro __ da. Fazenda, para que· contas não podPm t-er a preocunMaP rtos funcionãrtos fazendários que· ser­
de café. Refe1·iu~se. ·especialmente, ao S. Exa.. promova entendimentos com dfl verlrlca.r se a: cn.rgc. que tra.rL.c;per- vem em Mato Grosso. Nem todc.! são 
.café que teria saídc para o Pará e cutros Minl~têrios. n fim de ~ria-r '!.tma taM. é ou não frut-o t1e tXlnt-t_nbando. Ci!pazes de praticar crim-es contra a 
·que, em Belém, fot reembarca-do ~m conü~.sáo de ir::ouérit-.o aõministrntivo.: . Outro ASDf'Cto, Sr. Pre~!dente, a tlU~ Fazt>nda cn1 nt,.c-s que lhes desabone B­
pequenoe na.vi~ rum.o_ à.s Ouianas. para apurar r~spou:;abilidadea. P.\.l'el,':tllf quero relerír é aquêle_que o nobl'e atuaçã-o, {Multo bem. Mttito bem). 
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